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1 -Introdução

A prestação de um serviço público com exigentes padrões de qualidade ao nível do

abastecimento de água, recolha de resíduos sólidos urbanos indiferenciados, bem como

assegurar o cumprimento do contrato de concessão do serviço de águas residuais urbanas, do

Município de Abrantes, num quadro de sustentabilidade económica, financeira, técnica, social e

ambiental é a missão dos Serviços Municipalizados de Abrantes (SMA).

o ano de 2016, seguindo a estratégia definida pelo Conselho de Administração, pretendeu dar

resposta aos seguintes objetivos de gestão:

• Melhorar a qualidade do serviço prestado;

• Orientar a ação para a gestão eficiente dos recursos;

• Assegurar um nível adequado de renovação das infraestruturas e equipamentos;

• Garantir a sustentabilidade económico-financeira;

• Executar o novo ciclo de investimento no setor de abastecimento de água ­

abastecimento ao sul do concelho a partir da albufeira de Castelo do Bode.

Considerando que o abastecimento de água está garantido a praticamente 100% dos

munícipes do concelho, a aposta nos últimos anos é a melhoria da eficiência e sustentabilidade

do serviço, através da otimização e/ou da redução de custos operacionais, da redução das

perdas de água e de uma gestão mais eficiente dos ativos.

O projeto âncora desta aposta é o abastecimento ao sul do concelho de água proveniente da

albufeira de Castelo do Bode. Neste contexto, concluiu-se por administração direta, a

instalação da conduta adutora entre o açude no rio Tejo (margem esquerda) e o reservatório de

Vale das Donas.

Era intenção iniciar em 2016, por administração direta, a instalação do traçado adutor entre o

Vale das Donas e o reservatório de São Miguel e entre o reservatório de São Miguel e o

Tramagal, no entanto, o projeto foi adiado pois surgiu a possibilidade de apresentar

candidatura quer deste projeto quer do projeto do traçado adutor de Vale das Donas, Pego,

Concavada ao POSEUR (Programa Operacional da Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos), na

qual temos fundadas expetativas da sua aprovação, o que permitirá, em dois anos, abastecer

as referidas localidades de água proveniente da albufeira de Castelo do Bode.
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Se este projeto é determinante para a melhoria da eficiência do sistema é igualmente

importante a continuação do investimento na reabilitação da rede de distribuição "em baixa" e a

renovação do parque de contadores de água. Neste contexto, executámos obras de

reabilitação da rede de distribuição e ramais de ligação em diversas localidades - Abrantes,

Rio de Moinhos, Crucifixo, Bicas, Matagosa/Matagosinha, entre outras e continuámos a

execução do plano de renovação do parque de contadores e com a instalação de redutores de

pressão em locais onde a pressão ultrapassava o valor desejável.

A percentagem da conformidade dos parâmetros analisados à qualidade da água foi de

99,92%.

O ano de 2016 ficará também assinalado como o ano do início do fornecimento de água "em

alta" à empresa Aguas de Lisboa e Vale do Tejo, S.A., através da ETA da Cabeça Gorda.

No setor dos resíduos (RSU) continua a forte aposta na melhoria da qualidade do serviço

prestado e no equilíbrio do seu resultado de exploração.

Investimos numa campanha de sensibilização ambiental que denominamos de "Mudar é

preciso." A campanha teve como objetivo sensibilizar a comunidade abrantina para uma correta

utilização dos contentores do lixo, como também comunicar a existência de serviços de recolha

gratuita de "monos" e resíduos verdes.

Adjudicámos o fornecimento e instalação de software e equipamentos para expansão do

projeto "Abrantes Cidade Inteligente" - Gestão de Resíduos, a mais duas viaturas e a mil

contentores. É intenção alargar o projeto à totalidade das viaturas e contentores, pois é uma

excelente ferramenta de apoio à decisão.

No saneamento, para além de executarmos ramais de ligação a pedido dos utilizadores,

acompanhámos a execução das duas últimas obras que constavam no plano de investimentos

a realizar pela Concessionária: a execução da nova ETAR dos Carochos e a ETAR das Bicas.

Importa salientar que o objetivo da concessão é dotar o concelho de Abrantes de rede de

drenagem e sistemas de tratamento de águas residuais a 93% da população.

A média nacional é de 81%. O objetivo no PEAASAR 11 é de 90%.

Na área da gestão e qualidade dos serviços prestados o ano de 2016 ficará na história dos

SMA como o ano em que se obteve a certificação da qualidade segundo a norma EN ISO

9001 :2008 para as atividades de abastecimento de água e de recolha de resíduos.

Continuámos com o desenvolvimento do sistema de gestão patrimonial de infraestruturas.
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Em colaboração com a ERSAR está-se a desenvolver um projeto piloto tendo em vista a

implementação de um Plano de Segurança da Água que vá ao encontro das diretrizes daquela

Entidade e que permita reforçar o nível de segurança.

Na área da gestão de recursos humanos continuou-se com o investimento na melhoria das

condições de trabalho e no reforço da formação.

Na área económico-financeira o ano registou um resultado líquido positivo de 33.176€

(42.619€ em 2015). As vendas e prestações de serviços registaram um crescimento de 1,2%,

mantendo-se os custos operacionais ao mesmo nível do ano anterior.

As receitas correntes foram de 4.373.617€ e as despesas correntes de 3.876.406€, traduzindo­

se numa poupança corrente de 497.211€.

Os resultados apresentados comprovam uma gestão rigorosa, pois sem aumentos tarifários

nos últimos anos foi possível, com racionalização e otimização de recursos, continuar a

apresentar resultados positivos e garantir a sustentabilidade económico-financeira.

Finalmente, mas não menos importante uma palavra de apreço para todos os colaboradores

dos SMA que souberam responder com empenho, determinação e responsabilidade aos

desafios que lhe foram sendo colocados.

Em cumprimento do disposto na alínea i) do n.o 1 do art.o 33.° da Lei n.o 75/2013, de 12 de

setembro, apresentam-se os Documentos de Prestação de Contas de 2016, constituídos pelo

presente Relatório e pelas Demonstrações Financeiras.

Os documentos foram elaborados de acordo com o ponto 2 - Considerações Técnicas,

estabelecidas no Plano Oficial de Contas das Autarquias Locais (POCAL), aprovado pelo

Decreto-Lei n.o 54-A/99, de 22 de fevereiro e com a Resolução n.o 4/2001 - 28 Secção do

Tribunal de Contas.
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2 - Síntese da atividade desenvolvida em 2016

As atividades referidas no ponto anterior podem, resumidamente, traduzir-se nos elementos a

seguir indicados:

• O consumo de água faturado foi de 2.681.444 m3 representando um aumento de 21,6%

comparativamente ao ano de 2015 [devido ao início da venda de água à ALVT em 2016].

• A faturação da tarifa variável de água atingiu o valor de 1.846.408€, da tarifa fixa de

água 1.025.663€ e das tarifas de resíduos sólidos 1.265.329€.

• O número de contratos ativos de fornecimento de água em 31/12/2016 era de 21.918,

menos 0,17% do que em 2015.

• A quantidade de RSU recolhidos foi de 13.433 ton., menos 1,2% que em 2015.

• A receita recebida foi de 4.796.207€ e a despesa paga foi de 4.303.060€.

• A poupança corrente foi de 497.211€.

• O montante global das despesas de investimento pagas foi 426.654€.

• O resultado líquido do exercício foi de 33.176€.

• O cash-flow do exercício foi de 1.017.447€, menos 3,3% do que em 2015.

• Os fundos próprios em 31/12/2016 eram de 12.008.678€.

• O ativo líquido total em 31/12/2016 era de 14.107.799€.

• O total de Proveitos e Ganhos foi de 6.678.553€, menos 0,1% do que em 2015.

• O total de Custos e Perdas foi de 6.645.377€, mais 448€ do que em 2015.

• O número de colaboradores no final do ano era de 96, menos 2 do que em 2015.

• A percentagem de conformidade dos 2.890 parâmetros analisados à qualidade da água

foi de 99,92% [99,96% em 2015].

• A produtividade (VAB/n.o trabalhadores) cresceu 0,4%.

• A taxa de absentismo foi de 5,0% [4,6% em 2015].

• O número de reclamações recebidas foi 54, menos 35% do que em 2015.
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2.1 - Abastecimento de água

2.1.1 - Síntese do ano de 2016

• Obtivemos em 15-01-2016, a certificação da qualidade segundo a norma NP EN

ISO 9001 :2008;

• Iniciámos o fornecimento de água "em alta" à empresa

Águas de Lisboa e Vale do Tejo (ALVT);

• Recebemos na sequência da candidatura ao POVT,

financiamento para a obra da instalação da conduta

adutora entre o nó 13 (Samarra) e o nó 20 (açude no rio

Tejo), no montante de 313.430€;

• Concluímos, por administração direta, a instalação da

conduta adutora entre o açude e o reservatório de Vale
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das Donas;

• Substituímos troço da conduta

de distribuição do reservatório

de Vale das Donas - Rossio ao

Sul do Tejo;

• Executámos a substituição

parcial de conduta adutora e

troços da rede de distribuição e

ramais de ligação em Crucifixo;

• Iniciámos a reabilitação do

reservatório da Matagosinha e a remodelação do

sistema adutar;

• Remodelámas a rede de distribuição de Bicas ­

rua do Campo da Bola;

• Remodelámos a rede de distribuição da rua

Capitão Correia de Lacerda e da rua de

Moçambique - Abrantes;

• Concluímos a instalação do troço adutor até ao

reservatório de Rio de Moinhos;

• Requalificámos a Estação de Tratamento de Água

(ETA) da Cabeça Gorda - fase 11;

• Executámos ramais de ligação e prolongamentos

de rede a pedido de novos utilizadores;

s
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• Elaborámos e submetemos

uma candidatura ao

POSEUR (Programa Operacional

da Sustentabilidade e Eficiência no

Uso de Recursos) referente às

obras para abastecimento de

água ao sul do concelho, a

partir da albufeira de Castelo

do Bode, no montante de

2.992.771€;

Relatório de Gestão - Exercício de 2016

• Participámos num estudo promovido pela Comunidade Intermunicipal do Médio

Tejo (CIMT) denominado "Médio Tejo - Gestão eficiente de recursos hídricos

supramunicipal";

• Comemorámos o dia

mundial da água, com os

alunos do 4° ano das

escolas do concelho,

levando-os a conhecer a

ETA da Cabeça Gorda.

~------------------

Wdh'r1H't I qJlOfd(dH

I .~ r. "." .1.....,(....<1... ,....



Serviços Municipalizados de Abrantes

2.1.2 - Custos de Exploração

--eiC
.".I·)m••

Relatório de Gestão - Exercício de 2016

Na sequência do que tem ocorrido nos anos anteriores, nos custos de exploração

refletidos na demonstração de resultados do exercício continuam a ter expressão

relevante os relativos à energia elétrica, representando uma parcela importante que o

valor da venda de água tem de cobrir (ver quadro abaixo).

Valor da faturação de
2.693 2.829 2.920

água

Custo de energia 310 360 385
elétrica

% do Custo de energia
sI valor da faturação 11,51% 12,73% 13,18%

de água

Unidade: Milhares de Euros

o gráfico abaixo representa a estrutura de custos do setor de abastecimento de água,

onde podemos constatar o peso das principais rubricas de custos. Os custos fixos do

setor (pessoal e amortizações) representam 62% da estrutura de custos.

Estrutura custos do setor água

Outros
6%

Amortizações
26%

F5E
32%
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Em cumprimento do D.L. 306/07, de 27 de agosto, que estabelece o regime da

qualidade da água destinada ao consumo humano, os Serviços Municipalizados de

Abrantes (SMA) executaram no ano de 2016 o Programa de Controlo de Qualidade da

Agua (PCQA), distribuída nos sistemas de abastecimento domiciliário que têm a seu

cargo. Este programa contou com a prévia aprovação da Entidade Reguladora de

Serviços de Aguas e Resíduos (ERSAR).

A execução do PCQA, nos termos definidos pelo D.L. 306/07, de 27 de agosto, implica

uma interação permanente com a Autoridade Local de Saúde e com a ERSAR. Este

Programa é o elemento principal para assegurar o controlo da qualidade da água para

consumo humano, dado ser efetuado a partir das amostras recolhidas nas torneiras dos

consumidores.

Em complemento das medidas legalmente exigidas os SMA, através de um Programa

Operacional monitorizam as origens de água e o processo de produção e distribuição.

2.1.3.1 - Síntese do ano de 2016

A execução do PCQA aprovado pela ERSAR, para controlo de rotina e de inspeção é a

sintetizada nos seguintes quadros:

Mínimo Legal

Tipo de Recolhas conforme D.L. Programa aprovado para 2016
306/2007

Previstas Executadas

Rotina 1 240 240 240

Rotina 2 83 83 83

Controlo de Inspeção 24 24 24

TOTAL 347 347 347

Parâmetros

analisados

N° de

Parâmetros Por

Tipo de

Controlo

Total de

parâmetros

analisados

% Conformidade

no total das

amostras

efetuadas

Parâmetros com Valor

Para métrico definido no DL

306/2007
Total de

% de
parâmetros conformidade
analisados

Rotina 1

Rotina 2
Controlo Ins eção

TOTAL

3
12

49

720

996

1174

2890

100,00%

100,00%

99,83%

99,93%

480

830

1102

2412

100,00%

100,00%

99,82%

99,92%
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332 11,49% 100,00% 332 100/00%
722 24,98% 100,00% 556 100/00%
345 11,94% 100,00% 345 100,00%

Substâncias Indese'áveis 321 11,11% 99,69% 321 99/69%

Substâncias Tóxicas 834 28,86% 99,88% 762 99/87%
Substâncias Radioativas 96 3,32% 100,00% 96 100,00%

Desinfetante Residual 240 8/30%
TOTAL 2650 100,00% 99,92% 2412 99,92%

Os valores obtidos demonstram a conformidade da qualidade da água com a legislação em

vigor, comprovando a excelência da água distribuída no concelho de Abrantes.

2.1.3.2 - Custos com o controlo de qualidade

O custo com análises de água, no cumprimento do PCQA 2016 e do Programa de Controlo

Operacional foi neste exercício económico de 48.367€.

9
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A faturação global da água fornecida (tarifas variáveis e fixas) cresceu cerca de 1,5%,

relativamente ao ano anterior, atingindo 2.872 milhares de euros. Este montante

correspondeu a um volume de 2.681.444 m3 de água faturada, sendo 573.094 m3

respeitantes à empresa ALVT.

De referir que a faturação "em baixa" (consumidor final) registou uma diminuição de 3%

comparativamente a 2015.

Os valores faturados dos últimos três anos são os seguintes:

• 2.692.827,52€, no ano de 2014;

• 2.829.154,73€, no ano de 2015;

• 2.872.071,45€, no ano de 2016;

O número de contadores instalados no final do ano era de 21.918, menos 0,2% do que em

2015.

2014

2015

2016

VARIAÇÃO 2015/2016

2.692.828

2.829.155

2.872.071

1,52%

2.058.337

2.204.154

2.681.444

21,65%

22.051

21.965

21.918

7,8

8,4

10,2

21,43%

Nota: O valor de 2016 Inclui: 1 contador, 573.094 m3 e 128.946€ referente à ALVT.

Faturação água por tipologia cliente

"Em alta" - ALVT
21%

Colectividade

0%

Social

2%

Estado
2%

Doméstico

55%
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Foram desenvolvidas ou estão em curso várias obras, umas realizadas por administração

direta utilizando os recursos disponíveis dos SMA, outras por empreitada destacando-se as

seguintes:

• Instalação da conduta adutora entre o açude e o reservatório de Vale das Donas;

• Substituição de troço da conduta de distribuição do reservatório de Vale das Donas

- Rossio ao Sul do Tejo;

• Substituição parcial de conduta adutora e troços da rede de distribuição e ramais de

ligação em Crucifixo, em antecipação a intervenções de repavimentação;

• Reabilitação do reservatório da Matagosinha e a remodelação do sistema adutor;

• Remodelação da rede de distribuição de Bicas - rua do Campo da Bola;

• Remodelação da rede de distribuição da rua Capitão Correia de Lacerda e da rua

de Moçambique - Abrantes;

• Instalação do troço adutor até ao reservatório de Rio de Moinhos;

• Alteração ao traçado da conduta adutora, em Quinta da Feia - Rio de Moinhos, por

reinstalação do pontão;

• Alteração do sistema de tratamento de água em Vale de Cortiças;

• Beneficiação/conservação da ETA da Cabeça Gorda - fase 11;

• Renovação do parque de contadores de água - tendo-se substituído 2003

contadores;

• Aquisição de duas viaturas ligeiras destinadas ao transporte de pessoal e

mercadorias;

11
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2.2 - Resíduos sólidos urbanos (RSU)

Os SMA assumiram a gestão do sistema de resíduos sólidos urbanos em janeiro de 2008 e

desde então têm trabalhado para tornar o serviço mais eficiente e economicamente auto­

sustentável. Desde então, construímos uma estação de lavagem, aumentámos a quantidade

de contentores de deposição de resíduos, melhorámos a higienização de contentores e

investimos em três viaturas de recolha.

2.2.1 - Síntese do ano de 2016

./ Obtivemos, em 15-01-2016, a certificação da qualidade segundo a norma NP EN

ISO 9001 :2008;

./ Executámos uma campanha de sensibilização relativa aos RSU;

./ Adjudicámos o fornecimento e instalação de software e equipamentos para

expansão do projeto "Abrantes Cidade Inteligente" - Gestão de Resíduos, a mais

duas viaturas e a mil contentores;

./ Aumentámos o número de contentores disponíveis para deposição de resíduos;

./ Executámos cais para acomodação de contentores;

./ Aumentámos a recolha dos "monstros domésticos" e dos resíduos verdes em 52%;

2.2.2 - Recolha de RSU

Em 2016 transportámos para o aterro 2.261,06 ton de RSU e para a Central de Valorização

Orgânica (CVO) 11.171,58 ton de RSU, perfazendo um total de 13.432,64 ton de resíduos.

Em termos percentuais 83,2% dos resíduos foram encaminhados para a CVO e 16,8%

para aterro sanitário. Em 2015 os valores tinham sido de 92,2% e 7,8%, respetivamente.

12



Serviços Municipalizados de Abrantes

--
eiC
.".I'lm••

Relatório de Gestão - Exercício de 2016

Deposição de RSU em Aterro e deposição de RSU na Central de Valorização Orgânica no ano de 2016

Janeiro 996,455 127,705

Fevereiro 955,137 132,223

Março 915,547 203,293

Abril 791,679 295,941

Maio 631,587 536,073

Junho 1.072,049 77,971

Julho 1.129,552 16,968

Agosto 1.137,054 155,346

Setembro 1.082,742 11,158

Outubro 397,369 651,651

Novembro 1.033,265 15,735

Dezembro 1.029,145 36,995

TOTAL 11.171,58 2.261,059

Comparativamente a 2015, em 2016 verificou-se um aumento dos resíduos encaminhados

para aterro e uma diminuição dos resíduos encaminhados para a CVO.

o aumento dos resíduos encaminhados para aterro deveu-se a sucessivas avarias na

CVO.

2015

2016

1.056,53

2.261,06

7,8%

16,8%

12.534,97

11.171,58

92,2%

83,2%

Evolução dos RSU recolhidos (ton)

2012 2013 2014 2015 2016

13



Serviços Municipalizados de Abrantes
--eiC
.",I·/m••

Relatório de Gestão - Exercício de 2016

2.2.3 - Resíduos de Construção e Demolição (RCD)

Ao nível da responsabilidade pela gestão de RCD cabe aos SMA, a gestão de RCD

produzidos em obras particulares isentas de licença e não submetidas a comunicação

prévia.

Assim, até 2 m3, é possível depositar resíduos de construção e demolição no Ecocentro de

Alferrarede. Durante este ano foram depositadas as quantidades apresentadas na tabela

seguinte.

• __ - __ - _. - - _.___ - __ - - __ - _________0 -------

Mês
Quant. (ton) Quant. (ton)

2015 2016
Janeiro 15,80 12,76

Fevereiro 24,08 19,40

Março 6,64 13,52

Abril 18,26 41,64

Maio 17,48 18,56

Junho 26,48 21,94

Julho 23,80 17,00

Agosto 11,50 19,26

Setembro 18,54 35,72

Outubro 29,18 662,82

Novembro 460,90 71,10

Dezembro 23,36 16,40

TOTAL 676,02 950,12

2.2.4 - Recolha de monos

No ano de 2016 foram reencaminhadas para aterro 131,86 ton de resíduos de grandes

dimensões, o que representa um acréscimo de cerca de 38,2% relativamente a 2015.

140

120

100

8
80

60

40

20

o
2012 2013 2014 2015 2016
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2.2.5 - Resíduos verdes (recolhas nas habitações dos munícipes)

No ano de 2015 iniciou-se o transporte de resíduos verdes para o ecocentro de Abrantes.

Após a deposição no ecocentro a gestão dos resíduos cabe à VALNOR.

Em 2016 foram transportadas para o ecocentro 24,52 ton de resíduos verdes.

Verificou-se que em 2016 houve um aumento de cerca de 50% em relação a 2015.

2.2.6 - Recolha seletiva

A recolha seletiva é um serviço que está a cargo da empresa VALNOR - Valorização e

Tratamentos de Resíduos Sólidos S.A, que é uma empresa multimunicipal responsável pela

gestão, valorização e tratamento dos Resíduos Sólidos Urbanos.

Ano 2012 2013 2014 2015 2016
Tipologia

Papel e Cartão (ton) 761,86 652,37 701,72 596,47 608,48

Embalagens (ton) 354,16 484,33 584,03 561,32 359,21

Vidro (ton) 414,98 376,15 367,14 355,23 355,90

Recolha seletiva
1000

750

r: 500o
I-

250

o r

2012 2013 2014 2015 2016

-Papel e cartão -Embalagens -Vidro
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2.2.7 - Recolha de óleos alimentares usados (OAU)

Na recolha de óleos alimentares, também a cargo da VALNOR, verificou-se uma diminuição

em 2016 comparativamente a 2015, conforme se pode constatar no quadro e gráfico infra.

Ano 2012 2013 2014 2015 2016

Quantidades recolhidas (Itrs) 23.478 16.959 21.785 20.050 15.490

Evolução dos OAli recolhidos (ltrs)

25.000

20.000

15.000

10.000

5.000

o
2012 2013 2014 2015 2016

2.2.8 - Lavagem de contentores

Num esforço permanente 'de melhorar a qualidade do serviço prestado aos cidadãos temos

vindo a aumentar de forma significativa, a higienização dos contentores de deposição de

RSU, como demonstra o gráfico infra.

Quantidade de Contentares Lavados

2016

2015

2014

2013

2012

•
,

o 1.000 2.000 3.000 4.000 5.000
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2.2.9 - Investimentos mais significativos

o investimento mais significativo ocorrido em 2016 na área dos RSU foi o lançamento da

campanha de sensibilização ambiental de nome "Mudar é preciso".

Em 3 de junho de 2016 ocorreu o lançamento da campanha no edifício dos SMA, apresentada

pela Presidente da Câmara e pelo Presidente do Conselho de Administração dos SMA.

A campanha teve como objetivo sensibilizar a comunidade abrantina para uma correta

utilização dos contentares do lixo, como também comunicar a existência de serviços de recolha

gratuita de "monos" e resíduos verdes.

"Mudar é preciso" resulta num conjunto de imagens e frases-chave, que remetem para ações

concretas, que foram espalhadas pelo concelho de Abrantes em outdoors, nos contentares e

camiões do lixo, bem como em diferentes plataformas online, incluindo as redes sociais.

~"lilj

"'OIlJ---_....-
1;'#4_'4:, )lij-'.'iil".'
1·)....âlõJ•1iJ.1
UGUf
100M_..-...-
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2.3 - Águas residuais urbanas

Em janeiro de 2005 iniciámos, na sequência da transferência de competências da Câmara

Municipal, a execução de ramais de ligação de águas residuais e pluviais. Em janeiro de

2008 iniciámos também, na sequência da delegação de competências da Câmara

Municipal, o acompanhamento da execução do Contrato de Concessão do Serviço de

Aguas Residuais do Município de Abrantes.

2.3.1 - Síntese do ano de 2016

v' Executámos ramais de ligação desde a caixa de receção até ao coletor público;

v' Acompanhámos a execução das duas últimas obras que constavam no plano de

investimentos a realizar pela Concessionária:

• Sistema de drenagem de águas residuais de Abrantes - execução da nova

ETAR dos Carochos;

• Sistema de drenagem de águas residuais em Bicas;

v' Efetuámos o controlo analítico dos efluentes das estações de tratamento de águas

residuais e analisámos a conformidade do controlo analítico realizado pela

Concessionária;

v' Verificámos o funcionamento das instalações que se encontram sob gestão da

Concessionária.

Foto: Obra da ETAR dos Carochos.
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Foto: ETAR dos Carochos.

Foto: ETAR das Bicas.
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2.3.2 - Ramais de ligação de águas residuais

Durante o ano de 2016 executámos por administração direta, 12 ramais de ligação de

águas residuais. Estes ramais de ligação são requisitados pelos utentes, pelo que a sua

quantidade anual de execução está dependente das suas solicitações.

Ramais saneamento executados

/
40

/'
35

/'Vl.g 30
/'"+-'B 25

C1i /"x
.~ 20

/'"E 15
~ /'o'. 10 ..-z /'

5 "
./:

O --- --
2012 2013 2014 2015 2016

2.3.3 - Evolução dos pagamentos das empreitadas de ramais de ligação

o gráfico abaixo representa a evolução dos pagamentos realizados pelos SMA

referentes às empreitadas de ramais de ligação realizadas nos últimos 5 anos, cuja

responsabilidade lhe pertencia. O investimento a cargo dos SMA foi concluído no ano de

2015.

2016

2015

2014

2013

2012

O€ 50.000€ 100.000€ 150.000€ 200.000€ 250.000€
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Em 31 de dezembro de 2016, os SMA contavam com 96 colaboradores ao seu serviço para

levar a cabo as suas atribuições. Em igual período do ano anterior o número de

colaboradores era de 98.

Abaixo realizamos uma análise aos aspetos que consideramos mais significativos na área

dos recursos humanos.

2.4.1 - Estrutura por áreas funcionais

A estrutura organizacional dos S.M.A. em 31 de Dezembro de 2016 comportava os

seguintes recursos humanos, nas seguintes áreas profissionais:

Carreiras Função/profissão Unidades

Dirigentes 2

Gestão + não adjetivados 3

Técnico
Química 1

Superior

Construção civil e eletrotécnico 2

Pessoal administrativo e tesouraria 9

Assistentes
C. civil, desenho e laboratório 3

técnicos

Contabilidade e informática 4

Encarregados 3

Mecânica, serralheiro 3

Calceteiro, pedreiro e pintor 3

Canalizador 7

Assistentes
Op. centrais elevatórias 7

operacionais

Motor. pesados/Cond. Máq. V. Esp. 11

Leitor de consumos de água 2

Auxiliar ser.gerais + cant. limp. 36

Total de colaboradores: 96

A.
Operacional

75%

T. Superior
6%

A. Técnico
17%
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2.4.2 - Formação

Abaixo constam dois gráficos que mostram a evolução do número de colaboradores

que frequentaram ações de formação, bem como, a evolução do número de horas de

formação, nos últimos três anos.

Evolução n.º horas de formação

Evolução n.º colaboradores que
frequentaram formação

70
60

~50
lO 40o

30
20
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O
2014 2015 2016

I-N.º Colab. 60 53 43

U
ao
Z

500

400

.. 300l!
o

..c:
ao

200Z

100

o

.T. Horas

2.4.3 - Antiguidade

Em termos de antiguidade do pessoal em atividade nos SMA e comparativamente ao

ano de 2015, não se verificou alterações de relevo. Verifica-se a existência de cerca de

42% do pessoal com menos 10 anos de serviço, derivado essencialmente pela entrada

em 2008, do pessoal afeto aos RSU. Por outro lado, constata-se que cerca de 29% dos

colaboradores permanecem nos SMA há mais de 25 anos.

Inferior a 5 anos ° 0,0% 7 7,3% 7 7,3%

Dos 5 aos 9 anos 3 3,1% 30 31,3% 33 34,4%

Dos 10 aos 14 anos 3 3,1% 8 8,3% 11 11,5%

Dos 15 aos 19 anos 2 2,1% 9 9,4% 11 11,5%

Dos 20 aos 24 anos 1 1,0% 5 5,2% 6 6,3%

Dos 25 aos 29 anos 4 4,2% 5 5,2% 9 9,4%

Dos 30 aos 34 anos 1 1,0% 6 6,3% 7 7,3%

35 anos e su erior 1 1,0% 11 11,5% 12 12,5%

Totais 15 15,6% 81 84,4% 96 100,0%
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35 anos e

superior Jiiiiiiiiiiiiiiiii

liI Pessoal em 31-12-2016
Masculino

• Pessoal em 31-12-2016

Feminino
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anos .11
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2.4.4 - Estrutura etária e habilitacional

A estrutura habilitacional dos SMA é reveladora de um baixo nível de escolaridade,

pois cerca de 60% dos colaboradores são possuidores de um nível de escolaridade

básico (até 9.° ano de escolaridade).

A fraca escolaridade assenta basicamente no facto do maior número de efetivos se

encontrar no grupo de pessoal de assistente operacional (75%), onde as exigências

habilitacionais são mais baixas.

No que se refere à estrutura etária verifica-se que não existem colaboradores com

menos de 30 anos; 49% têm mais de 50 anos, encontrando-se os restantes na faixa

dos 30 - 50 anos.

Parâmetros
Feminino Masculino

Habili.ta~ão Niveis etários
academlca N0. % N0. %

1° Ciclo

=< 3° Ciclo

=< 12° ano

> 12° ano

< 30 anos

30 a 50 anos

> 50 anos

< 30 anos

30 a 50 anos

> 50 anos

< 30 anos

30 a 50 anos 3

> 50 anos 6

< 30 anos

30 a 50 anos 5

> 50 anos

Subtotal ano 15

0,0%

0,0%

1,0%

0,0%

0,0%

0,0%

0,0%

3,1%

6,3%

0,0%

5,2%

0,0%

15,6%

13

19

14

12

o
12

6

2

3

81

0,0%

13,5%

19,8%

0,0%

14,6%

12,5%

0,0%

12,5%

6,3%

0,0%

2,1%

3,1%

84,4%

Tatai ano 96 100% 23
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2.4.5 - Custos com o pessoal suportado durante o ano

Os custos com o pessoal atingiram no corrente ano o montante de 1.646.599,35€,

menos 2,4% do que em 2015.

A distribuição dos referidos custos é a que consta no quadro infra.

Rúbricas Valores %

Vencimentos
Sub. Férias/Natal
Sub. Refeição
Horas extraordinárias
Aj. Custo/Subs. V. Marcha
Encargos com a saúde
Encar. s/remun.+seguros
Outros

TOTAL

911.535,87 €
150.882,65 €
75.553,38 €
45.552,82 €
48.885,23 €
52.613,89 €

276.046,16 €

85.529,35 €

1.646.599,35 €

55%

9%

5%

3%

3%

3%

17%

5%

100%

Encar.
s/remun.+seguros

17% 5ubs. Férias/natal
9%

Vencimentos

55%

Evolução dos custos com o pessoal

2014 2015 2016
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o orçamento do ano de 2016 das receitas e das despesas, no montante global de 5.589.570€,

teve uma taxa de execução de 99,2% e 77,0%, respetivamente.

A taxa de execução das receitas correntes foi de 94,3% e das receitas de capital de 213,4%.

Em relação à despesa, as despesas correntes tiveram uma taxa de execução de 88,9% e as

despesas de capital de 34,7%.

A poupança corrente foi de 497.211 ,08€.

3.1 - Receita

• O nível de execução global da receita atingiu os 99,2% que correspondeu a uma

cobrança de 4.796.207€;

• As receitas correntes que representaram 91,2% da receita global, apresentam um

índice de execução de 94,3%, que correspondeu a uma cobrança de 4.373.617€;

• As receitas de capital, que respeitam essencialmente aos subsídios ao investimento

recebidos para execução de ramais de ligação de água e de saneamento de águas

residuais, bem como, outros subsídios ao investimento recebidos apresentam uma

taxa de execução de 213,4% que corresponde a uma receita arrecadada de

422.590€. A taxa de execução desta tipologia de receita deve-se ao recebimento da

comparticipação, pelo Fundo de Coesão, da empreitada "Construção de conduta

adutora para abastecimento do sul do concelho de Abrantes, a partir do adutor de

Castelo do Bode", no montante de 313.430€.

• O capítulo da receita "07 - Venda de bens e serviços" onde se inclui o valor das

tarifas de venda de água e tarifas de resíduos sólidos urbanos ascendeu a

4.196.921€, o que representa cerca de 88% da receita cobrada.

MAPA RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA

Orçamento final Receita cobrada Desvio Tx. Exec.
Receitas

Valor % Valor % Valor % (%)

CORRENTES 4.637.000 83,0% 4.373.617 91,2% -263.383 -5,7% 94,3%

CAPITAL (a) 952.570 17,0% 422.590 8,8% 786.430 397,2% 213,4%

TOTAL GERAL 5.589.570 100,0% 4.796.207 100,0% 523.047 10,6% 99,2%

(a) A taxa de execução não inclui o saldo da gerência anterior no montante de 754.570€
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Evolução da receita entre 2014 e 2016
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3.2 - Despesa

2014

• Receitas correntes

2015

• Receitas de capital

2016

• o nível de execução global da despesa foi 77,0% que correspondeu a um montante

de 4.303.060€ de despesas pagas;

• As despesas correntes que representaram 90,1% dos pagamentos totais,

apresentam um nível de execução de 88,9%;

• As despesas de capital apresentam um nível de execução de 34,7%. O seu grau de

execução justifica-se, essencialmente, com o adiamento da execução das obras de

abastecimento ao sul do concelho de água proveniente de Castelo do Bode. Este

adiamento ficou a dever-se ao facto de ter existido oportunidade de submeter

candidatura das referidas obras ao POSEUR (Programa Operacional Sustentabilidade e

Eficiência no Uso de Recursos), a qual aguarda decisão.

• As despesas com aquisição de bens de capital (investimentos) atingiram o

montante de 426.654€, menos 72,5% do que no ano anterior, pelo motivo exposto

no ponto anterior.

MAPA RESUMO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA

Orçamento final Despesa paga Desvio Tx. Exec.
Despesas

Valor % Valor % Valor % (%)

CORRENTES 4.361.070 78,0% 3.876.406 90,1% -484.664 -11,1% 88,9%

CAPITAL 1.228.500 22,0% 426.654 9,2% -801.846 -65,3% 34,7%

TOTAL GERAL 5.589.570 100,0% 4.303.060 100,0% -1.286.510 -23,0% 77,0%
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2016

2015

2014

Evolução das despesas entre 2014 e 2016
(M€)
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A poupança corrente [receitas correntes - despesas correntes] foi neste exercício

econémico de 497.211,08€.

A diminuição é resultado quer da diminuição das receitas correntes (tarifas água e rsu)

quer do aumento das despesas correntes (eletricidade, produtos tratamento água, taxa gestão

resíduos).

RUBRICAS

EXERCICIOS ECONÓMICOS

Receitas correntes

Despesas correntes

POUPANÇA CORRENTE

4.478.583,14 €

3.740.014,44 €

738.568,70 E

4.462.007,01 €

3.768.730,59 €

693.278,42 E

4.373.617,28 €

3.876.406,20 €

497.211.08 E

Variação em relação ao ano anterior -6,1% -28,3%

POUPANÇA CORRENTE

soo.OOO€
A

•.~

.,.~

~
GOO.OOO€

~-.
400.000€

200.000€

O€

2014 2015 2016

3.4 - Modificações orçamentais

Durante o presente exercício econémico realizámos duas revisões orçamentais e três

alterações ao orçamento e ao plano plurianual de investimentos.
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4 - Desempenho Económico e Financeiro

A conjugação dos dados recolhidos a partir de alguns dos principais documentos de prestação

de contas (Balanço e Demonstração de Resultados), permite efetuar algumas leituras sobre o

desempenho económico e financeiro dos SMA.

Tendo em vista proporcionar uma perspetiva da evolução da atividade desta entidade face ao

ano anterior, na análise que a seguir se apresenta, foi realizada a comparação com dados

relativos ao exercício de 2015.

Na opinião do Conselho de Administração dos SMA, os aspetos mais relevantes da atividade

económico-financeira de 2016, são os que sucintamente abaixo se relatam.

4.1 - Situação Económica e Financeira

4.1.1 - Ativo

• Crescimento de 1,6% do Ativo Líquido devido, fundamentalmente, às variações das

dívidas de terceiros - curto prazo e dos depósitos em instituições financeiras e caixa;

• Aumento das dívidas de terceiros em cerca de 17%. Esta variação deve-se

essencialmente, à fatura emitida em dezembro à empresa ALVT, referente a água

fornecida "em alta" durante o ano de 2016;

• O montante em depósitos em Instituições Financeiras e Caixa aumentou cerca de 45%,

devido essencialmente, ao recebimento do subsídio ao investimento relativo à

empreitada da "Construção de conduta adutora para abastecimento do sul do concelho

de Abrantes, a partir do adutor de Castelo do Bode'~

4.1.2 - Fundos Próprios

Esta rubrica do balanço apresenta um crescimento de 0,3%, em função da incorporação do

resultado do ano anterior e do resultado líquido de 2016.

O seu valor à data de 31/12/2016 é de 12.008.678,11€.

•
11-Ii• ••
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À semelhança do que tem ocorrido em anos anteriores continuam a não existir dívidas,

nem de médio nem de longo prazo, quer para com fornecedores/outros credores, quer

para com instituições de crédito.

As dívidas de curto prazo, ainda não vencidas à data de 31/12/2016, eram de 471.991,81€.

As dívidas a fornecedores de imobilizado eram de 342,08€ e as dívidas a outros

fornecedores de 87.547,94€. O restante montante refere-se a dívidas para com outros

credores, ainda não vencidas.

Slt - Fi P tri i I

Variação 15/16
2014 2015 2016

Valor %

Imobilizado líquido 11.444 11.873 11.427 -446 -4%

Circulante 2.453 1.970 2.566 596 30%

Acres. Diferimentos 30 40 115 75 188%

TOTAL ACTIVO 13.927 13.883 14.108 225 2%

Fundos Próprios 12.199 11.975 12.009 34 0%

Dividas a terceiros c/prazo+prov. 486 773 739 -34 -4%

Acres. Diferimentos 1.242 1.135 1.360 225 20%

TOTAL DOS FUNDOS PRÓP. EPASSIVO 13.927 13.883 14.108 225 2%

Principais Indicadores do Balanço

14.000
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10.000

'"' 8.000
~
~

6.000

4.000

2.000

o

112016

Imobilizado
líquido

Dividas de Disponibilidades Dividas a Fundos próprios
terceiros terceiros
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Os factos mais relevantes da estrutura dos proveitos e ganhos relativos ao ano de 2016, são

as que abaixo se referem:

a) A faturação de água "em baixa" (ao consumidor final), componente fixa e variável, registou

uma diminuição de 3,0%, comparativamente a 2015, atingindo o montante de

2.743.125€, menos 86.030€ do que no ano anterior;

b) A faturação da água "em alta" (ALVT - Aguas de Lisboa e Vale do Tejo) atingiu o montante de

128.946€. Não existe comparação com período homólogo pois foi em 2016 que se

iniciou o fornecimento de água à referida entidade;

c) Os proveitos das tarifas de resíduos sólidos atingiram o montante de 1.265.329€, menos

1,8% do que em 2015. Este decréscimo resulta da diminuição do consumo de água,

tendo em conta que o tarifário de RSU lhe está indexado;

d) A diminuição do volume de obras realizadas no ano por administração direta,

comparativamente a 2015, resultou na diminuição da conta dos proveitos - "Trabalhos

para a Própria Entidade" em 113.1 05€.

Está contabilizado em proveitos e ganhos o montante de 2.020.973€, referente às tarifas de

saneamento (receita da concessionária) por questões contabilísticas (são também contabilizados

em Custos e Perdas de modo a não influenciar o resultado do exercício).

p It G h

Variação 15/16
2014 2015 2016

Valor %

Vendas e prestações de serviços 6.136 6.253 6.329 76 1%

Trabalhos própria entidade 189 247 134 -113
46%

Proveitos suplementares 10 12 7 -5
42%

Transf. e subsídios obtidos O O O O 0%

Outros provo ganhos operacionais 6 7 3 -4
57%

Proveitos e ganhos financeiros 17 15 8 -7
47%

Proveitos e ganhos extraordinários 196 154 198 44 29%

ITOTAL PROVEITOS 6.554 6.688 6.679 -9 em
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Evolução dos proveitos e ganhos
2500
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Vendas e prestações serviços por setor atividade
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4.1.5 - Custos e Perdas

Relatório de Gestão - Exercício de 2016

Da análise da estrutura de custos e perdas e comparativamente a 2015, relevam-se os

seguintes factos:

a) Aumento global dos custos da conta de "Fornecimentos e Serviços Externos (FSE)"

(expurgado do valor das tarifas de saneamento - ver nota abaixo), comparativamente ao ano de 2015, em

3,8%. Os custos que mais contribuíram para este crescimento foram os custos com a

eletricidade e com produtos de tratamento de água, devido ao aumento da produção de

água destinada à venda à ALVT. Existiu também um crescimento das contas de

publicidade e de trabalhos especializados, devido à campanha de sensibilização

ambiental na área dos resíduos sólidos urbanos que foi desenvolvida;

b) Os custos com o pessoal diminuíram 2,4%, devido quer à diminuição do número médio

de trabalhadores (menos 2) quer devido à diminuição dos custos com despesas de

saúde e dos encargos sobre remunerações;

c) A conta de Outros Custos Operacionais apresenta um aumento de 99,7%, mais

50.842,95€, do que em 2015. Este crescimento ficou a dever-se, fundamentalmente, à

taxa de gestão de resíduos (TGR) faturada mensalmente pela VALNOR, que incide

sobre o volume de resíduos que é depositado em aterro. Para além do valor unitário por

tonelada da referida taxa ter aumentado 20%, existiram avarias na Central de

Valorização Orgânica que motivaram que muitos resíduos tivessem ido diretamente

para aterro, segundo informação da mencionada entidade.

d) O total dos custos do exercício ascendeu a 6.645 milhares de euros, valor idêntico ao

do ano transato.

Nota: Está contabilizado em Custos e Perdas (em Fornecimentos e Serviços Externos) o

montante de 2.020.973€, referente às tarifas de saneamento (receita da concessionária)

por questões contabilísticas (são também contabilizados em Proveitos e Ganhos de modo a não

influenciar o resultado do exercício).

C t P d

Variação 15/16
2014 2015 2016

Valor %

Custo Merc. V. Mat. Consumidas 153 158 116 -42 -27%

Fornecimentos e Servo Externos 3.556 3.712 3.767 55 1%

Custos com o pessoal 1.655 1.687 1.646 -41 -2%

Transf. e Subs. Corro Cone. O O O O 0%

Amortizações do exercício 1.044 996 974 -22 -2%

Provisões do exercício 6 14 11 -3 -21%

Outros custos/perdas operac. 46 51 102 51 100%

Custos e perdas financeiros 2 O 2 2 0%

Custos e perdas extraordinários 23 27 27 O 0%

ITOTAL DOS CUSTOS
33
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Estrutura de custos e perdas

Amortizações
21%

4.1.6 - Resultados

Outros

5%

Pessoal

36%

FSE
38%

o resultado líquido do exercício atingiu o montante de 33.176€, menos 9.442€ do que no

ano de 2015.

R It d

Variação 15/16
2014 201 5 201 6

Valor %

Resultados Operacionais -119 -100 -142 -42 42%

Resultados Financeiros 15 15 5 -10 -67%

Resultados Correntes -104 -85 -137 -52 61%

IRESULTADO L(QUIDO EXERcfclO 70 43 33 ·10 -23%
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RESULTADOS POR SETOR DE ATIVIDADE

Proveitos e Ganhos ÁGUA RSU

Vendas e prestações de serviços
Impostos e taxas
Proveitos suplementares
Transf. e subsídios obtidos
Trabalhos própria entidade
Outros prov. ganhos operacionais
Proveitos e ganhos financeiros
Proveitos e ganhos extraordinários

TOTAL PROVEITOS

5.030.575 €
3.982 €
5.185 €

O€
133.759 €

2.142 €
7.773 €

195.976€

5.379.391 €

1.292.379 €
1.706 €
2.222 €

O€
O€

918 €
O€

1.937 €

1.299.162 €

Custos e Perdas ÁGUA RSU

Custo Merc. V. Mat. Consumidas 115.723 €
Fornecimentos e Servo Externos 3.043.695 €
Custos com o pessoal 1.164.445 €
Transferências e Subs. Corro Conc. - €
Outros custos e perdas operacionais 52.031 €
Amortizações do exercício 853.273 €
Provisões do exercício 7.522 €
Custos e perdas financeiros 2.568 €
Custos e perdas extraordinários 26.876 €

TOTAL DOS CUSTOS 5.266.133 €

-€
723.065 €
482.155 €

-€
49.833 €
120.251 €

3.224 €
-€

717 €

1.379.244 €

~SULTADO '- 113.259 €

Nota: Os custos/proveitos comuns foram repartidos em função do volume de vendas de cada atividade.

- SO.OS2€
-

Em 2015 o resultado do setor da água tinha sido de 72.529€ e do RSU -29.910€. O

agravamento do resultado do setor de RSU deve-se, fundamentalmente, ao aumento do

custo com a taxa de gestão de resíduos (mais cerca de 40.000€ do que em 2015).

5 - Evolução das dívidas de e a terceiros

5.1 - Dívidas a terceiros

As dívidas a terceiros a curto prazo, ainda não vencidas, em 31/12/2016 eram no montante

de 471.991,81€ quando em 31/12/2015 eram de 506.310,26€, o que corresponde a uma

diminuição de 6,8%.

As dívidas a fornecedores de imobilizado eram de 342,08€ e as dívidas a outros

fornecedores de 87.547,94€. O restante montante refere-se a dívidas para com outros

credores, ainda não vencidas.

Não existem dívidas a terceiros a médio e longo prazo.
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As dívidas de terceiros a curto prazo em 31/12/2016 eram de 780.359,39€, mais 16% do

que no final do ano anterior. Este aumento deve-se fundamentalmente, à fatura processada

em dezembro à empresa ALVT, referente a água fornecida durante o ano de 2016 (573.094 m3).

Do montante global existe 141.611 ,26€ em mora.

Não existem dívidas de terceiros a médio e longo prazo.

Dívidas de e a terceiros nos últimos 3 anos

Anos 2014 2015 2016 Var. 15/16

Dívidas a terceiros
- Curto prazo
- Fornecedores c/c 91.277 107.141 87.548 -18,3%
- Fornecedores imobilizado c/c 46.752 33.111 342 -99,0%
- Estado e outros entes públicos 38.212 35.528 35.702 0,5%
- Outros credores 309.951 330.530 348.399 5,4%

- Médio e longo prazos
Não existem.

DM.das 4e ter eI os
- Curto prazo
- Utentes de água 481.853 488.933 650.574 33,1%
- Estado e outros entes públicos 22.366 119.135 76.022 -36,2%
- Outros devedores 61.830 66.015 53.763 -18,6%

- Médio e longo prazos
Não existem.

Dívidas a terceiros a curto prazo

350.000€

300.000€

250.000€

200.000€

150.000€

l00.000€

50.000€

O€

.2014

.2015

.2016

Fornecedores Forn. Imobilizado Estado O. credores
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Dívidas de terceiros a curto prazo

.2014

.2015

.2016

- Utentes água - Estado - O. devedores

6 - Análise ao desempenho dos S.M. Abrantes com recurso a
alguns indicadores de gestão

No sentido de melhor fundamentar os elementos anteriormente mencionados, apresenta-se de

seguida, um conjunto de indicadores com base nos valores constantes neste relatório de

gestão.

Em anexo a este relatório apresentam-se outros indicadores de gestão orçamental e de gestão

económico-financeira.

6.1 - Indicadores de gestão orçamental

Coberto Rec. Corro pelas desp. Corro Receita corrente/Despesa corrente

Estrutura da despesa Pessoal/Despesa total

Estrutura da despesa Despesas capital/Despesa total

Da análise do quadro acima podemos constatar que:

1.2 1,2 1,1

34,4 31,3 38,0

21,7 29,2 9,9

• O rácio que mede a capacidade das receitas correntes cobrirem as despesas correntes,

apresenta um valor de 1,1 o que significa que as receitas correntes foram superiores às

despesas correntes em cerca de 10%. Este rácio revela também, o cumprimento do

princípio orçamental do equilíbrio, que refere que as receitas correntes devem ser pelo

menos iguais às despesas correntes;
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• O indicador que mede o peso das despesas de capital no total das despesas atingiu

apenas o valor de 9,9 em virtude do adiamento das obras de abastecimento de água ao

sul do concelho, pelo motivo já exposto no presente documento.

6.2 - Indicadores de gestão patrimonial

6.2.1 - Rácios de estrutura

Anos
Designação fórmulas

2014 2015 2016

Liquidez geral

Solvabilidade

Autonomia financeira

Activo circulante/Passivo c. prazo

Capitais Próprios/Capitais alheios

Capitais Próprios/Act. Total liquido

5,05 3,89 5,44

25,09 23,65 25,44

0,88 0,86 0,85

Da sua análise podemos concluir que:

• Os S.M. Abrantes têm capacidade em satisfazer os seus compromissos de curto prazo,

uma vez que o rácio de liquidez geral apresenta valores muito acima da unidade (5,44),

registando uma variação muito positiva relativamente a 2015;

• Os S.M. Abrantes apresentam igualmente, uma situação favorável no que respeita aos

indicadores de solvabilidade e de autonomia financeira, que demonstram a sua

capacidade de solver os seus compromissos sem dependência de capitais alheios.

6.2.2 - Rácios de rendibilidade

Rendibilidade dos capitais próprios (Lucro líquido/Capital próprio)xl00 0,57 0,36 0,28

Rendibilidade do ativo total (Resultado Iíquido/Act. Totalliquido)x100 0,50 0,31 0,24

Rendibilidade das vendas (Resultado líquido/Vendas + P.Serviços)xl00 1.13 0,68 0,52

Da sua análise podemos concluir que:

• A taxa de rendibilidade dos capitais próprios, que corresponde à aptidão da Entidade

para libertar meios financeiros que assegurem não só a renovação dos "instrumentos de

produção", como também o seu crescimento e a remuneração dos capitais dos SMA,

continua a apresentar um valor positivo;
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• O indicador da "rendibilidade das vendas" e da "rendibilidade do ativo total" apresentam,

igualmente valores positivos, embora apresente uma tendência de decrescimento

devido à diminuição dos resultados dos exercícios que têm ocorrido nos últimos anos.

Daqui resulta que, apesar de não se possuírem dados estatísticos de forma a comparar a

realidade dos SMA com outras Entidades da mesma natureza, dimensão e estrutura, se

possa caracterizar a situação económica e financeira como equilibrada.

Apesar da situação equilibrada que os SMA apresentam importa continuar com medidas

de racionalização de custos e de rentabilização de proveitos.

É de referir que a manutenção do equilíbrio económico-financeiro tem sido conseguido

num contexto de não aumento de tarifas (cinco anos nas tarifas de água e 3 anos nas

tarifas de resíduos sólidos urbanos).

Não obstante o exposto, terá de ser equacionado a curto prazo a atualização tarifária,

nomeadamente, no setor dos resíduos sólidos urbanos, para equilibrar o seu resultado de

exploração, de modo a que este não provoque uma degradação progressiva da situação

económica/financeira dos SMA e consequentemente da qualidade dos serviços prestados.

7 - Factos relevantes ocorridos após o termo do exercício

Não ocorreram quaisquer factos relevantes após o termo do exercício que devam ser objeto de

referência neste relatório.
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8 - Proposta de aplicação de resultados

o Resultado Líquido do Exercício de 2016 foi 33.176,35€.

Nos termos do disposto no ponto 2.7.3.1 do POCAL, aprovado pelo D.L. n.O 54-A/99, de 22/02,

compete ao Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados a apresentação da

proposta de aplicação de resultados.

Assim, o Conselho de Administração propõe nos termos dos pontos 2.7.3.2/3/4/5 do D.L. n.O

54-A/99, de 22 de fevereiro, o seguinte:

1 - O Resultado Líquido seja transferido para a conta 59 - Resultados Transitados (2.7.3.2);

2 - A aplicação do Resultado Líquido do Exercício da forma como a seguir se apresenta

(2.7.3.3/4/5):

a) Para reservas legais [ conta 571 (valor mínimo = 5%) l : 1.658,82€

b) Para reforço do património (conta 51) : 31.517,53€

Abrantes, 23 de março de 2017

O Presidente do Cons
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SíNTESE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DE 2016
- - -

Saldo da Gerência Anterior

IReceitas Totais

IDespesas Totais

Saldo para a Gerência Seguinte

Receitas Totais Previstas (1)

Receitas Totais Cobradas (2)

IGrau de Execução da Receita (2)

Despesas Totais Previstas

IDespesas Totais Pagas

IGrau de Execuçlo da Despesa

(1) - Inclui o saldo da gerência anterior

(2) - Não inclui o saldo da gerência anterior

754.570,24 €

4.796.207,47 € I

4.303.059,85 € I
1.247.717,86 €

5.589.570,24 €

4.796.207,47 €

5.589.570,24 €

4.303.059,85 € I
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CAPíTULOS - RECEITA - 2016 Valores em Euros Em%

04 - Taxas, multas e outras penalidades 42.671,38 0,9%

05 - Rendimentos de propriedade 13.762,77 0,3%

07 - Venda de bens e serviços correntes 4.196.920,87 87,5%

08 - Outras receitas correntes 120.262,26 2,5%

09 - Venda bens investimento 1.023,80 0,0%

10 - Transferências de capital 348.396,17 7,3%

13 - Outras receitas de capital 42.796,30 0,9%

15- Reposições não abatidas pagamentos 30.373,92 0,6%

TOTAl DA RECEITA 4.796.207,47 100,0%

RECEITA POR CAPíTULOS

.04 - Taxas, multas e outras penalidades .05· Rendimentos de propriedade .07· Venda de bens e serviços correntes

• OS· Outras receitas correntes

.13 • Outras receitas de capital

.09 - Venda bens investimento

.2,5%

.10 - Transferências de capital
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AGRUPAMENTO - DESPESA - 2016 Valores em Euros Em%

01 - Despesas com o pessoal 1.633.998,40 38,0%

02 - Aquisição de bens e serviços 2.193.933,91 51,0%

03 - Juros e outros encargos 2.567,74 0,1%

06 - Outras despesas correntes 45.906,15 1,1%

07 - Aquisição de bens de capital 426.653,65 9,9%

TOTAL DA DESPESA 4.303.059,85 100,0%

DESPESA POR AGRUPAMENTO

• 07 - Aquisição de bens
de capital

9,9%

• 06 - Outras despesas
correntes

1,1%

• 03 - Juros e outros
encargos

0,1%

• 02 - Aquisição de bens e
serviços
51,0%

01- Despesas com o
pessoal
38,0%
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EVOLUÇÃO DAS RECEITAS E DESPESAS

(Unid.: Euros)

RUBRICAS
2012 2013 2014 2015 2016

I

Receitas correntes 4.369.597,24 4.539.665,60 4.478.583,14 4.462.007,01 4.373.617,28

Despesas correntes 3.490.877,24 3.619.617,72 3.740.014,44 3.768.730,59 3.876.406,20

878.720, 04'7, 738. ,? 1,08

Receitas de capital 242.321,48 166.343,87 941.929,52 297.928,52 422.590,19

Despesas de capital 1.569.007,20 788.835,41 1.034.427,00 1.553.044,23 426.653,65

4.811.918,72 4.708.009,47 5.420.512,. 4.759._ ,47

5.059.884 4A08.483,1 4.774.441,44 5.321.774,82 4- 059,85

Receitas totais / Despesas totais

2016

I
I
I
I

201520142013

r- ........ --.-­
I I I I
I I I I
I I I Ii
I I I

6.000.000

5.000.000

'"
4.000.000

o...
::;,
w 3.000.000
E
CIl

'"CIl 2.000.000...
o
n;
>

1.000.000

o
2012

• Receitas Totais Despesas Totais
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Receitas correntes / Despesas correntes

5.000.000

4.000.000

'"o
~ 3.000.000:::s
w
E

2.000.000Ql

'"Ql
~

o 1.000.000iii
>

o
2012 2013 2014 2015 2016

• Receitas correntes Despesas correntes

Receitas capital/Despesas capital

2016

2015

2014

2013

2012

o 200.000 400.000 600.000 800.000 1.000.000 1.200.000 1.400.000 1.600.000 1.800.000 2.000.000

Valores em Euros
• Despesas capital • Receitas capital

Poupança corrente
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2016

497.211,08

2015

693.276,42

2014

738.568,70

2013

920.047,88
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RECEITA ORÇAMENTADA E COBRADA POR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA - 2016

(Euros)

, . Orçamento final Receita cobrada Desvio Tx. Exec.
Capitulas da receita

Valor % Valor % Valor % (%)

04 - Taxas, multas e outras penal. 43.000 0,8% 42.671 0,9% -329 -0,8% 99,2%

05 - Rendimentos propriedade 22.000 0,4% 13.763 0,3% -8.237 -37,4% 62,6%

06 - Transferências correntes 1.000 0,0% O 0,0% -1.000 -100,0% 0,0%

07 - Venda bens e serviços 4.481.000 80,2% 4.196.921 87,5% -284.079 -6,3% 93,7%

08 - Outras receitas correntes 90.000 1,6% 120.262 2,5% 30.262 33,6% 133,6%

09 - Venda bens investimento 5.000 0,1% 1.024 0,0% -3.976 -79,5% 20,5%

10 - Transferências de capital 190.000 3,4% 348.396 7,3% 158.396 83,4% 183,4%

13 - Outras receitas capital 2.000 0,0% 42.796 0,9% 40.796 2039,8% 2139,8%

15 - Repos. não abat. pago 1.000 0,0% 30.374 0,6% 29.374 2937,4% 3037,4%

~lior

Nota: A taxa de execução não inclui o saldo da gerência anterior

DESPESA ORÇAMENTADA E PAGA POR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA - 2016

(Euros)

Orçamento final Pagamentos Desvio Tx. Exec.
Agrupamentos da despesa

Valor % Valor % Valor % (%)

01 - Despesas com o pessoal 31,6% 1.633.998 38,0% -133.502 -7,6% 92,4%

02 - Aquisição de bens e serviços 45,1% 2.193.934 51,0% -326.066 -12,9% 87,1%

03 - Juros e outros encargos 0,2% 2.568 0,1% -8.432 -76,7% 23,3%

06 - Outras despesas correntes 1,1% 45.906 1,1% -16.664 -26,6% 73,4%

de 7~ 3 eo.t"
07 - Aquisição de bens de capital 426.654

11 - Outras despesas de capital O
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MAPA EVOLUÇÃO DA RECEITA ENTRE 2014 E 2016

Variação 2015/2016
Capítulos da receita 2014 2015 2016

Valor %

04 - Taxas, multas e outras penal. 37.337 44.005 42.671 -1.334 -3,0%

05 - Rendimentos propriedade 24.062 24.161 13.763 ~10.398 -43,0%

06 - Transferências correntes O O O O 0,0%

07 - Venda bens e serviços 4.252.443 4.323.268 4.196.921 -126.347 -2,9%

08 - Outras receitas correntes 164.741 70.573 120.262 49.689 70,4%

09 - Venda bens investimento 2.984 3.982 1.024 -2.958 -74,3%

10 - Transferências de capital 938.788 289.127 348.396 59.269 20,5%

13 - Outras receitas capital 157 4.819 42.796 37.977 788,1%

15 - Repos. não abat. pago O O 30.374 30.374 100,0%

TOTAL GERAL 5.420.513 4.759.936 4.796.207 36.272 0,8%

MAPA EVOLUÇÃO DA DESPESA ENTRE 2014 E 2016

Variação 2015/2016
Agrupamentos da despesa 2014 2015 2016

Valor %

48

01 - Despesas com o pessoal 1.642.778 1.667.190 1.633.998 -33.192 -2,0%

02 - Aquisição de bens e serviços 2.015.972 2.036.762 2.193.934 157.172 7,7%

03 - Juros e outros encargos 23.924 844 2.568 204,3%

06 - Outras despesas correntes 57.340 63.935 45.906 -28,2%

ele pe88tJ commtee 3.740.01 3.788.731 3.87U88 2,1%

07 - Aquisição de bens de capital 1.034.427 1.553.044 426.654

11 - Outras despesas de capital O O O



VALOR DOS ORÇAMENTOS ENTRE 2012 E2016

2016

2015

2014

2013

2012

6.844

o 1.000 2.000 3.000 4.000 5.000 6.000 7.000

Unid.: Milhares Euros

8.000

EVOLUÇÃO DA TAXA EXECUÇÃO DA RECEITA E DA DESPESA

120,0%

~100,0% .-.--
~ ~r - ."...

80,0% -
60,0%

40,0%

20,0%

0,0%
2012 2013 2014 2015 2016

""-Receita 88,9% 95,4% 106,4% 86,1% 99,2%

_Despesa 84,2% 83,1% 82,8% 77,8% 77,0%
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ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DE CONSUMO DE ÁGUA E CONTADORES INSTALADOS

Totais anuais

A
Faturação anual (m~) Contadores Instalados

no
m3 Var a 1975 Var Anual Unidades Var a 1975 \Ia' Anua

1975 1.211.549 9.708

1976 1.231.695 166% 166% 10.206 513% 5,13%

1977 1.183.505 -2,31% -3,91% 10.724 10,47% 5,08%

1978 1.084.374 -10,50% -8,38% 11.130 1465% 379%

1979 1.312.644 8,34% 21,05% 11.439 17,83% 2,78%

1980 1.449.755 19.66% 10,45% 11.744 20,97% 2,67%

1981 1.551.224 28,04% 7,00% 12.353 27,25% 5,19%

1982 1.580.648 3047% 1,90% 13.409 3812% 8,55%

1983 1.282.744 5,88% -18,85% 13.816 42,32% 3,04%

1984 1.378.108 13,75% 7,43% 14.439 48,73% 4,51%

1985 1.414.202 16,73% 2,62% 14.784 52,29% 2,39%

1986 1.629.937 34,53% 15,25% 15.153 58,09% 2,50%

1987 1.618.190 33,56% -0,72% 15.496 59,62% 2,26%

1988 1.623.028 33,96% 030% 15.897 63,75% 2,59%

1989 1.617.641 33,52% -0,33% 16.218 67,06% 2,02%

1990 1.823.807 50,54% 12,74% 16.955 454%

1991 1.864.243 53,87% 2,22% 17.476 80,02% 3,07%

1992 1.843.148 52,13% -1,13% 17.989 85,30% 2,94%

1993 1.812.098 49,57% -1,68% 18.452 90,07% 2,57%

1994 1.891.726 58,14% 4,39% 18.818 93,84% 1,98%

1995 2.056.413 69,73% 8,71% 19.508 100,95% 3,67%

1996 2.059.938 70,03% 19.888 10486% 1,95%

1997 2.092.809 72,74% 1,60% 20.437 110,52% 2,76%

1998 2.187.672 80,57% 4,53% 20.840 114,67% 1,97%

1999 2.195.564 81,22% 0,36% 21.182 118,19% 1,64%

2000 2.219.791 63,22% 1,10% 21.526 12173% 1,62%

2001 2.247.873 85,54% 1,27% 21.846 125,03% 1,49%

2002 2.330.303 92,34% 3,67% 22.115 127,80% 1,23%

2003 2.409.669 98,89% 3,41% 22.377 130,50% 1,18%

2004 2.431.366 100,68% 0,90% 22.427 131,02% 0,22%

2005 2.486.265 105,21% 2,26% 22.614 132,94% 0,83%

2006 133,71% 033%

2007 133,71% 0,00%

2008 103,15% 537% 22.585 13264% '()46%

2009 90,86% -6,05% 22.568 132,47% -0,08%

2010 91,29% 0,23% 22.590 13269% 0,10%

2011 88,56% -1,43% 22.431 131,06% -0,70%

2012 2.137.345 76,41% -6,44% 22.372 130,45% .(),26%

2013 2.072.607 71,07% -3,03% 22.098 127,63% -1,22%

2014 2.068.337 6989% .()6Q% 22.025 12681% -o,SS0/6

2015 2.204.154 81,93% 7,08% 21.956 126,16% -0,31%

2016 2,681.444 121,33 21,8ftt 21.918 125,~ -0,1'"'
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1 Abrantes 712.048 740.676 760.895 816.862 795.648 776.883 773.973 729.518 737.172 730.021 682.654 647.533 654.431 725.002 660.501 -64.501 -9,86%

2 Alferrarede 352.686 370.611 384.745 396.742 406.602 401.630 428.565 411.978 429.204 432.904 386.737 397.231 390.473 414.350 402.451 -11.899 -3,05%
3 Amoreira 23.020 19.583 21.602 22.165 15.812 18.047 17.355 20.345 12.958 13.279 15.561 11.556 11.879 12.657 12.351 -306 -2,58%
4 Alvega 111.912 108.825 107.070 106.282 98.693 95.801 105.282 96.791 96.320 90.887 86.744 83.063 82.494 91.267 90.687 -580 -0,70%
5 Abrançalha 39.424 40.241 39.126 40.387 37.931 37.222 40.123 36.602 37.072 36.555 30.952 32.402 30.239 31.581 31.825 244 0,81%
6 Bemposta 36.654 39.475 40.240 36.037 34.224 34.682 36.945 34.661 33.941 33.344 32.435 27.354 27.795 28.897 27.957 -940 -3,38%
7 Cas.Revelhos 32.319 33.833 34.189 35.050 32.253 31.297 33.301 30.093 30.198 31.423 26.659 26.836 25.970 27.901 27.274 -627 -2,41%
8 Matagosa 5.351 5.321 4.967 5.353 4.794 4.887 5.284 5.070 4.453 4.784 3.809 4.315 4.517 4.668 4.700 32 0,71%
9 Martinchel 23.840 22.903 23.373 29.010 32.936 30.022 37.468 28.731 25.796 29.459 26.127 24.798 23.928 24.638 24.580 -58 -0,24%

10 Mouriscas 91.061 97.006 99.080 95.651 87.952 87.160 88.662 87.873 87.366 87.292 83.892 81.182 76.096 85.292 84.292 -1.000 -1,31%
11 Pego 135.046 139.384 138.635 138.059 122.548 119.147 129.985 127.020 135.220 122.869 128.266 118.580 126.954 142.426 133.110 -9.316 -7,34%
12 Rio Moinhos 47.024 49.178 46.713 48.493 45.395 42.895 47.536 44.253 42.685 43.257 41.248 43.170 38.608 39.456 38.720 -736 -1,91%
13 Rossio S.Tejo 152.024 164.970 155.864 150.002 145.590 141.132 153.942 143.544 144.049 138.519 132.168 127.771 123.292 120.889 119.541 -1.348 -1,09%
14 S.Facundo 20.463 20.162 19.475 19.986 18.138 18.331 20.034 17.988 17.903 17.486 17.873 16.771 17.417 17.710 16.976 -734 -4,21%
15 S.Miguel R.Torto 56.671 57.208 58.317 57.502 54.224 51.665 58.807 52.709 49.598 48.015 45.660 45.065 43.585 43.943 44.584 641 1,47%
16 Tramagal 229.489 235.617 234.662 228.625 217.921 211.359 236.001 216.233 208.697 198.668 188.334 184.377 181.946 181.895 178.588 -3.307 -1,82%
17 Vale Mós 30.596 30.971 31.063 30.437 29.008 27.702 29.961 26.707 26.394 25.323 25.106 24.488 24.882 25.759 24.617 -1.142 -4,59%
18 Arreciadas 34.803 34.859 33.961 34.763 32.844 31.108 34.713 31.565 30.736 31.810 30.425 26.174 25.308 27.743 25.009 -2.734 -10,80%
19 Carvalhal 38.626 39.623 39.617 40.057 36.812 36.274 36.030 34.879 34.402 34.177 30.588 30.038 29.994 31.969 31.322 -647 -2,16%
20 Sentieiras 12.611 12.762 12.256 11.938 10.179 8.126 8.739 8.130 8.019 7.429 8.058 7.724 6.948 7.130 7.091 -39 -0,56%
21 Souto 50.327 50.279 50.086 47.657 46.617 44.318 45.895 43.937 41.511 41.586 36.457 36.416 34.978 37.598 36.271 -1.327 -3,79%
22 Bicas 21.671 21.527 21.253 20.776 19.452 19.363 20.548 18.551 18.583 18.209 17.597 17.152 17.438 18.524 17.764 -760 -4,36%
23 Barrada 12.872 13.652 13.775 13.857 11.712 10.593 10.864 10.015 9.589 9.117 10.147 9.590 9.969 11.178 10.380 -798 -8,00%
24 Ald.Mato 543 2.162 3.187 5.023 4.324 5.970 5.456 6.004 8.677 6.187 5.431 5.874 7.476 588.789 581.313 9896,37%1 (a)
25 Brunheirinho 16.477 16.890 16.541 16.191 15.163 14.176 14.537 13.527 13.101 13.484 11.928 12.291 11.907 11.908 11.601 -307 -2,58%
26 Agua Travessa 20.867 21.290 19.101 19.011 19.100 17.369 19.192 16.948 17.467 17.024 14.500 14.543 14.782 15.721 14.741 -980 -6,63%
27 Casal Mansas 2.476 2.679 2.441 2.204 1.983 2.286 2.409 2.018 2.161 2.343 2.498 1.738 1.565 1.635 1.344 -291 -18,59%
28 Esteveira 1.211 1.153 1.006 1.088 999 977 1.005 940 807 850 865 805 1.131 996 1.120 124 10,96%
29 Chaminé 8.875 8.710 8.991 8.645 8.272 7.929 8.038 7.572 7.395 7.511 6.380 6.291 5.618 5.830 5.649 -181 -3,22%
30 Vale Zebrinho 9.859 9.595 9.727 9.895 8.874 8.411 9.491 8.096 8.191 7.511 6.860 7.013 7.401 7.332 6.987 -345 -4,66%
31 Vale Cortiças 143 433 353 473 554 550 622 586 705 630 909 918 783 622 -161 -17,54%

03 2.409.669 2431 366 2.486.265 2397172 2.335.670 2.461.205 2.312372 2.317.578 2.284518 2.137345 2.072607 2 058 337 2204154 2 681 444 477 290 21,

(a) Inclui 573.094 m3 de água vendida à ALVT
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1 Abrantes 4.927 4.981 5.045 5.028 5.068 5.081 5.105 5.095 5.100 5.088 5.042 5.008 4.909 4.887 4.879 4.880 1 0,02%
2 Alferrarede 2.938 3.039 3.130 3.243 3.350 3.453 3.520 3.536 3.572 3.647 3.574 3.562 3.565 3.570 3.583 3.568 -15 -0,42%
3 Amoreira 210 210 210 209 205 205 201 193 187 188 186 185 185 183 179 181 2 1,12%
4 Alvega 1.268 1.273 1.277 1.269 1.268 1.266 1.259 1.246 1.230 1.228 1.223 1.228 1.212 1.200 1.189 1.194 5 0,42%
5 Abrançalha 381 389 392 404 401 401 396 389 394 392 393 385 384 379 370 371 1 0,27%
6 Bemposla 356 360 358 354 349 350 349 353 352 354 350 347 340 340 338 341 3 0,89%
7 Cas.Revelhos 292 294 294 294 294 292 295 291 290 293 289 287 282 283 281 286 5 1,78%
8 Malagosa 114 116 116 114 115 118 121 122 122 122 123 123 123 123 125 123 -2 -1,60%
9 Martinchel 295 304 303 300 313 312 316 316 312 313 313 320 322 409 407 406 -1 -0,25%
10 Mouriscas 1.216 1.233 1.239 1.247 1.250 1.256 1.251 1.237 1.247 1.245 1.227 1.239 1.226 1.211 1.201 1.198 -3 -0,25%
11 Pego 1.355 1.374 1.380 1.364 1.354 1.356 1.340 1.334 1.331 1.334 1.326 1.317 1.294 1.272 1.263 1.263 O 0,00%
12 Rio Moinhos 513 513 514 514 514 513 503 507 503 503 494 481 473 470 473 470 -3 -0,63%
13 Rossio S.Tejo 1.704 1.713 1.732 1.701 1.696 1.671 1.641 1.633 1.629 1.614 1.594 1.577 1.537 1.525 1.511 1.506 -5 -0,33%
14 S.Facundo 221 222 221 221 225 228 230 228 224 226 231 227 221 221 220 221 1 0,45%
15 S.Miguel R.Torto 726 726 724 711 713 711 700 680 673 665 659 654 639 629 630 627 -3 -0,48%
16 Tramagal 2.019 2.033 2.040 2.026 2.025 1.998 1.989 1.972 1.965 1.955 1.933 1.925 1.914 1.898 1.883 1.875 -8 -0,42%
17 Vale Mós 340 342 343 343 345 345 345 338 344 339 337 340 335 338 340 337 -3 -0,88%
18 Arreciadas 348 346 350 355 356 352 348 347 344 342 339 337 334 329 330 323 -7 -2,12%
19 Carvalhal 500 508 517 514 520 514 509 507 499 499 503 498 493 493 486 486 O 0,00%
20 Senlieiras 125 123 120 119 118 116 116 115 115 113 112 111 111 109 108 106 -2 -1,85%
21 Soulo 826 841 854 863 877 882 875 871 863 865 864 868 859 838 830 833 3 0,36%
22 Bicas 271 270 273 268 271 271 271 273 272 273 264 262 261 259 259 252 -7 -2,70%
23 Barrada 199 202 204 203 203 201 202 200 199 196 196 197 195 193 192 191 -1 -0,52%
24 Ald.Mato 31 53 70 81 91 93 95 94 165 196 197 193 216 218 2 0,93%
25 Brunheirinho 217 217 215 213 215 215 212 211 209 207 205 207 203 198 195 194 -1 -0,51%
26 Agua Travessa 210 213 214 218 220 219 222 217 219 216 214 219 219 217 215 214 -1 -0,47%
27 Casal Mansas 31 30 30 30 30 31 32 31 31 31 31 30 28 27 26 27 1 3,85%
28 Esleveira 24 23 23 23 23 23 21 21 21 20 20 20 20 21 21 21 O 0,00%
29 Chaminé 104 104 104 102 103 105 105 104 103 104 102 102 97 91 90 90 O 0,00%
30 Vale Zebrinho 116 116 117 117 116 116 117 117 115 116 115 113 113 112 109 109 O 0,00%
31 Vale Cortiças 7 7 7 7 7 8 8 8 7 7 7 7 7 7 O 0,00%
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Gráficos da evolução de consumos e contadores instalados

Evolução de (m3) de água faturados
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Análise de clientes e consumos em 2016

7,5%

CONTADORES INSTALADOS - TIPOLOGIA CLIENTES

Estado
0,3%

• Doméstico

• Estado

cAu1arquias

Social

• Colec1ividade

• Industrial

Doméstico
55,2%

<-""<----__ Social

0,2%

Autarquias
2,1%Indu;~iaI7colectividade

7, 0,7%

Industrial
29,9%

Água faturada

Água faturada

Estado
2,3%

Colectividade
0,5%

Social
1,7%

Autarquias
10,5%

47,6%

Metros cúbicos faturados por
escalões

Ano Total

2016 2.681.444

Escalões
Água

Em%
facturada

Até 5 m3
201.266 7,5%

de 6 a 15 m3
874.011 32,6%

de16a25m3
330.247 12,3%

> 25 m3 1.275.920 47,6%

Metros cúbicos faturados por
tipo de cliente

Ano Total
2016 2.681.444

Tipos
Água

Em%
facturada

Doméstico 1.479.389 55,2%

Estado 62.604 2,3%

Autarquias 280.840 10,5%

Social 44.504 1,7%

Colectividade 12.303 0,5%

Industrial 801.804 29,9%

N° de clientes por tipologia em
31-12-2016

Ano Média
2016 21.918

Tipos
Consumido-

Em%
res

Doméstico 19.600 89,4%

Estado 57 0,3%

Autarquias 468 2,1%

Social 47 0,2%

Colectividade 164 0,7%

Industrial 1.582 7,2%

Distribuição de clientes (contadores) por nível de consumo médio/mensal
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ANÁLISE DA SAZONALlDADE DE CONSUMOS DE ÁGUA

147.513
135.329
135.059
138.062
167.863
178.439
207.270
191.606
223.952
196.970
194.746
141.528

142.552
140.348
136.619
154.306
198.591
185.308
254.333
218.271
241.664
202.765
179.213
150.184

138.315
134.014
134.626
136.902
153.039
158.819
216.749
208.838
257.948
208.195
221.227
712.772 (a)

(a) Dezembro 2016 inclui 573.094 m3 de água faturada à ALVT.
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CONSUMOS MÉDIOS MENSAIS, POR TIPOLOGIA DE CLIENTE, DOS ÚLTIMOS 3 ANOS

Anos/Tp.cons. Doméstico Estado Autarquias Social Colectivid. Com.llndustria ALVT

2014 6,06 94,17 55,93 62,16 5,53 11,09 -

2015 6,31 114,33 61,25 88,12 5,69 12,66 -
2016 6,29 91,53 50,01 78,91 6,25 12,06 47.757,83
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SERVIços ItUNICRLIZADOS DEI
Conforme O.L. 54-A/99 de 22/02 (POCAl) Si
(documento nl 28 da Resoluçlo nl 4/2001 do T.C)



DIMENSÃO, RENDIBILlDADE E PRODUTIVIDADE

Avaliação comparativa dos últimos 3 anos, com base em vários dos indicadores apurados, da

evolução ao nível da dimensão, rendibilidade e produtividade, dos Serviços Municipalizados de

Abrantes

Fundos Próprios 12.199 11.976 12.009 0,3%

Activo Líquido Total 13.927 13.883 14.108 1,6%

Proveitos Operacionais 6.342 6.518 6.473 -0,7%

Despesas Totais 4.774 5.322 4.303 -19,1%

Receitas Totais 5.421 4.760 4.796 0,8%

Despesas de Investimento 1.034 1.553 427 -72,5%

N.o de trabalhadores (final ano) 97 98 96 -2,0%

N.o Utentes de Água (final ano) 22.025 21.956 21.918 -0,2%

Total água facturada (m3
) 2.058.337 2.204.154 2.681.444 21,7%

RSU depositados em aterro (ton.) 13.920 13.592 13.433 -1,2%

Cash - Flow do Exercício 1.121 1.053 1.018 -3,3%

Lucro Líquido 70 43 33 -23,3%

Taxa rentabilidade das vendas 1,13% 0,68% 0,52% -23,5%

Rendibilidade dos Capitais Próprios 0,57% 0,36% 0,28% -22,2%

. ".. .
> • - • .. ~ ~ ~~,. \.

N.o Utentes Água / T. trabalhadores

Activo Líquido / T. trabalhadores

VAB / T. trabalhadores

Taxa de absentismo

N.O reclamações recebidas

227

144

27,1

5,2%

125

224

142

26,9

4,6%

83

228

147

27,0

5,0%

54

1,9%

3,7%

0,4%

8,6%

-34,9%
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...
5nla Balanço

Ano 2016
Folha: 1

ATIVO

IMOBILIZADO :

BENS DE DOMÍNIO PÚBUCO :
451 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00
452 Edifícios 0,00 0,00 0,00
453 Outras contruções e infra-estruturas 0,00 0,00 0,00
455 Bens do património histórico e cultural 0,00 0,00 0,00
459 Outros bens de domínio público 0,00 0,00 0,00
445 ImobIllzações em curso 0,00 0,00 0,00
446 Adiantamentos por conta bens domínio público 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00
IMOBIUZAÇÕES INCORPÓREAS :

431 Despesas de instalação 213.513,78 213.513,78 0,00 0,00
432 Despesas investigação e desenvolvimento 0,00 0,00 0,00
433 ProprIedade Indústrial e outros direitos 0,00 0,00 0,00
443 Imobilizações em curso 0;00 0,00 0,00
449 Adiantamentos por conta imobilizações Incorpóreas 0,00 0,00 0,00

213.513,78 213.513,78 0,00 0,00
IMOBIUZAÇÕES CORPÓREAS :

421 Terrenos e recursos naturais 119.800,46 119.800,46 95.638,58
422 Edifícios e outras contruções 18.881.454,71 9.491.244,97 9.390.209,74 9.014.168,78
423 Equipamento básico 5.014.833,13 4.229.494,03 785.339,10 686.539,78
424 Equipamento de trasnporte 481.802,27 433.984,95 47.817,32 69.885,98
425 Ferramentas e utenSlllos 171.896,17 154.013,05 17.883,12 19.867,34
426 Equipamento administrativo 832.645,30 768.571,94 64.073,36 60.715,69
427 Taras e vasilhame 8.860,37 8.860,37 0,00 0,00
429 Outras Imobilizações corpóreas 6.599.339,23 6.036.106,06 563.233,17 615.347,04
442 Imobilizações em curso 438.699,98 438.699,98 1.311.096,20
448 Adiantamentos por conta Imobilizações corpóreas 0,00 0,00 0,00

32.549.331,62 21.122.275,37 11.427.056,25 11.873.259,39
INVESTIMENTOS FINANCElROS :

411 Partes capital 0,00 0,00 0,00
412 Obrigações e titulos de participação 0,00 0,00 0,00
414 Investimentos em imóveis 0,00 0,00 0,00
415 Outras aplicações financelras 0,00 0,00 0,00
441 Imobilizações em curso 0,00 0,00 0,00
447 Adiantamentos por conta investimentos financeiros 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00 0,00
ORCULANTE :

EXlSTÊNOAS :
36 Matérias-Primas, subsidiárias e de consumo 348.646,73 348.646,73 336.693,14
35 Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00
34 SUbprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 0,00 0,00 0,00
33 Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00
32 Mercadorias 0,00 0,00 0,00
37 Adiantamentos por conta de compras 0,00 0,00 0,00

348.646,73 0,00 348.646,73 336.693,14

Dívidas de terceiros· Médio longo prazo,

DMDAS DE TERCEIROS - CURTO PRAZO:
28 Empréslrnos concedldos 0,00 0,00 0,00
211 alentes, c/c 0,00 0,00 0,00
212 Contribuintes, c/c 0,00 0,00 0,00
213 Utentes,c/c 545.652,94 545.652,94 394.210,99
218 Cientes, contribuintes e utentes cobranc;a duvtdosa 104.921,80 102.280,45 2.641,35 3.004,65
251 Devedores pela execução do orçamento 0,00 0,00 0,00
229 Adiantamentos a tomecedores O~OO 0,00 0,00
2619 Adiantamentos a fornecedores Imobilizado 0,00 0,00 0,00
24 Estado e outros entes 'públli:os 76.021,54 76.021,54 119.134,94
264 Adminlstraçao autárquica 0,00 0,00 0,00
262+263+267+268 Outros devedores 53.763,11 36.475,92 17.287,19 29.721,81

TÍTULOS NEGOOÁVEIS :
780.359,39 138.756,37 641.603,02 546.072,39

151 Ações 0,00 0,00 0,00
152 Obrigações e b'tulos de partidpação 0,00 0,00 0,00
153 Tltulos de dívida pública 0,00 0,00 0,00
159 Outros títulos 0,00 0,00 0,00
18 Outas aplicações de tesouraria 0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00
DEPÓSITOS EM INSTITUIÇÕES FINANCEIRÃS E CAIXA :

12 DepósItos em instituições financeIraS 1.573.500,05 1.573.500,05 1.085.339,18
11 Caixa 1.606,88 1.606,88 1.657,84

1.575.106,93 0,00 1.575.106,93 1.086.997,02
ACRÉSaMO E DIFERIMENTOS:

271 Acrésdmo de proveitos 74.202,67 74.202,67 2.538,04
272 Custos diferidos 41.182,97 41.182,97 37.734,34

115.385,64 0,00 115.385,64 40.272,38

Total de Amortizações 0,00 21.335.789,15 0,00 20.363.551,83
Total de Provisões 0,00 138.756,37 0,00 128.010,32
Total do Ativo 35.582.344,09 21.474.545,52 14.107,798,57 13.883.294,32
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...
Snla Balanço

Ano 2016
Folha: 2

FUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVO

RJNOOS PRÓPRIOS:

51 Pabimónlo 4.768.568,76 4.728.081,01
55 Ajustamento de partes de capital em enipresas 0,00 0,00
56 Reservas de reavaUaçao 0,00 0,00

RESERVAS :

571 Resefvas legais 410.170,74 408.039,81
572 Reservas estatutarias 0,00 0,00
573 Resefvas contratuais 0,00 0,00
574 Reservas livres 6.510.263,08 6.510.263,08
575 Subsídios 0,00 0,00
576 Doações 16.401,96 16.401,96
577 Reservas decorrentes transferência de ªtIvos 536.628,06 536.628,06

59 Resultados transitados -266.530,84 -266.530,84
88 Resultado líquido do exercído 33.176,35 42.618,68

12.008.678,11 11.975.501,76

PASSlVO:

292 Provisões para riscos e encargos 266.530,84 266.530,84

Dívidas a terceiros - Médio e longo prazo

266.530,84 266.530,84

DÍVIDAS A TERCEIROS - CURTO PRAZO :

2311 Empréstimos de curto prazo 0,00 0,00
269 Adiantamentos por conta de vendas 0,00 0,00
221 Fornecedores, C/c 87.547,94 107.140,73
228 Fornecedores - Faturas em~ e conterenda 0,00 0,00
252 Credores pela execução do orçamento 0,00 0,00
217 alentes e utentes C/ caução J8.047,17 18.047,17
219 Adiantamentos de dientes, conbibulntes, utentes 0,00 0,00
2611 Fornecedores de Imobilizado, C/c 342,08 33.111,08
24 Estado e outros entes públicos 35.702,19 35.528,14
264 Administração autárquica 0,00 0,00
262+263+267+268 Outros credores 330.352,43 312.483,14

471.991,81 506.310,26

ACRÉSC1MOS E DIFERIMENTOS:

273 AcréscImos de custos 258.515,12 244.036,01
274 Proveitos diferidos 1.102.082,69 890.915,45

1.360.597,81 1.134.951,46

Total dos fundos próprios e do passivo 14.107.798,57 13.883.294,32

O Presidente do Conselho de Administração

Em -.lIDl -03-r23

~

O Presidente da Câmara Munldpal

Em ----1----1 _

O Presidente da Assernbleia Munldpal

Em ----1----1 _
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...
5111a Demonstração de Resultados

Ano 2016
Folha : 1

CUSTOS E PERDAS

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

612/312

616/316

62

Mercadorias

Matérias

Fornecimentos e serviÇoS externos

Custos com o pessoal :

0,00

115.722,86

3.766.760,43

0,00

158.135,32

3.711.541,90

641+642

643 a 649

63

66

67

65

68

69

88

Remuneração

Encargos sociais

Transferências e subsídios correntes concedidos e prestações sociais

Amortizações do exercício
Provisões do exercício

outros custos e perdas operacionais

Custos e perdas financeiros

Custos e perdas extraordinários

Resultado liquido do exercício

PROVEITOS E GANHOS

(A)

(C)

(E)

1.286.250,86 1.273.428,01

360.348,49 413.454,37

0,00 5.529.082,64 0,00 5.556.559,60

973.524,12 996.411,60

10.746,05 984.270,17 13.932,50 1.010.344,10

101.863,90 101.863,90 51.020,95 51.020,95

6.615.216,71 6.617.9211,65

2.567,74 2.567,74 283,06 283,06

6.617.784,45 6.618.207,71

27.592,64 27.592,64 26.721,20 26.721,20

6.645.377,09 6.644.928,91

33.176,35 33.176,35 42.618,68 42.618,68

6.678.553,44 6.687.547,59

7111

7112+7113+7114+718

712

Vendas e prestações de serviços

Vendas de mercadorias

Vendas de produtos

Prestações de serviços

0,00

1.866.150,36

4.456.803,19 6.322.953,55

0,00

1.802.092,23

4.445.216,29 6.247.308,52

RESULTADOS OPERACIONAIS: (8) - (A)

RESULTADOS FINANCEIROS: ( D - 8 ) - ( C - A )

RESULTADOS CORRENTES: ( D ) - ( C )

RESULTADO ÚQUIDO DO EXERCÍCIO: (F) - (E)

O Presidente da Assembleia Municipal

Em ------1------1 _

72

75

73

74

76

78

79

Impostos de taxas
Variação da produção

Trabalhos para a própria entidade

Proveitos suplementares

Transferências e subsídios obtidos

Outros proveitos e ganhos operacionais

Proveitos e ganhos financeiros

Proveitos e ganhos extraordinários

O Presidente do Conselho de Administração

Em 12017 ,:03:.1,--=-3_

dÀ

(8)

(D)

(F)

O Presidente da Câmara Municipal

Em ------1------1 _

5.687,99

133.759,49

7.407,00

0,00

3.059,35

7.772,63

197.913,43

149.913,83

6.472.867,38

7.772,63

6.480.640,01

197.913,43

6.678.553,44

-142.349,33
5.204,89

-137.144,44
33.176,35

5.457,27

246.864,03

11.649,15

0,00

6.781,18

15.494,26

153.993,18

270.751,63

6.518.060,15

15.494,26
6.533.554,41

153.993,18

6.687.547,59

-99.864,50
15.211,20

-84.653,30

r42.618,68

~
j-···

I
~

~

i
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SRla 7.3.1. Controlo orçamental da receita
De 2016-01-01 a 2016-12-31 Folha: 1

43.000,00 4.889,32 51.769,24 7,61 42.671,38 0,00 0,00 42.671,38 13.979,57 99,24
D#ff:-.~;_.@i)l~r'Awtg .;a.*$#J&'6Sf!'S?f4iWi#ki$(mMQW+fl~a:~~1P"*Mt:~f!IitU444;; @.i$@ft*tfB*4MiMMM

35.000,00 4.889,32 41.284,55 1,99 32.192,31 0,00 0,00 32.192,31 13.979,57 91,98
""'~i\t3fÇ~:~i**"",*#4tL\,'.~ ~~. ~ '>:';@*fPi ;:.;MAf$~ii\~;;·;;,,- t,~2t;.5§t2§;·_it':Jk Ety:~ ..%:Wi'Fé·,.Çf{tQMQMh~*· Mrih'iH4tfi1i4r~

35.000,00 4.889,32 41.284,55 1,99 32.192,31 0,00 0,00 32.192,31 13.979,57 91,98
Jffifi5%'?-_-:*~,,·,-,..,:,~·.~· ...i4t~"%V;.".~· .~ .....-.:-:·;:;.74~,···lif~~,'f,i;iW~ x:l+'-i'!!'~'t' _:~~?:h:~f''~1f!!'~':@p::.·*"J.lo;wt,.;,,;.!&:

35.000,00 4.889,32 41.284,55 1,99 32.192,31 0,00 0,00 32.192,31 13.979,57 91,98
gtM$;"l.;ç··4~~~tt'tli$firm--tí,:\'ft~i··1"'·'k$ri'í5irx*5!ti(t!~.j.'!:·.1*~·fS ---& ·i,,. :'1:'& Mif#Ft* .?~'e::J'tdAà1lt1'.~t?,{lff!Pii#itA'if·t" ~V·":·~"ij1m't?t.·ç~ .....;tj~~· ~~H~- '~:íM

8.000,00 0,00 10.484,69 5,62 10.479,07 0,00 0,00 10.479,07 0,00 130,99
W!f4;#..J~i};h;t~.·t!Ji!MM·~}?',~1@!@Jiiii"!*g~JC;}j,~~~-:w:tMfJS~~·i~.~\dfry.~~::-&l~/if~,·.,",:J.f···".;c~~·;~;;;··~r..-:tmw:f+m~·&f'~~1Ttif;l$l;;~:-!t'M..:~fJ'St?1fJ4S*.t!Ii!

3.500,00 0,00 4.676,97 1,37 4.675,60 0,00 0,00 4.675,60 0,00 133,59
&<.@jl.'íI~:~:'·.giiMMSe~,ª·;'AjWMi"WMt·}fBiWJi·J:Wi~-i~';,t·S!*·~J(1i&W·\é··~·~~';.Q?ê#f#Miit·M"qMMMMi~<:~_t;·~;·i,~·,,&*6§ii@~J4:~;r~)I"*·;\?5im

4.500,00 0,00 5.807,72 4,25 5.803,47 0,00 0,00 5.803,47 0,00 128,97
$rm;·~'fI:i~-ifléd_~J§fm?!~*.i;·j.Eb#f.ª-·M1__&*'~tkv('M~·'â1fMi~iiP'ft.é$i,ª",

1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
f ~:~I~~ ='J~ < ~~ • ~)~':':-Jr~~~~'''' ~~;ri';~~~"t.ii~~_ .. :';~.'1" ""''':egj&i,~r- :: .'~...,~:'t--~~."';:':':.;.,~~~~~."," ;:-'_ ....'Si. ~-v.:-:.'~"'~;,", ..."'!..' ..",~;:-;'E'liit.í~~ •.,.;.,; :)4~'~~~\

3.000,00 0,00 5.807,72 4,25 5.803,47 0,00 0,00 5.803,47 0,00 193,45
::'t·.~.,;~··\·';·: '?-'.~' Ü,s.:::e\it;/1·~·a>.s<A;:§f;iSi:~!ffj"·~-~;:g&;Wilí:?:~t"';·:j~(2M2!? -":;;:', k.4 l\:=···:3ik=t·~Çr·: =A9#i 'f2li1l2t*ifi~,:.:· ~0ek'''-'< .,~~.s;: .>;.~, iJ~,,~;. ;..'.. ..._~",:.-:jt*

500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
t';~' *~~:.:., ~,}~·@t.t\"'Jr'1If··::3·&d'M'IE,;,q~·$·Ç1.;:$fi!!Mti!fi&;g1j!;;MP{i't#\-} ..,1,t~>~·:r~~m$.~· .'_#Ot-~J!!&;i+Hif.M\WytY::i'tMf:V-t!·: 3'í:t;lftt ;'f'!tJf'~" :~'.'Ni. S§l t· '-e,·· '.*lrl·,M)

22.000,00 0,00 13.762,77 0,00 13.762,77 0,00 0,00 13.762,77 0,00 62,56
I;!.L:{~-·t'·' 1,'-' ,;a;:*§x@ªL$iEr:i<;:'-~,L?\,:-j)il·.*ií~N4·~·úRi%·i>'~2'#; ··t;~·??í·3~}Mãi!t;~~~·#·>·Mã&;SffimmfílJZ.f

15.000,00 0,00 7.162,77 0,00 7.162,77 0,00 0,00 7.162,77 0,00 47,75
• a;k}~$f#'ifgéti'·8ãillM§S~'V-:~·1;;;?MWPi&Mj;·4&t-M,;;::'-:~M<etillfek-.$~t't·,·ç·$Afie*S$s".':~jt-ttfiit?1e;;('À,,:t~~:Mm

15.000,00 0,00 7.162,77 0,00 7.162,77 0,00 0,00 7.162,77 0,00 47,75

.ifB-~$;-aM##g4.?i&jf.MIi! fi4!'i;·-,·,~·~~:~·!*,gt+-!t:\::j·M* Wiit:·1é$!@iii;Ut9U·'xt·;,_f~i. "M'~'~~:' .%5i$t.1ttM
7.000,00 0,00 6.600,00 0,00 6.600,00 0,00 0,00 6.600,00 0,00 94,29

lU~*+Me:tSfGllií'~JS 'M'lfjf:trt:.; " <_4fk!·@J=-rJ@il*!im·~!"17~:~+ ·?:'4t;%j&.4!i%fftM?'_:};it?~$tÇ~';ii;;J:fi+ii4bi/*f;.~:..;.;f:.
7.000,00 0,00 6.600,00 0,00 6.600,00 0,00 0,00 6.600,00 0,00 94,29

.~i.~,.;t<S~~*:·:~:AIIj~·::: :i&lttE4iM"t4$~~\"':~MiA1@ fj;%J.nO@'§#i1f@#}i-~·· '~KjA·~·iiliiM\i:«~'f/:~·)àGAki$.,g..4JiWi;!&:tt·"·"·&~gti1ij4it;$*<·$4~~:
1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 I
1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 ~

~
1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 :

o('- ~""'" >""",r:'~i~!~-.~I::>~~':::;~.(:mY~'~l'";"'~'t.l.

4.481.000,00 522.675,13 4.354.517,79 656,57 4.196.920,87 0,00 0,00 4.1%.920,87 679.615,48 93,66
Y·~C~~">;:;-"'1'.~",·"'?'P'~r.:r:\·.'l- ,--..tI"'j97'·~"IIE.""'~~;f"rl .,_7' :~~'"7'j~1L""':" ~"\-.~"f-~~~~ ,.. 'rv~~~·.~.K'" .\-;O>""' ... ~".i\-"';) ~ ..:"";'<' ~~re-~~~k;""')<!/~!"""ij;~'i.t~~\!..'fAr:~ :

2.027.000~,0·0· ~ 210·.-24·1·,~1'6··~- 1.951.'504,2'4'"'- . .. 10""5,8'9·'· ..· "'1'.807.8'22,9'9 . 0,00' , "=0,00' .. ,~ 1.807.8-22','"9'9'" 35'-3.8"16','5'2 , .• ~ "'" 8'9-,1'9" i
~

~I I



ii' 4~

sl11a 7.3.1. Controlo orçamental da receita

Folha: 2De 2016-01-01 a 2016-12-31

1.000,00 0,00 2.182,29 1,53 2.180,76 0,00 0,00 2.180,76 0,00 218,08
$Wt"~">t~'·"(·.~Af1<ib_jtiijt;9ff~/,1f..&tB-1fi!#WMNfF2~iff.l:..~~gtVlt"fi.lill·J,··:4;~~'ft·_~§l:q;f!~*·$if.;,-:>_Wilt~~~·~':_g~";I~~;~'.1

1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

• *2"'V;~*1A~"'fÕ';~ ~:~;1_;f~IiiIftt."::;t#$~ti&ítAfib"'..t1.. t~·t ..--.. W'&L .. ~fiiiB4}*~\Ji&"#h*.'#?;'· :;f..,~:·'·f4iMWi&í!A·g~t46'*4*é~i!i';.fU~:I, ':...-r.-:-t. •.f4
2.025.000,00 210.241,16 1.949.321,95 104,36 1.805.642,23 0,00 0,00 1.805.642,23 353.816,52 89,17

i!f"~' '....'1.'.'4~N~m.*$ ___B1S-~ '~ . fé;_"j"~iif~·~'·'·,*~ft'W"?~ -Af tv.~"i...·. ·-;·'·h~$i?~' ·..··/t.st,r.o·~~~·;."jt..~,(,:;../- <~' .·:Y'!êWf*'S$~·:~~·t,:~·· ..~fttl1
2.025.000,00 210.241,16 1.949.321,95 104,36 1.805.642,23 0,00 0,00 1.805.642,23 353.816,52 89,17

~H.=ti (1j·&*+~';iH~c@$.1t~~:J~::;AW#W!ilZk:"!~.~ "~ <::i.~:-.?~: ,.$~~~*.J :~ ':;<~~,;:.Jt)mml$~';tS o,, ...... ,. ~'$~iJ'&·fS:~.:. ! ~ .~ . I - - ~ r.·'iJ-'!r"õ .-.,~~ l: ".' ...;4*t.ti"ih Jifi 5~ };;'," '\'$f:::·f@",."
2.454.000,00 312.433,97 2.403.013,55 550,68 2.389.097,88 0,00 0,00 2.389.097,88 325.798,96 97,36

gt%F\iJ(·F· ~*%'ft5!§i#t~f:'~';'i'*i1"Ml@i?fi :,~;f·..~tf$f&·tt't;j~ tj·=~,;!a~*t'~tif<%,....!t, :;, .. :~., 'fii·~~·::'\··;3-~ t"=•• ,., •.~ r.,;-~!S@f;ri ~fj ·~~~·",,·.At~~·k.?t®t!lêt

1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
a-'~~~;<'ik~~"if\1'i;:!;ii§W~·i{~4f~~t'-,mfz.*~W;:ié1,U>1áai3'f&h~·"}"~··::"':"-;:'1 :~52jh>·'i:.c-v:·iE> ";Q5é\j2t;aéaf2>ijiiAAtW&Wa:m:h~

2.453.000,00 312.433,97 2.403.013,55 550,68 2.389.097,88 0,00 0,00 2.389.097,88 325.798,96 97,39
,la~\$··.;,t.'"i-~b4iJLiíif4ii.ijfiH.itJ?iiJII&-Z;:-tf;ffMfl1i'\Ht;p.;"5'·'~:{,{fidijill.••·.;~,:.:#>~~5f·.a1&M~Mt§i·:e.:-}Z9t4~{~;:'~WWJ!'Mtirii'$ij~.$!tfiiIi:JItéít~r·:l~tR!i

1.100.000,00 122.233,23 1.084.920,23 79,26 1.080.833,73 0,00 0,00 1.080.833,73 126.240,47 98,26= .~§~j1\mc.*!~·#i{M\IfijfJi'cl$$Wth@#§fii.a".Mk:3f?f·~··'··'i~&·:s;~t,,ª$#~~<*·~·1f&i:.*#mM4W 4Mbtt!WfWtM
50.000,00 38.631,53 51.541,53 384,71 46.768,04 0,00 0,00 46.768,04 43.020,31 93,54

);$=~ ti\~'~}''-: ·iQ\"' :. w':;:' ~,\....t4tM,·~·2'~·~·:';· ;~.~<., ... ~ t=t ....::.j j:~~·::z;·::t5S: ,,!"'~ ·.f'\iê4>t;t';:":":\ %. .. .',}ttt;·t:;)·f-'·t ·:t~jiSZ;:tifttf·$'2 e .~. -... t:" - ...... P...••~ ',' ..~~ .:àt·'
1.000,00 0,00 265,84 0,00 265,84 0,00 0,00 265,84 0,00 26,58

~'*'o/f: .,:::e·§fN3~. t:,. t. J.~ii~ ?t *iflIt'SM?rJ:. ~~_....__4* J,~·lm"fij§iigêi··:·'f>-i···:a>\!~t,pi~::·'-'1··:'t'·~': ,. :y;~ <'-r&;Y%:·~·.~r.f'·i!. ,rW**".?f'.'§8t&.qtzi!1::G1t;~j~Q!í~t -'1,Y' ....:,.,\'!..j~,

1.000,00 0,00 23,88 0,00 23,88 0,00 0,00 23,88 0,00 2,39
E3-;F 7;.~ ...::-*~$Hi~ ~(:lr;'::@~:'~;!F,;$fi!4@4é~,;;}~;;V # ;.):;' :,!~J,iêk!~~·::Jii~·"ki!k'ttithi!tfjwl;f,..:.:.:$,.·:::t4..~' :~·'··<:it',/· t"N§: :·~t;iiiiiiiif---i~'f' tr.l/-t~,i4:··-;·ADff: i%~' tg" !V'! ' f~';;j:,) j'

1.300.000,00 151.569,21 1.266.221,72 86,71 1.261.166,04 0,00 0,00 1.261.166,04 156.538,18 97,01
?4cq;;4r"4"{.'i~i'!.ej~zMi@;e:t.?:!\JHW~"*;";ii :.';--:S:' 99~{:t),·~·. ;,~.·~.@r'4*,t.(;; &"'+ ,,' > ,,··-'t:.~lj'- ,·tê?h··~.'~';~t~,,~k· f 'f:le:l-l,··Jt ':;:J,,'~·'~4'm~,·t·;~··~:\~%MJ'IN"!:e·t€ij~$i/,t':&$1

1.000,00 0,00 40,35 0,00 40,35 0,00 0,00 40,35 0,00 4,04

M'eãf'Si?i}~~·~\S&kfiii'itAA"::'i+~g~l'l~<;':~{$iE<i'l::'lf@4IMf.tfeM'kj/"~%1.,-'i4ifQ~,4i\2t~1ttE1fÍ*5itA'M!Mffgb_i1rtahW4@
90.000,00 0,00 120.262,73 0,47 120.262,26 0,00 0,00 120.262,26 0,00 133,62

:S*5,t~:,)ot·:Ã>. aY;,'Sl1it4f!'Mi!Mii*'!*J§i'$;'~~::j*?J3?}f;WiHJ'~í·t*;:_i$f#5ª,...·g$*Mt't!t·, ·'~~~,1& ;1ji@i.t<.,~.'2ti!I

90.000,00 0,00 120.262,73 0,47 120.262,26 0,00 0,00 120.262,26 0,00 133,62
MW~FMI'~_%t.J";~(if"';*·~·:~>,·~J:~'~*'ê1·~1';"$a'4t#@til.ic}·;.~· -~:~$.i;t4it,ª*i§~tili--~~}t'iW;;~·~ilWH!iW....::WS},;-;'· ?·ttt;'1:·4f5iX .)iiiWg:1!jj ··90.000,00 0,00 120.262,73 0,47 120.262,26 0,00 0,00 120.262,26 0,00 133,62 I

500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 ~
~.

500,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 ···- "('. ':?';"'~;~i.';I,'6 ~1~r,~:

40.000,00 0,00 100.000,00 0,00 100.000,00 0,00 0,00 100.000,00 0,00 250,00
~~',e.W'~~;t "'f,f.' ~ ';j :t~~~ --:~JI.! ~ ,. !.fi jR:F~~:ill~~_J'k' .'. ~.~~......:!" t-.~~fn;J-. J~~: ~t~?·j.\~~~~~~:;1 ':::-~+tl '. 'f' _.~ ~7;C~~~{;!" , \.C- ~.*'-'f;--.ff;\1'~I;~~"'~.y:;.~Á,..:;.~~~ :

49.000,00 0,00 20.262,73 0,47 20.262,26 0,00 0,00 20.262,26 0,00 41,35 i
~

d ~

I



sITIa 7.3.1. Controlo orçamental da receita
De 2016-01-01 a 2016-12-31 Folha: 3

4.637.000,00 527.564,45 4.540.312,53 664,65 4.373.617,28 0,00 0,00 4.373.617,28 693.595,05 94,32
-

,~ . ~ll.v~! ~~. ;,:tit~:~~/~:-l/'~:~~~~;: :-)t~:' ~~ ~~"'F~: ... ;tl'- f; "I $'·;.:'.ii-~'-:';~~~liTç!.f~~J,!~1~~~~& ~ ::~'i'f t~: (;:'%:."<2?~~:f~ " . - ..... ,...:f~·l.. ~::.:.'f~.\t.. <, r '\.)-'l,~~~~1.~~~

5.000,00 0,00 1.798,00 0,00 1.023,80 0,00 0,00 1.023,80 774,20 20,48
.4i4~fiWiji'ria.!'}AA·~ja_.*tí4Ê·_·r;MtJfr#·t~mtjtitf@@WE5:MfMiW:_~1t;Mie

5.000,00 0,00 1.798,00 0,00 1.023,80 0,00 0,00 1.023,80 774,20 20,48
__bttf~!'fi!iIiA#iif;'~l~*Si#êF~1\.s;~<~>gMfl1!&~YAiW~~»·ggwm@'t!W#i?'4R'4.~*_~.,

5.000,00 0,00 1.798,00 0,00 1.023,80 0,00 0,00 1.023,80 774,20 20,48
iifinrlai $5#f,.tt*fi*~tt.<;]t1I&'A&~·*4#5v~;;~Y~R.f:~>%if~;~-"\r~ ;.·/!·?.'»~@jb-$:ü-· ;. '';'~!'r.T~,-:}1·t·!1p\Vi?fj7:·bt:'-,,"··J~~'jê,t·~fij p:~·:m

2.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
mi;*·§·~*--:~_1-.;:(.~··~<...);·>:'·'~~'§'.·~Sfq:Wft,fIIi'M~>~?,~-j~-=r ..~:#f,"*1!"#i.~mw·?&rHWí!4Wiiil)%1f!1::··~,~~<--m$

2.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
ijiMA7f}~.fiigi&\:*i_tj~..'<g~$_;,'n;M&·i{Nilg,~·;çi':;é!§~.~f*~t2Wif'rllit4l;·<~;';A-p~';'1,t'-.jA\E1+'f·~Mt'*!tUril'Lti,PlWi4W

1.000,00 0,00 1.798,00 0,00 1.023,80 0,00 0,00 1.023,80 774,20 102,38
:ê1>1'"tM4i!éS5ít*i!fWj#M'é['$-t~"'{'riMMfN;ifAi~.m}~::t«M~~i.'tiivé~t!_WM:ttiiljI!,ffltt'~i§~\rt*if8M1ti

190.000,00 0,00 348.782,35 386,18 348.396,17 0,00 0,00 348.396,17 0,00 183,37
.. ~ .~"~f1T.~~:fk';tj"r :";~:-~.~~"':~~R:~~~_",~" ... ,,.. ;.,.>-~~n~·J~'~~~",· .:; ~d·~~_~~ ....W,::·<"~--,""-.ü8m~~~~~:~:~!\~\!.t~~ ....-;:':~.. ';'.~ ~~~-,~ .. ".)-~~ 'ir'f<~-';'.f:!~;;'~ 'l;.'~i~~4J.i1.l-, ~

5.000,00 0,00 313.429,90 0,00 313.429,90 0,00 0,00 313.429,90 0,00 6.268,60

"'tA 4t:;~AiN#."!rtZ1'6&:,;"'· ;i:'j:%t:',@N4':;":; :,.~:ií!í*'t::1···· ',,,,(,.;-t'.·tt,$i?<j,"·A~,"&ji;''Í4*'t.'*ft/"· ",f' ;W"!l!BW
5.000,00 0,00 313.429,90 0,00 313.429,90 0,00 0,00 313.429,90 0,00 6.268,60

.i*a$~''',~AAj!kP1kt$!?*;·bg',§".*'~M··_··'::ll"·'-~--:·M~t;.~'·b.Mj1t~.·'l"·:ft!-?'m·JQf4i!?,~R#!fkiMif·J'!F,-..·"i~,;;,t ~l§!im
5.000,00 0,00 313.429,90 0,00 313.429,90 0,00 0,00 313.429,90 0,00 6.268,60

t';:"~;;"':~·~:~~1·':<~~&~;~·;;!'_ãi"k@?'!41i#ié4\tf$ii'~:"VJ~,··::twre?M··,:,·'1·*·,·~,4k~fi$jal(Jf~" ;~'. ~#t.f$:tSi?t'p~)·, .:-~.t>{~f?ifM'§.1i·~'M·Ç?t.i\Jli.1Eh!Q~J-fo'1i@*

100.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
th·.~),·~ ,·15hr;·f.;+?UI.$i1i3ft.;~$~~~~:;n:e:R"fitMªt·':I;r~Jt~t·~iiMl?i§·tl..-;';.' nJ!}1ttltie1~.:,: .~:,~"vi'ift$!?IJlt'lti@~ktitt·BW

100.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
iê;,.g;W;q«iJMijl4§i)W;:*, .*MW__\\~!:"'i·.'i·~'·!*l!"$SfSlIílr_:;h~~A:~i'l!f§fJ5fit4'".t,;~.'.),...,··,,··t,I!tmft'i'&f~§!ªhe 1f!i1,6'\1~

100.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
R·t'-.'~~:-;;~*if;'j'+&%4~ ~J:~~~\~;;;y__~r.~ eAh~~?§i'B& Wt3t~-r§@_iM1!':i;:v#_i/'~)i~MM$t!At ·P4MMPPf~&'H_i4&g: ..·,·~*&

85.000,00 0,00 35.352,45 386,18 34.966,27 0,00 0,00 34.966,27 0,00 41,14
SE):

85.000,00 0,00 35.352,45 386,18 34.966,27 0,00 0,00 34.966,27 0,00 41,14 r
2.000,00 0,00 42.796,30 0,00 42.796,30 0,00 0,00 42.796,30 0,00 2.139,82

~
~

2.000,00 0,00 42.796,30 0,00 42.796,30 0,00 0,00 42.796,30 0,00 2.139,82 i
, ~:'';.'oOIL~~~1_· " .~9.'c!'~.r.', , ' • •'::,ç . ~,~~,) :~ • I' '::E't;.:'&~~-;~i;;.!J...: ,:'~" .~J

2.000,00 0,00 42.796,30 0,00 42.796,30 0,00 0,00 42.796,30 0,00 2.139,82
i...-~ ..... -~

~.. ':~~ ~~;,l';: ,.;:;. ..."':."-~.,{: ", ~V ~lltr;",.~~':-,,-7 t... '(t'i·i:,:; ..,--~, '- ·i/;,"f!F:;.\.~~t~~ f _ _i'~0..":s~""!1:l1 ~ '< -.; ti' J ..~' ·~",....:.~::~t1;~;;'~~~ ?~ ;:.if3tl"J4f,'r~~V ". ,. 1""
il"'.:,~~ I" ':.·~·~~:~~1jt!l'.tf~t~

1.000,00 0,00 30.373,92 0,00 30.373,92 0,00 0,00 30.373,92 0,00 3.037,39 I
~

~I
~

i



~ Ltíííií~

SAla 7.3.1. Controlo orçamentaI da receita

Folha: 4De 2016-01-01 a 2016-12-31

1.000,00 0,00 30.373,92 0,00 30.373,92 0,00 0,00 30.373,92 0,00 3.037,39
, - . :~1"'~~~~,4::~~..:":rr:::~-" ~\~4f~~ ~ ;~.1 ~'~J~: 0-·:::--:'f~di.' ~s; ....!ú~f:.;%':'!.~~ :t'i~1~~~!#;,,~:~:;rA1:. ,,,"-~.,...... "~~M~~l: -':" ":'; ... ~'I-,'i.\iJ§)l'}'Uf. r iJ':l·":l:i.I

1.000,00 0,00 30.373,92 0,00 30.373,92 0,00 0,00 30.373,92 0,00 3.037,39
-"~êW:t;p!..<tWtf{'-· ·_;·';:t*mí#*_:t,~$I•..t; ~~;~"!i' ;t*?':,gtrt;@4ii\~"'Wi@,?ç$E?~'t ...., .;~;W)~J'·!""·'k;*tM+.#- ""~,';à;'§,!MWMM?i:Iâ@

754.570,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
tt4_}!.-tt·t·,··~··:<···,'W:V:Z~-·"~··"1'·'~·~·,f&;f.#~;:mt1;~~".'l't;rvAI!Ç·'-'4:tW~i$e..$tq;:*5tS'Ht:f1j~:;.-~tIt'·~tf~

754.570,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
____MI it"'t~"-,, ~-~ii,*~!i~;,,«·.n·,;1*tfi!jf~+~~~··&@~·~·l-ltg-~"r.\:':".~:·:~5 ·,l:,.-~,-.:·.;rt'~~hf;g-r'i'~-fz><;.~t.J.c:V~.,~..,,Ç!;~~X:~l·-·;·~-'. :~ ·;;}JljJ{ ..r.··.~ .. ~i·~. ,,·~'.lt4~i;)Jtj~:;.S·;:;~~···"\:,~~·M.g1

754.570,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
&-4' -~··:w.'*::~,~·~~·.;$tPil?J~::.:.;l~"·P"fBiiitE..l:tM,:· ··~QA*9itWig~ "..3iAé;·M;ã'~itifóff·i5f ,··;:.ttJWt4#4)7tFR·$pK'<I; l.. ,;, ,.' .::>.qi{g··§1l.;;:?· .. 1@iftMt?i5M::"1'm"'~lm

198.000,00 0,00 423.750,57 386,18 422.590,19 0,00 0,00 422.590,19 774,20 213,43
"~~,,,, \:etc.. .-... ~h" , (J;'K.~ '. '~'t>.... '''W-\;::~ ,'~ .~i:·· . !i~"'I_"'''''':' ,r.A": ..~~ n-~' ),t'~.~1' !:t '.,: \~ ~. .. o.;: ... ;f:J>,..'.,}"";; . '!:"~ ~... ..,·).;.il-'··.... ''''rÍ·.;;,;p" ~ "':!z" ". ...\.. :",:'1" ,.'Jo

5.589.570,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
ç....At'f'· ';'. ). ~-.i1i-rç::%.ll\'ljt)4iJ.·:§j:!"Miiti-·ê;.-~;i;~;6 ;:.~M:M*Mt4';:'~ ·)k,y;·;!~" ";'~?i1*iV;'i" fi;"! ;'''r.i!ti;~Nª* ::t~:..,+.tJf'~-. ,;;ét}~#.;·;·..$·-::·1<$éM.,YbiA/·~;.(·~:N ..~1rfiC&~~ \ ;,."tó.c..-ff.?Srb

4.835.000,00 527.564,45 4.964.063,10 1.050,83 4.796.207,47 0,00 0,00 4.796.207,47 694.369,25 99,20

O Presidente do Conselho de Administração O Presidente da Câmara Municipal O PresIdente da Assembleia Municipal

Em Z0l1,-03:,l 3 Em-l-l Em-l-l

I
~
~
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SERVlCOS MUNIClPALIZADOS DE,
Conforme O.L 54-A/99 de 22/02 (POCAl)
(documento nll 7 da Resoluçlo nll 4/2001 do T.C.)
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5111a 7.3.2. Controlo orçamental da despesa
De 2016-01-01 a 2016-12-31

Da económica 01 à 1203 Folha: 1

0101 • Remunerações certas e permanentes: 1.203.000,00 1.145.176,07 18.270,00 1.163.446,07 1.145.176,07 57.823,93 57.823,93 0,00 95,19
2b!'-.':N . . , I 1!~~1.1.~ '<til ( j ."j;~~~~ :. J I • ,~.' -~.;..t:J

~

o' . ~~~~~. - . ,~:rJ:;:.'~--lj , ,

010106 • Pessoal contratado a termo 45.000,00 44.360,97 0,00 44.360,97 44.360,97 639,03 639,03 0,00 98,58

~~-~. "~'~'..:-"'--', ",.~~j:"'_,(,,_'~~',,~_ )Ltf!..r,!:~"íl>;''''t~~~Er:t

010108 • Pessoal aguardando aposentação 1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00 1.000,00 0,00 0,00
M#;.!WL5BMW&íf<" ~ :'>.~t,.f?;11J1f:'.';'*~\'tC"'ef?·~},:it~~if3PWI./-. ;~: ~:··jjd"'* """", ·'~~*IíIIIIM".,<,..,--:,;\;;t'~;ese'5fW5:1Mfá1MMI

010111 • Representação 5.000,00 4.675,20 0,00 4.675,20 4.675,20 324,80 324,80 0,00 93,50
.Ni:M.,**i=~"-~~-·{(~~*Ú»_'~+'··-'{f._~:~~~.?'!l±* itV-ilf.~é~,1WH~ ·.,X,,!",~___·... ·;~ ::;: l;'d ,;ijiMijj$l:~r;'e,F'MM

01011301 • Subs. refeição - Pessoal dos quadros 77.000,00 69.972,49 0,00 69.972,49 69.972,49 7.027,51 7.027,51 0,00 90,87
;;.~§{. .t' h. ~E'~ .~W·ç... ~t-~.i!iiiiiEf: ·..·.··MAS•• .;.§-ri! e~2~)lkM'i4t..:>, "'j/LI"-WY·*·"~b:t:'f'!-"iWi;:"v.liifi;we

010114 • Subsidio de férias e de Natal 160.000,00 150.408,33 0,00 150.408,33 150.408,33 9.591,67 9.591,67 0,00 94,01
'AjiMW-iMPi~r~M'.'-.;·:;-,;,·".·1.,:;···.~,~·e;·~~4~W Af!Híti_. +~~rl;-.t,ltr~.'?!t~',\.._~~~; ...:.·, ..~t1lWM~!;.§i4 Mt~*4_*Etig·;_·1;:_~"À_~WMIiifbiIili&!.ifMII

01011402 • Subs. férias/natal - Pessoal em qualquer outra situação 7.500,00 7.420,28 0,00 7.420,28 7.420,28 79,72 79,72 0,00 98,94, j'ik$11H F~&$fíii#lM;"'?*9·\i':tM+·fij·- @:~~~4*ieF.@f~~$itêAMi4&fr;;;hitli!'M*G'Wi±!iêi'êM
0102 • Abonos variáveis ou eventuais: 127.500,00 115.872,60 0,00 115.872,60 115.872,60 11.627,40 11.627,40 0,00 90,88

'. \~n";..' "~'"i. ~. ' , .;.~r~~:-: ' ,~l'.~W·". i!; , -rk_, ;~dí~'~~'1~~~~rll ~ "?)1.}é"'~

010204 • Ajudas de custo 50.000,00 48.885,23 0,00 48.885,23 48.885,23 1.114,77 1.114,77 0,00 97,77
A. t;:w&@*II,;;'Y'" ·:·j"t~#·'·"v.., wwt"":,l!':'~"&EE t!M;1X.':. M,;y,""c,"'dt ., .!.;t:iiiW"'~> .•.. ~o :e" <

... ,. '1111
010210 • Subsídio de trabalho noturno 8.500,00 8.131,17 0,00 8.131,17 8.131,17 368,83 368,83 0,00 95,66

rm;"r~JJ#;a'Q .,;;:;:.:. ·§if@·:;WtE... ;-'*MtAK-ilf+6 ir;',j; 'iét~<Y!WIP,ft'(~·i\~\:_M··iTtt·P·ri;_fQ'.-@f}iiiii
010213 • Outros suplementos e prémios 5.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00 5,000,00 0,00 0,00

• t··';.;'rtEtt,,·•.. õ'; ...i,V\. '3.,,;;(4*q- f):3!1S4dJMM·~3$·:f·:~MHHIi·~!'~\'iS_eí·;igr~.ff:r.. ~....
010301 • Encargos com a saúde 10.000,00 7.098,42 0,00 7.098,42 7.098,42 2.901,58 2.901,58 0,00 70,98

_~;;_*i 5*%}$#-1·;4.'·' ~.. :; .e"1i~\::,%' kWZ);~-;·'·4:'__'#t',é-f.~;1iM_ *1:~~lli~Aé4't:_i.t:i~·$%#":MM

010303 • Subsidio familiar a crianças e jovens 13.000,00 11.438,80 0,00 11.438,80 11.438,80 1.561,20 1.561,20 0,00 87,99
l~,~;, 1".r~.;w;""',.~~:.F;C\I-l~1W~r~;--=:\-~H.lf::1t~:~, : ,,,": ;:~~~~'ii~ ~";/~-~~~~~,}(! ~*-:~ ,,' ~,r.~'J:~~_~' I- -

01030S • Contribuições para a segurança social 270.000,00 267.698,40 19.164,57 286.862,97 248.533,83 2.301,60 21.466,17 19.164,57 92,05
<~,,~:..' -, ..,'~>' "~·l;!_;·j~,. . ' .'.~~. :::,< l,m~ ~\' , ",' '.~1t[ _ "~. ~.i~.f.bi.,:ú~' L./\

010310 • Outras despesas de segurança social 35.000,00 30.822,70 2.379,38 33.202,08 28.443,32 4.177,30 6.556,68 2.379,38 81,27
:

0201 • Aquisição de bens: 693.000,00 617.364,09 278.765,54 896.129,63 541.879,38 75.635,91 151.120,62 75.484,71 78,19 ~
~

020102 • Combustíveis e lubrificantes 217.500,00 214.248,32 128.479,07 342.727,39 178.739,70 3.251,68 38.760,30 35.508,62 82,18 i
~

020107 • Vestuário e artigos pessoais 20.000,00 11.817,51 0,00 11.817,51 11.817,51 8.182,49 8.182,49 0,00 59,09 :
\·'~':'~..Fi:""t,.J ;o~;. ~:&.~-4'~~~ ;:.. ,~~ I I .~~:'.J..:.. ~!; : ' -:'j

020109 • Produtos químicos e farmacêuticos 125.000,00 119.827,75 129.876,38 249.704,13 100.261,75 5.172,25 24.738,25 19.566,00 80,21
NHBZ;;U: _,iiMA, .:.."t·:;:WJ"i'__L\'·~ •s.j••••MG.&AC~._ 1Li!Liifãtf&iiiJi!iWl"'lMtiLi~s:tldCZ=wi.,.iSiJIl.&4C R:WM& • ;

i
~

~I ~

i



SRla
( Unidade: elIr05 )

7.3.2. Controlo orçamental da despesa
De 2016-01-01 a 2016-12-31

Da económica 01 à 1203 Folha: 2

020117 • Ferramentas e utensflios 10.000,00 3.679,24 38,97 3.718,21 3.640,27 6.320,76 6.359,73 38,97 36,40- . . - ~i:f}\o~~~~~l~:rlJ',g;;"~~{;;,~ ·m II'~>~:;:'" '?>tii/;' ,":;.'~ ' p~;J!'d:1:~":;-:u:"'l, ~~ I \ • ;;;'~ iJ:.\'':, l' " " . (dc~'f ~< ."!:t:;: , '~~~~';'::~, .! ~.~,rk\~~;...~·,~7: ...~ 1 l~::'~~::-';::S~:':-..
020121 • Outros bens 80.000,00 78.784,36 4.122,97 82.907,33 74.661,39 1.215,64 5.338,61 4.122,97 93,33

,>' ·'~"":":.~l;!2:f!mlIiJi~~::~':' ,:) - ~':=~~y . , - ~~~~~I' _ : l ff;l{~·4{)' .: 1 I· - , .,.ImitY:Jj. ' _ ~:1,";,"Jii.11 ..' . ,.0 ~ .'<"~~J~-> __ ' 'izMil?i~~{~~ - 'JI' -t,·f.l.:: ,,~ ~

020201 • Encargos das instalações 450,000,00 448.983,43 371.425,46 820.408,89 443.983,43 1.016,57 6.016,57 5.000,00 98,66
)("'-~,L::r~.~~..:ióK.'l"*_~'.,:. t_,~~;. j~ ~~~~~:1:~ , ~ W~"li~fr~ /!::J, l~~ ~~~;"~~JL ~= ,:" .J~~~ -<", 1'_ ' .. .. 'i ~l

I
';~'I.-: ;,:-~~ -

020205 • Locação de material de informática 10.000,00 5.400,20 0,00 5.400,20 5.400,20 4.599,80 4.599,80 0,00 54,00
W;@.#$ -:;;;5;:: i:. ~<",:'~il~~ X-~ ·1.i5~~- #?;:-fé?Gi_5'r~:w:. B·~._'4.tt1t:t~ ';'*"':i.~~:I!§~t~":':_

020210· Transportes 5.000,00 1.939,06 87,55 2.026,61 1.851,51 3.060,94 3.148,49 87,55 37,03
tiA, AA BitJF·~-·"*w·~Si1'&1lij4. AkiP.'W~W••i{g.'·J"'> 'J. Mi~'·;M·;WA.,fjt.·:·& -eetJi& ,"Y"*:'&"rt:-_:.~ ·..,·:e;-~*m& g®};&.~.

020214 • Estudos,pareceres,projetos e consultadoria 10.000,00 6.161,92 0,00 6.161,92 6.161,92 3.838,08 3.838,08 0,00 61,62

e 'Mtlrf3í!tfJÇM;·}:Mif\(t·~·'4'",<t@\-~;;r!' ..·,>:,:,::~ .. w:*~~~fl' I
-

_'fM~/0:'!: 'W'-·$õ,..,v;Na ;;$,,~"';·2e.·,Sj1*; *Mt*W' e ç.ii!!t''-±f jti!Í'i"~&&"'J9W··~~~
020217 • Publicidade 5.000,00 500,93 430,50 931,43 70,43 4.499,07 4.929,57 430,50 1,41

~-~i!l-'r:l.l'--"~~::~---'I- I ,~'t.G~~:. , ':r~:~'ii' . I _:"''i(·-''::ii.lé'i~;· t "'I' ..v;1-r~~;,(,~ -r ' ; l'~~~;~..:" r :"' ~ ~;~--.a" 'i,\{~~;;" ,,;'~§:'~ij u:q
- I

020219 • Assistência técnica 122.000,00 117.123,35 0,00 117.123,35 117.123,35 4.876,65 4.876,65 0,00 96,00
." n_",~ •• " ';~~"'~... !~'- ~';'f~)-

.
.~'~,' ,~,-~~'" L, _~...~!;.t.);,~_, .,,"'~" ;ii~'~

-, , -
020224 • Encargos de cobrança de receitas 85.000,00 82.572,67 34.419,29 116.991,96 74,326,60 2.427,33 10,673,40 8.246,07 87,44

• '$iifj$·W--e:> .tiiiiIMi.~~·,.tt;wwrMj::~,*$,tt'·l:~fft."··i·1·'~;"**'4Jl..( 'i/ -··:I.IIWW;:· :,I• a,.
03 • Juros e outros encargos: 11.000,00 2.567,74 0,00 2.567,74 2.567,74 8.432,26 8.432,26 0,00 23,34

_f#tBC!';$i •..'"i'le> :;'J}fM*k!ft~,:!?*",+_tA M:;$?:SV*§ 'Wf4iib:.:4WJ4ILHtt:Z;*·4,M+
030502 • Outros 10.000,00 2.567,74 0,00 2.567,74 2.567,74 7.432,26 7.432,26 0,00 25,68

"' W""'d '··''';f'':'.::'?"'-4~;.~ ';):f j ~;::'~S;~!j% Wk4?JÁ\iii?iM'& ~.~.. ,,f, ·:~:im.e4&>b·h, ->«1'.:·:?L«~ti:i'riMf*@·4~.'êké~!:· ;~'~~f e ;1~f.,.;'..~~· ·~;.·,~g'~:;M"K~)&"Ji· .:Ü·::w·~lA.

030601 • Outros encargos financeiros 1.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.000,00 1.000,00 0,00 0,00
.'$',:::.,$" et$t3~fu~!~ ·t-1 }WdMf6Q:t;,:;Z*",*~~Ç;k:·. W'~31;'~& '4g,~;·ltlde Mi:ti~·, :'~te Z··4'W&#$';A:'{M

0602 • Diversas: 62.570,24 45.906,15 0,00 45.906,15 45,906,15 16.664,09 16.664,09 0,00 73,37
~ .

.~l 1'-, .': ,. ..liiMMi-S+fli"W4;:ti~~~~~i?@Qi'.J'b/i§f~iW~'f-:(._dSMfi•• lfiaf4iN~fi!td 7i2i1ii&é,' . ~ :rlfJ;:dl~;.;.~~ ~ ' ~-' +1&'t#:'&J 'thiftit"ijn'W',"*4$i
060203 • Outras 12.570,24 5.510,73 0,00 5.510,73 5.510,73 7.059,51 7.059,51 0,00 43,84

'.l "~:ms?_1' ~-,:~r~~ ~'F~~-'1:~~7(~I':- . { :ii~·i·-:~.::
. --'_:'"~i-, . :<:Il:ll.'m:>:_-, ' . "'Y~~_..,:. ';' ~ ~~:;a!(. "

" .

íf ---'-~~~ l_ !-!I ~T:·-~~~:l"·.{<:~Ú=~-;rf ~~ ~~~~.~~~~\, :f_f T~~~~:-,I ~~T_, .;~:.. l~: ~'r,;;~: ,1~;)${. ~i,.l.~~ .'; '} ···0701 • Investimentos: 1.226.500,00 525.518,38 98.864,73 624.383,11 426.653,65 700.981,62 799.846,35 98.864,73 34,79 í
070104 • Construções diversas 811.000,00 147.225,11 53.975,50 201.200,61 93.249,61 663.774,89 717.750,39 53.975,50 11,50 ~

~
07010407 • Captacão,tratamento e distribuição de água 781.000,00 146.302,61 53.975,50 200.278,11 92.327,11 634.697,39 688.672,89 53,975,50 11,82 :

~ to. ·e' ;~~....:.~".(.~~~, -, -
~_0 -L;_ ~',!,,,,~:." ., ~:!~~~~~lI~~'/·'~~L.~' ,l, .... (.~~~ ~ ~ ... 1-,"'iI.J;#~.~~..",~: --~~~it~...::. 1 , 2:'" _::.~';~"L..J'":.'i"

070107 • Equipamento de informática 10.000,00 7.270,89 0,00 7.270,89 7.270,89 2,729,11 2.729,11 0,00 72,71
:az::~:W &1f!'&2Oiv....l.:fii4Mf.~~z=uEaZ~~Jli'WWCdCLti;.· 4~ &di ,a;w:;ti_A'ii4ii!!L..~l_ :
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5Rla
( Unidade: ouros )

7.3.2. Controlo orçamental da despesa
De 2016-01-01 a 2016-12-31

Da económica 01 à 1203 Folha: 3

070110 • Equipamento básico

070115 • Outros investimentos

1102 • Diversas

135.000,00

108.500,00

2.000,00

128.503,64

98.284,65

0,00

43.832,28

0,00

0,00

172.335,92

98.284,65

0,00

84.671,36

98.284,65

0,00

6.496,36

10.215,35

2.000,00

50.328,64

10.215,35

2.000,00

43.832,28

0,00

0,00

62,72

90,58

0,00

;;lI

o Presidente do Conselho de Administração

Em '2011 (03-]1.3
O Presidente da Câmara Munldpal

Em~~ _

o Presidente da Assembleia Municipal

Em~~ _
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sl11a 7.4. Execução Anual do ppi, entre 2016-01-01 e 2016-12-31
Folha: 1

Total previsto: 100.000,00

Total previsto: 1.000,00

Total executado: 776.626,00

Total executado: 2.298,00

Total previsto: 20.000,00 Total executado: 704.004,00

u:1

Total previsto: 395.496,00

Total previsto: 960.000,00

Total previsto: 167.767,00

Total previsto: 140.315,00

Total executado: 0,00

Total executado: 0,00

Total executado: 0,00
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5l11a 7.4. Execução Anual do ppi, entre 2016-01-01 e 2016-12-31
Folha: 2

Total previsto: 100.000,00 Total executado: 53.042,12

Total previsto: 0,00

Total previsto: 0,00

Total previsto: 0,00

Total executado: 0,00

Total executado: 0,00

Total executado: 0,00

~I

Total previsto: 0,00

Total previsto: 0,00

Total executado: 0,00

Total executado: 0,00
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5111a 7.4. Execução Anual do ppi, entre 2016-01-01 e 2016-12-31
Folha: 3

Total previsto: 0,00 Total executado: 65.684,00

Total previsto: 0,00

Total previsto: 0,00

Total executado: 0,00

Total executado: 339.424,00

:il

Total previsto: 221.500,00

Total previsto: 200.000,00

Total previsto: 397.500,00

Total executado: 0,00

Total executado: 0,00
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SRla 7.4. Execução Anual do ppi, entre 2016-01-01 e 2016-12-31
Folha: 4

Total previsto: 10.000,00

Total previsto: 65.000,00

Total exec:utaelo: 922,50

Total exec:utaelo: 24.161,88

Total previsto: 140.000,00 Total executado: 49.000,00

~I

Total previsto: 20.000,00

Total previsto: 250.000,00

Total previsto: 260.000,00

Total previsto: 45.000,00

Total executado: 4.008,47

Total executado: 83.382,32

Total exec:utaelo: 1.289,04
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5111a 7.4. Execução Anual do ppi, entre 2016-01-01 e 2016-12-31
Folha: 5

Total previsto: 2.400.000,00 Total executado: 0,00

cn
i
~
~
'".E..

~I

o Presidente do Conselho de Administração

'm2~
o Presidente da Câmara Municipal

Em-.l-.l _

o Presidente da Assembleia Municipal

Em-.l-.l _

]
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FLUXOS DE CAIX . "r;

MAPA DE

Mp. 7. 5





sITIa

Fluxo de caixa (SC-8)
de 2016-01-01 até 2016-12-31 (Sintético)

754.570.24 Correntes 3.876.406.20

Folha: 1

Correntes 4.373.617.28

mental 1.247.717.86

~I

o Presldente do Conselho de Administração

Em'ZOl1 dl3:1Z,-,-,,----.3_

~

o Presidente da Câmara Municipal

Em --------1--------1 _

o Presidente da Assemblela Municipal

Em --------1--------1 _

i
~
~
*:

I
~
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sl11a

mental

COrrentes

754.570,24

4.373.617,28

Fluxo de caixa (Se-8)
de 2016-01-01 até 2016-12-31

010106

010111

COrrentes

Pessoal contratado a termo

RepresentaçAo

3.876.406.20

44.360.97

4.675.20

Folha: 1

~I

040201

050201

070103

07020901

07020903

07020905

08019903

10030701

130199

2421

2429

''''513

24531

Juros de mora

Bancos e outras instituiç088 finance ...

Publicações e impressos

Tarifa fixa - água

Saneamento

Residuos s6lidos

IVA reembolsado

capital

Feder/F.CoesAo

Outras

Trabalho dependente

Sobre outros rendimentos

IGF - Retençoes por aplicaçao D.L.-4 ...

CGA - Descontos do pessoal

4.675.60

7.162.77

2.180.76

1.080.833.73

265.84

1.261.166.04

100.000.00

422.590,19

313.429.90

42.796.30

96.613.00

11.611.21

2.536.87

84.873.25

01011302

01011402

010204

010210

010301

010303

010305

010310

020102

020107

020109

020114

020118

020201

020205

Subs. refeiçAo - Pessoal em qualquer ...

Subs. férias/natal - Pessoal em qual ...

Ajudas de custo

Subsidio de trabalho noturno

Encargos com a saúde

Subsidio familiar a crianças e joven ...

Contribuições para a segurança socia ...

Outras despesas de segurança social

Combustiveis e lubrificantes

Vestuário e artigos pessoais

Produtos quimicos e farmacêuticos

Outro material - Peças

Livros e documentaçAo técnica

Encargos das instalações

LocaçAo de material de informática

5.580.89

7.420.28

48.885.23

8.131.17

7.098.42

11.438.80

248.533.83

28.443.32

178.739.70

11.817.51

100.261.75

20.109.13

105.00

443.983.43

5.400.20

I
~

I



j'iaT 2iJtiij~

s.na Fluxo de caixa (SC-8)
de 2016-01-01 até 2016-12-31

(Unidade: ...",,) Folha: 2

26294 Cofre Previdencia dos Func. Agentes ... 191.52 020212
·.,,·-:,~:.I·.· "

, '\f.'. :. .~.. ~ JtM:';li\1i'- ..
26297 Centro Social Pessoal - descontos do ... 15.477.12 020215
wr~,,·""Z\íf':j- WWéê~:t:;
26861 Depósitos garantia s/ empreitadas e ... 8.836 27 020218
Mf "i'-"-"~;~ .-,,.>;:.... ,,-~( ~. '4i~,,~.:..'-.~ ~:L.Jlf~ .....:., \·1..~:i,~ ...~~"Y'ml:--· "':'iA1iNÍ "t"'..,. .'tr:....l!>'tli;;'.i.,{.%;.

26894 C.M.A.-Tarifas de saneamento devidas ... 2.52 020220
r;' :..~:U~t~1~~~,,· ,-~~,1 f~-:=:~-'-I~~:·lI:'~~' ~.;r·;1:.:\·~1~!.

26896 Abrantaqua - Tarifas de saneamento d... 2.108.42416 020225

.ee·~~:.r;;"*4 *E." ~"r "i -~. \ '~"f..:! "'i~~":'rr-.:~:·J.PBM*",,~:,~.~~··.'7~~-·~1;\S"
060201
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r
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WiIi-~
~5.07'ii

40.1:íí
M-
42Jii2

426':Afi

7~
4_

~.
;4.6ífji

98.284 65
~~f*jjiHV••M IM

2.471.061 73" . ," ifI--..1,t1~iil" ";" .,', ".:'... ~'tt:•.,

4.511.49•29.794.26-34.8iij

7_

191.52

ADSE - Descontos do pessoal

ODeracões de tesouraria

Seguro de grupo A.P.

Cofre Previdencia dos Func. Agentes ...

IGF - Descontos do pessoal

OUtros investimentos

Trabalho independente

caDltal

Equipamento básico

Software informático

Sistemas drenagem de águas residuais ...

Outros trabalhos especializados

Impostos e taxas

Outros serviços

Material de transporte

VigilAncia e segurança

Seguros

FormaçAo

24511

26291

2422

24521

26294

070115

070106

07010402

070108

070110

:fI

i
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SRla Fluxo de caixa (SC-8)
de 2016-01-01 até 2016-12-31

263

26861

26894

26896

Sindicatos

Depósitos garantia sI empreitadas e ...

C.M.A.-Tarifas de saneamento devidas ...

Abrantaqua - Tarifas de saneamento d ...

4.453.42

23.041.98

2.52

2.106.674.58

Folha: 3

mental 1.247.717.86

~I

o Presklente do Conselho de Administração

Em 2011 íill:JZ...=..3_

~

o Presldente da Câmara Municipal

Em ---1---1 _

o Presidente da Assembleia Municipal

Em ---1---1 _

·:
r
i···

i
~
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SRla

Contas de ordem (SC-8)
de 2016-01-01 até 2016-12-31

____~_~~~ 1º0.65~,60

______~~__O;O_Q,__~ _

Folha: 1

Valor ~ I Valor Total

-
-

0,00

6.333,23

"

0,00
.

0,00

103.155,64

103.155,64

0,00

-

109.488,87

Descrição

Recibos para cobrança

Garantias e cauções

Saldo para a gerência seguinte

Receita virtual anulada

Receita virtual cobrada

Garantias e cauções accionadas

Garantias e cauções devõlviélâs/prestadas

TOTAL

0,00

8.836,27

109.488,87

Valor TotalValor

100.652,60

Descrição

Receita virtual liquidada

Garantias e cauções prestadas

Recibos para cobranças

TOTAL

Saldo da gerência anterior

.Garantias e cauções

( Unidade: euros )

~I

o Presidente do Conselho de Administração

Em 1illlr..D3- :l 3

hQu......--.

o Presidente da Câmara Municipal

Em -----1-----1 _

o Presidente da Assembleia Municipal

Em -----1-----1 _

i
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MAPA DE OPERAÇPE
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Mp. 7.6

SERVIços HUlI
Conforme O.L 54-AI9!I
(documento nl 11 da R



sITIa
( Unidade: ouros )

7.6. Operações de tesouraria
de 2016-01-01 até 2016-12-31

Folha: 1

217212

2422

2441

24513

24531

26291

26293

26295

263

Depósitos de cauçao (recebimentos)

Trabalho independente

Imposto de selo

IGF - Retençoes por aplicaçao D.L.-411-91

CGA - Descontos do pessoal

Seguro de grupo A.P.

Seguro de vida (retençao requerida)

Retençao por ordem judicial

Sindicatos

267.50

6.556.78

58.59

367.12

4.511.49

2.536.87

84.752.07

703.08

8.194.77

4.453.42

4.500.34

2.536.87

84.873.25

703.08

8.066.47

4.469.10

128.30

256.35

6.677.96

58.59

382.80

26861

26894

26896

26899

Depósitos garantia si empreitadas e fornecimentos ...

C.M.A.-Tarifas de saneamento devidas - anteriores ...

Abrantaqua - Tarifas de saneamento devidas

Outros credores - Op. nao orçamentais

126.816.35

182.183.11

7.409.05

23.041.98

2.52

2.106.674.58

23.461.06

8.836.27

2.52

2.108.424.16

33.069.03

112.610.64

183.932.69

2.198.92

~I

o~~ do Conselho~Administração

Em~-03-l--=--j _

~

o Presidente da Câmara Municipal

Em-l-l _

o Presidente da Assembleia Municipal

Em-l-l _

**.
r
I

I
~
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Caraterização d

Mp. 8. 1



8.1 - Caraterização da entidade

8.1.1 - Identificação (designação, número de identificação fiscal, endereço, regime

financeiro e outros elementos de identificação).

Serviços Municipalizados de Abrantes (SMA).

Contribuinte fiscal n.o - 680 017 542.

Endereço: Via Industrial 1, lote 65 - Parque Industrial - 2200-480 Abrantes.

Regime financeiro: Regime completo do Plano Oficial de Contabilidade das

Autarquias Locais, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 54-A/99, de 22 de fevereiro.

8.1.2 - Legislação (constituição, orgânica e funcionamento, quando aplicável).

8.1.2.1 - Constituição

Os Serviços Municipalizados de Abrantes foram constituídos com base no Decreto

n.° 13:350, de 28 de março de 1927, do Ministério do Interior.

A primeira Comissão Administrativa dos Serviços Municipalizados e Autónomos da

Câmara Municipal tomou posse em 4 de janeiro de 1928.

8.1.2.2 - Orgânica e funcionamento

A estrutura organizacional e funcionamento dos Serviços Municipalizados é a que

consta no despacho n.o 1371/2013 publicado no Diário da República n.o 15, 28 série

de 22-01-2013, do qual se anexa cópia.

A sua atividade, no que respeita ao abastecimento de água, é regulada pelo

Regulamento do Serviço de Abastecimento de Água, publicado no Diário da

Republica, 28 série - n.o 27 de 7 de fevereiro de 2012.

A sua atividade, no que respeita às águas residuais, é regulada pelo Regulamento

de Águas Residuais do Município de Abrantes, publicado no Diário da Republica, 23

série - n.o 135 de 15 de julho de 2011.

A sua atividade, no que respeita aos resíduos sólidos urbanos, é regulada pelo

Regulamento do Serviço de Gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos, publicado no

Diário da Republica, 28 série - n.o 19 de 26 de janeiro de 2012.

8.1.3 - Estrutura organizacional efetiva (organograma e, quando aplicável, a

indicação dos órgãos de natureza consultiva e de fiscalização).

91



o organograma destes Serviços Municipalizados, publicado conjuntamente com a estrutura

organizacional, conforme referido em 8.1.2, consta em anexo.

O órgão de fiscalização é nos termos do disposto na alínea a) do n.o 2 do art.o 25° da lei

n.o 75/2013, de 12 de setembro, a Assembleia Municipal.

8.1.4 - Descrição sumária das atividades.

- Captação, tratamento e distribuição de água, bem como pequenas obras de investimento

realizadas por administração direta;

- Recolha e transporte a destino final dos resíduos sólidos urbanos;

- Assegurar o cumprimento do contrato de concessão do serviço de águas residuais

urbanas.

8.1.5 - Recursos humanos - identificação do presidente e demais membros do órgão

executivo e, quando aplicável, dos responsáveis pela direção da entidade.

Presidente do Conselho de Administração:

Manuel Jorge Séneca Valamatos dos Reis

Vogais do Conselho de Administração:

João Carlos Caseiro Gomes

Luís Filipe Correia Dias

8.1.6 - Organização contabilística:

O sistema informático existente, utiliza o sistema operativo Windows com base de dados

Sal Server.

Não existem demonstrações financeiras intervalares.

Não existe descentralização contabilística.

8.1.7 - Outra informação considerada relevante.

Não existe.

Outras informações exigidas pelo Tribunal de Contas - Resolução n.O 4/2001.

a) Montante dos Fundos Geral e de Coesão Municipal e Fundo de Financiamento de

Freguesias, atribuídos respectivamente ao município e à freguesia no ano a que se

reporta a gerência em apreciação;

Não foram atribuídos a estes Serviços Municipalizados montantes dos Fundos Geral e de

Coesão Municipal.
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b) Montante dos pagamentos relativos a investimentos realizados pelo município no

ano anterior ao da gerência em apreciação;

o montante de pagamentos efetuados na gerência de 2016, relativos a investimentos

realizados no ano anterior foi de 20.437,84€.

c) Indicação das ações inspetivas levadas a efeito por órgãos de controlo interno

(IGF e IGAT), com incidência na gerência e nos três anos anteriores;

Não foram efetuadas quaisquer ações inspetivas levadas a efeito pela IGF e IGAT, quer na

corrente gerência, quer nas gerências dos últimos 3 anos.

d) Indicação da quota parte das amortizações e encargos financeiros resultantes de

empréstimos contraídos pelas associações de municípios em que a entidade

participe e ou empresas públicas municipais.

Não existem amortizações, nem encargos financeiros resultantes de empréstimos

contraídos pelas associações de municípios ou empresas públicas municipais.

o Presidente do Conselho de Administração, O Presidente da Cãmara Municipal O Presidente da Assembleia Municipal

Em, -:;;' Z017~_d_e_

Em, de de Em, de de
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Diário da República, 2. asérie - N. o 15 - 22 de janeiro de 2013

d)Avaliação de Desempenho (AO), relativa ao período em que execu­
tou idêntica função, corresponde ao resultado do último ano de Avaliação
de Desempenho, sendo que:

Excelente: 20 valores;
Muito Bom: 18 valores;
Bom: 16 valores;
Sem avaliação: 10 valores;
Necessita Desenvolvimento: 8 valores.

12.5 - Entrevista Profissional de Seleção (EPS) - visa avaliar de
forma objetiva e sistemática, a experíência profissional e aspetos com­
portarnentais evidenciados durante a interação estabelecida entre o
entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com a
capacidade de comunicação e o relacionamento interpessoal, nomea­
damente a apreciação dos cinco fatores seguintes:

a) Interesse e motivação profissionais;
b) Capacidade de expressão e comunicação;
c) Sentido de organização e capacidade de inovação;
d) Capacidade de relacionamento;
e) Conhecimentos dos problemas e tarefas inerentes ás funções a

exercer.

3089

instalações desta Junta de Freguesia e disponibilizada na sua página
eletrónica.

15 - No âmbito do presente concurso, dá-se cumprimento ao esta­
belecido pelo Decreto-Lei n.O 29/2001, de 3 de fevereiro no que respeita
ao sistema de quotas de emprego para pessoas com deficiência.

16 - Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.° da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
ativamente uma política de oportunidades entre homens e mulheres
no acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando
escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de dis­
criminação.

17 - Nos termos do disposto n.° I do artigo 19.° da Portaria
83-A/2009, de 22 de janeiro o presente aviso será publicado na Bolsa
de Emprego Público (www.bep.gov.pt) no 1.° dia útil seguinte à presente
publicação, a partir da data da publicação (no Diário da República), na
página eletrónica da Junta de Freguesia de Portimão e por extrato, no
prazo máximo de 3 dias úteis contados da mesma data, num jornal de
expansão nacional.

9 de janeiro de 2013. -A Presidente da Junta de freguesia, Ana
Maria Chapeleira Fazenda Figueiredo Santos.
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A classificação resulta da votação nominal do júri e é decidida por
maioria. Cada fator é avaliado segundo os niveis classificativos de:
Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, aos quais corres­
pondem, respetivamente, as classificações de 20, 16, 12, 8 e 4, sendo
que a classificação final resulta da média aritmética simples dos valores
atribuidos a cada fator.

12.6 - A classificação final (Cf) - A ordenação final dos candi­
datos que completem o procedimento será expressa numa escala de O
a 20 valores, em resultado da média aritmética ponderada das classifi­
cações obtidas em cada um dos métodos de seleção, por aplicação da
seguinte fórmula:

Cf = PC ou AC x 70 % +AP ou EPS x 30 %

12.7 - O primeiro método de seleção será aplicado a todos os can­
didatos admitidos ao procedimento, sendo que os restantes só serão,
sucessivamente, e por método eliminatório, aplicados àqueles que ob­
tenham uma valoração igual ou superior a 9,5 valores.

12.8 - Os candidatos que não compareçam a qualquer uma das
provas, consideram-se automaticamente excluídos do concurso, não
passando ás fases seguintes.

12.9 - Por razões de celeridade, em virtude da urgência do recruta­
mento em causa, de acordo com o preceituado no artigo 8.° da Portaria
83-A/2009, de 22 de janeiro, os métodos de seleção serão utilizados
faseadamente, da seguinte forma:

a) Aplicação, num primeiro momento, à totalidade dos candidatos,
apenas o 1.0 método de seleção obrigatório;

b) Aplicação do segundo método, apenas a parte dos candidatos
aprovados no método anterior, a convocar por tranches sucessivas, por
ordem decrescente de classificação, respeitando a prioridade legal da sua
situação jurídico-funcional, até à satisfação das necessidades;

c) Dispensa da aplicação do segundo método de seleção aos restantes
candidatos, que se considerem excluídos, quando os candidatos apro­
vados nos termos das alíneas anteriores satisfaçam as necessidades
que deram origem à publicitação do presente procedimento concursal.

13 - Exclusão e notificação dos candidatos: De acordo com o
preceituado no n.O I do artigo 30.° da Portaria 83-A/2009, de 22 de
janeiro, os candidatos excluídos serão notificados por uma das formas
previstas nas alíneas a), b), c) e d) do n.O 3 do artigo 30.° da referida
Portaria, para realização da audiência de interessados nos termos do
Código do Procedimento Administrativo, para que querendo exercer tal
direito, o façam através de formulário próprio disponivel nos Serviços
de Atendimento desta Junta de freguesia ou na sua página da Internet
(www.jf-portimao.pt).

Os candidatos admitidos serão convocados, através de notificação
do dia, hora e local para realização dos métodos de seleção, nos termos
previsto no artigo 32.° e por umas das formas previstas nas alíneas a),
b), c) e d) do artigo 30.° da referida Portaria.

A publicitação dos resultados obtidos em cada método de seleção
intercalar é efetuada através de lista, ordenada al fabeticamente, afixada
em local visível e público das instalações desta Junta de freguesia do
Portimão e disponibilizados na sua página eletrónica.

14 - A lista de unitária de ordenação final dos candidatos obe­
dece aos critérios de ordenação estatuidos pelo artigo 35.° da Portaria
n.o 83-A/2009 de 22 de janeiro e, após homologada, será publicada na
2.· série do Diário da República, afixada em local visivel e público das

SERViÇOS MUNICIPALIZADOS DA CÂMARA
MUNICIPAL DE ABRANTES

Despacho n.· 1371/2013

Nos termos do n.o 6 do artigo 10.° do Decreto-Lei n.o 30512009, de
23 de outubro, publica-se o Regulamento de Organização dos Serviços
Municipalizados de Abrantes-Estrutura e Competências, aprovado pela
Assembleia Municipal, na sua sessão ordinária de 14 de dezembro de
2012, mediante proposta da Câmara Municipal, aprovada na reunião
ordinária de 3 de dezembro de 2012.

10 de janeiro de 2013. - O Presidente do Conselho de Administração,
João Carlos Pina da Costa.

Regulamento de Organização-Estrutura e Competências

Preãmbulo

O Decreto-Lei n.O 305/2009, de 23 de outubro, estabelece um novo
enquadramento juridico de organização dos serviços das autarquias
locais, abrangendo também os serviços municipalizados.

Os novos modelos organizacionais visam a modernização da
administração local, consubstanciada na qualificação e maior efi­
cácia dos serviços prestados junto dos cidadãos, orientando-se
pelos principios da unidade, da desburocratização, da racionali­
zação de meios e da eficiência na afetação de recursos públicos,
da melhoria quantitativa e qualitativa dos serviços prestados, bem
como dos demais princípios constitucionais aplicáveis à atividade
administrativa.

Determina o citado diploma legal que a assembleia municipal sobre
proposta da câmara municipal, aprova o modelo de estrutura orgânica,
aprova a estrutura nuclear definindo as correspondentes unidades orgâni­
cas nucleares, defme o número máximo de unidades orgânicas flexíveis,
define o número máximo de subunidades orgânicas, define o número
máximo de equipas multidisciplinares e define o número máximo de
equipas e projeto.

Na sequência do exposto, a assembleia municipal em sessão ordinária
de 17 de dezembro de 20 IO, aprovou a seguinte estrutura:

Modelo de estrutura orgânica hierarquizada;
Estrutura nuclear, constituída por uma direção, dirigida por um diretor

delegado;
Estabeleceu em três o número máximo de unidades orgânicas f1exi­

veis (divisões);
Estabeleceu em seis o número máximo de subunidades orgânicas.

Em 29 de agosto de 2012 foi publicada a lei n.o 49/2012, que esta­
belece no seu artigo 25.° a obrigatoriedade da adequação das estruturas
orgânicas, nos termos do Decreto-Lei n.o 305/2009 e das regras e critérios
previstos na referida lei até 31 de dezembro de 2012.

Assim, é elaborada a presente estrutura orgânica dos serviços muni·
cipalizados de Abrantes, em cumprimento do disposto no Decreto-Lei
n.O 305/2009, de 23 de outubro e da lei n.o 49/2012, de 29 de agosto,
que contempla duas unidades orgânicas flexíveis (divisões) e três su­
bunidades orgânicas.
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CAPÍTULO I

Objeto, atribuições e princípios gerais

Artigo \,0

Objeto

I - O presente regulamento tem por objeto a definição da estrutura
orgânica dos serviços municipalizados de Abrantes, adiante designados
por SMA, a competência dos seus órgãos, organização dos seus serviços
e o seu organograma.

2 - Faz parte integrante do presente regulamento o organograma
(anexo I).

Artigo 2.°

Natureza e atribuições dos SMA

I - Os serviços municipalizados de Abrantes são um serviço
público de interesse local sem personalidade juridica, dotados de
autonomia administrativa e fmanceira, explorados sob a forma em­
presarial, no quadro da organização municipal, que visam satisfazer
as necessidades coletivas da população do concelho, no âmbito da
sua atuação.

2 - Para além de outras legalmente estabelecidas, as atribui­
ções dos SMA desenvolvem-se fundamentalmente nos seguintes
dominios:

a) Assegurar o abastecimento público de água ao concelho de
Abrantes;

b) Acompanhar e fiscalizar o contrato de concessão do serviço de
águas residuais urbanas do concelho de Abrantes;

c) Assegurar o planeamento, organização, recolha e transporte a des­
tino adequado dos residuos sólidos urbanos indiferenciados.

Artigo 3.°

Missão

É missão dos serviços municipalizados de Abrantes garantir, com
exigentes padrões de qualidade, o serviço público de abastecimento de
água, de recolha de resíduos sólidos urbanos indiferencíados, bem como
assegurar o cumprimento do contrato de concessão do serviço de águas
residuais urbanas, do município de Abrantes, num quadro de sustenta­
bilidade económica, financeira, técnica, social e ambiental.

Artigo 4.°

Princípios gerais da organização

Para além dos princípios gerais de organização e das normas
constantes do código do procedimento administrativo, na prosse­
cução das suas atribuições, os SMA observam, designadamente, os
seguintes princípios:

a) Sentido de serviço à população e aos cidadãos, consubstanciado
no absoluto respeito pelas decisões dos órgãos autárquicos democratica­
mente eleitos e na consideração dos interesses legítimos dos munícipes
como referência fundamental para a decisão e a ação;

b) Da administração aberta, permitindo a participação dos muní­
cipes através do permanente conhecimento dos processos que lhes
digam respeito e das formas de associação às decisões consentidas
por lei;

c) Da eficácia, visando a melhor aplicação dos meios disponiveis para
a prossecução do interesse público;

d) Da coordenação dos serviços e racionalização dos circuitos admi­
nistrativos, visando observar a necessária articulação entre as diferentes
unidades orgânicas e tendo em vista dar célere e integral execução às
deliberações e decisões dos órgãos municipais;

e) Do respeito pela cadeia hierárquica, sem prejuízo da necessária
celeridade, eficiência e eficácia;
j) Da qualidade e inovação, correspondendo à necessidade da contí­

nua introdução de soluções adequadas sob os pontos de vista técnico,
organizacional e metodológico que permitam a desburocratízação e o
aumento da produtividade e conduzam à sucessiva elevação da qualidade
dos serviços prestados à população;

g) Da racionalidade da gestão e sensibilidade social, pela associação
permanente e equilibrada de critérios técnicos, económicos e fmanceiros
exigentes e modernos, com critérios sociais, como ajustiça, a equidade
e a solidariedade;

h) Da verticalidade, responsabilizando cada dirigente, sem prejuízo
do dever de cooperação entre os diversos serviços.
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CAPÍTULO 11

Estrutura orgânica e competências comuns

Artigo 5.°

Estrutura orgânica

Para a prossecução das suas atribuições os serviços munícipalizados
possuem de acordo com o organograma (anexo I ao presente regula­
mento) a seguinte estrutura orgânica, que observa o modelo de estrutura
hierarquízada:

Estrutura flexivel, constituida pelas seguintes unidades orgânicas:
I - Divisão Administrativa e Financeira;

a) Subunidade orgânica flexível de Atendimento, Apoio Administra­
tivo e Recursos Humanos

2 - Divisão de Obras e Exploração;

a) Subunidade orgânica flexível de Abastecimento de Água e Águas
Residuais

b) Subunidade orgânica flexível de Resíduos Sólidos Urbanos

Artigo 6.°

Competências e funções comuns dos serviços

I - São competências e funções de todos os Serviços:

a) Elaborar e submeter a aprovação superior projetos de normas que
julgarem necessárias ao correto exercício das suas funções;

b) Assegurar a correta execução das tarefas dentro dos prazos de­
terminados;

c) Remeter ao arquivo geral, no fim de cada ano, os documentos e
processos desnecessários ao funcionamento dos serviços, manter orga­
nizados e atualizados os arquivos setoriais;

d) Assegurar a execução das deliberações da assembleia municipal,
câmara municipal, conselho de administração e despachos do presidente
do conselho de administração ou dos dirigentes com poderes para tanto,
em matéria dos respetivos serviços;

e) Assegurar a interligação necessária entre os diferentes serviços,
bem como a circulação de informação, com vista ao bom funcionamento
dos serviços;
j) Observar escrupulosamente a disciplina legal ou regulamentar

dos procedimentos administrativos, comuns ou especíais, em que in·
tervenham;

g) Colaborar na elaboração do plano de atividades, das grandes opções
do plano, do orçamento e do relatório de gestão;

h) Assegurar o melhor atendimento aos cidadãos e o tratamento das
questões e problemas por eles levantados, individual ou organizadamente
e a sua pronta e eficiente resolução;

i) Promover o desenvolvimento tecnológico e a boa organização do
trabalho, com base em critérios e procedimentos modernos de gestão,
com vista a um continuo aumento da produtividade.

2 - Além das competências previstas no número anterior, compete­
·lhes ainda exercer as demais funções, procedimentos, tarefas ou atrIbui­
ções que lhes forem incumbidas por lei, norma, regulamento, deliberação,
despacho ou determinação superior.

CAPÍTULO III

Organização e competências

SECÇÃO I

Do Conselho de Administração

Artigo 7.°

Conselho de Administração

I - Os serviços municipalizados são geridos por um conselho de
administração, constituído por um presidente e dois vogais.

2 - Os membros do conselho de administração são nomeados pela
câmara municipal de entre os seus membros, podendo ser exonerados
a todo o tempo.

3 - O mandato dos membros do conselho de administração não é
remunerado e coincide com o respetivo mandato como membros da
câmara municipal.
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Artigo 8.°

Competências do Conselho de Administração

I - Compete ao conselho de administração:

a) Gerir os serviços municipalizados;
b) Exercer as competências respeitantes à prestação de serviço público

pelos serviços municipalizados;
c) Deliberar sobre todos os assuntos relacionados com a gestão e a

direção dos recursos humanos;
d) Preparar as opções do plano e orçamento a apresentar à câmara

municipal;
e) Preparar os documentos de prestação de contas a apresentar à

câmara municipal;
f) Zelar pelo equilíbrio económico-financeiro dos SMA;
g) Propor à câmara municipal, nas matérias da competência desta,

todas as medidas tendentes a melhorar a organização e funcionamento
dos serviços municipalizados;

h) Exercer as demais competências previstas na lei.

2 - Compete ainda ao conselho de administração, no que respeita à
administração dos serviços:

a) Propor a aprovação das tarifas respeitantes ao abastecimento de
água, recolha de resíduos sólidos urbanos e águas residuais urbanas e
ainda se for caso disso, a respetiva regulamentação;

b) Propor à câmara municipal a contratualização de empréstimos;
c) Autorizar os atos de administração relativos ao património imo­

biliário afeto aos SMA;
d) Autorizar a celebração de contratos necessários ao funcionamento

dos serviços;
e) Autorizar a realização de obras, a aquisição de bens e serviços

necessários ao regular funcionamento dos serviços, de acordo com a
legislação em vigor;

f) Propor à câmara municipal a aprovação do regulamento interno,
do organograma e do mapa do pessoal.

3 - O conselho de administração poderá delegar ou subdelegar o
exercicio das suas competências próprias ou delegadas no presidente,
em qualquer membro do conselho de administração ou no pessoal di­
rigente, nos termos da lei.

Artigo 9.°

Reuniões do Conselho de Administração

O conselho de administração reúne quinzenalmente e, extraordina­
riamente, quando o seu presidente o convoque.

SECÇÃO II

Do Presidente do Conselho de Administração

Artigo 10.°

Competências do Presidente do Conselho de AdministraçAo

1- Para além de outras competências legalmente previstas, compete
ao presidente do conselho de administração:

a) Representar os SMA perante a câmara municipal, assembleia
municipal e outras entidades;

b) Representar protocolarmente os SMA em atos oficiais;
c) Convocar e dirigir as reuniões do conselho de administração;
d) Acompanhar a atividade dos SMA na linha geral da política defmida

pelo conselho de administração;
e) Autorizar o pagamento de despesas orçamentadas em conformidade

com as deliberações do conselho de administração;
f) Assegurar a gestão dos recursos humanos afetos aos SMA,

no âmbito das competências que se lhe encontrem legalmente atri­
buidas;

g) Outorgar contratos necessários à execução das obras adjudicadas
por empreitada ou aquisição de serviços, nos termos da lei;

h) Exercer os demais poderes que lhe sejam conferidos por lei ou por
deliberação do conselho de administração.

2 - O Presidente poderá delegar ou subdelegar o exercício das
suas competências próprias ou delegadas em qualquer membro do
conselho de administração ou no pessoal dirigente, nos termos da
legislação em vigor.
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SECÇÃO III

Dos Chefes de Divisão eCoordenadores Técnicos

Artigo 11.°

Competências comuns dos Chefes de Divisão

I - Sem prejuízo do disposto no estatuto do pessoal dirigente e na
lei dos vinculos, carreiras e remunerações, compete genericamente, aos
chefes de divisão:

a) Definir os objetivos de atuação da unidade orgânica que dirigem,
tendo em conta os objetivos gerais estabelecidos;

b) Orientar, controlar e avaliar o desempenho e a eficiência dos ser­
viços dependentes, com vista à execução dos planos de atividades e à
prossecução dos resultados obtidos e a alcançar;

c) Garantir a coordenação das atividades e a qualidade técnica da
prestação dos serviços na sua dependência;

d) Gerir com rigor e eficiência os recursos humanos, patrimoniais
e tecnológicos afetos à sua unidade orgânica, otimizando os meios e
adotando medidas que permitam simplificar e acelerar procedimentos e
promover a aproximação à sociedade e a outros serviços públicos;

e) Assegurar a qualidade técnica do trabalho produzido na sua uni­
dade orgânica e garantir o cumprimento dos prazos adequados à eficaz
prestação do serviço, tendo em conta a satisfação do interesse dos des­
tinatários;

f) Efetuar o acompanhamento profissional no local de trabalho,
apoiando e motivando os trabalhadores e proporcionando-lhes os ade­
quados conhecimentos e aptidões profissionais necessários ao exercicio
do respetivo posto de trabalho, bem como os procedimentos mais ade­
quados ao incremento da qualidade do serviço a prestar;

g) Divulgar junto dos trabalhadores os documentos internos e as
normas de procedimento a adotar pelo serviço, bem como debater e
esclarecer as ações a desenvolver para cumprimento dos objetivos do
serviço de forma a garantir o empenho e a assunção de responsabilidades
por parte dos trabalhadores;

h) Proceder de forma objetiva à avaliação do mérito dos trabalhadores,
em função dos resultados individuais e de grupo e à forma como cada um
se empenha na prossecução dos objetivos e no espírito de equipa;

i) Identificar as necessidades de formação específica dos colaboradores
da sua unidade orgânica e propor a frequência das ações de formação
consideradas adequadas ao suprimento das referidas necessidades, sem
prejuízo do direito à autoformação;

j) Proceder ao controle efetivo da assiduidade, pontualidade e cum­
primento do periodo normal de trabalho por parte dos trabalhadores da
sua unidade orgânica;

k) Autorizar a passagem de certidões de documentos arquivados na
respetiva unidade orgânica, exceto quando contenham matéria con­
fidencial ou reservada, bem como a restituição de documentos aos
interessados.

2 - Além das competências previstas no número anterior, compete­
-lhes ainda exercer as demais funções, procedimentos, tarefas ou atribui­
ções que lhes forem incumbidas por lei, norma, regulamento, deliberação,
despacho ou determinação superior.

Artigo 12.°

Competências comuns aos Coordenadores Técnicos
responsáveis por Subunidades Orgânicas

I - Compete aos coordenadores técnicos responsáveis, especifica­
mente, coordenar os recursos humanos e atividades da sua subunidade
orgânica, de acordo com as orientações gerais ou especificas da orga­
nização, sempre em articulação com o respetivo dirigente.

2 - Além das competências previstas no número anterior, compete­
-lhes ainda exercer as demais funções, procedimentos, tarefas ou atribui­
ções que lhes forem incumbidas por lei, norma, regulamento, deliberação,
despacho ou determinação superior.

SECÇÃO IV

Das Unidades Orgânicas Flexíveis
edas Subunidades Orgânicas

Artigo 13.0

DivisA0 Administrativa e Financeira

I - A Divisão Administrativa e Financeira (DAF) compreende as
seguintes áreas de intervenção:

a) Atendimento, apoio administrativo, expediente e arquivo
b) Contabilidade orçamental, patrimonial e analítica
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c) Tesouraria, património e cadastro
d) Aprovisionamento e annazéns
e) Leituras, faturação e cobrança
f) Recursos humanos
g) Sistemas de informação

2 - À DAF, dirigida por um chefe de divisão municipal, compete
em geral:

a) Promover a eficiência e a modernização administrativa;
b) Apoiar o conselho de administração na gestão dos recursos hu­

manos;
c) Assegurar a execução de todas as tarefas que se insiram nos domi­

nios administrativo, financeiro e de recursos humanos, de acordo com
as disposições legais aplicáveis e critérios de boa gestão;

d) Assegurar a administração e organização dos sistemas de infor­
mação;

e) Promover a inovação e o desenvolvimento dos sistemas infor­
máticos;
f) Garantir plataformas de comunicação dinâmicas com os

clientes;
g) Promover e zelar pela arrecadação de receitas e pelo processamento

da despesa;
h) Disponibilizar informação económica e financeira fidedigna e

atempada de apoio à decisão e ao planeamento;
i) Acompanhar a execução orçamental e patrimonial;
j) Elaborar os documentos previsionais e os documentos de prestação

de contas, acompanhar a sua execução e envio às diversas entidades
nos prazos legais;

k) Proceder à organização e lançamento dos procedimentos de aqui­
sição de bens e serviços, no quadro da legislação em vigor;

l) Assegurar a gestão e controlo do annazém;
m) Garantir a existência de informação permanente e fidedigna de

consumos e consumidores de água;
n) Garantir a existência de um eficiente sistema de faturação e co­

brança;
o) Garantir o cumprimento das deliberações dos órgãos munici­

pais e das decisões dos respetivos titulares no dominio económico­
-financeiro.

3 - Integra igualmente a Divisão Administrativa e Financeira, a
subunidade orgânica de Atendimento, Apoio Administrativo e Recursos
Humanos.

4 - São competências da subunidade orgânica de Atendimento, Apoio
Administrativo e Recursos Humanos, chefiada por um coordenador
técnico, nomeadamente:

a) A nivel do Atendimento e Apoio Administrativo:

I. Promover o atendimento ao público presencial e telefónico;
11. Assegurar todas as tarefas inerentes ao expediente e á correspon-

dência;
III. Prestar apoio administrativo às divisões;
IV. Organizar e assegurar o funcionamento adequado do arquivo;
V. Executar outras tarefas que lhe forem cometidas.

b) A nivel de Recursos Humanos:

I. Propor e colaborar na execução de medidas tendentes ao aper­
feiçoamento organizacional e à racionalização dos recursos hu­
manos;

11. Assegurar as ações necessárias à abertura e tramitação dos proces­
sos de recrutamento e seleção de pessoal;

III. Gerir os processos administrativos, direta ou indiretamente rela­
cionados com o correto processamento de vencimentos;

IV. Organizar o plano anual de férias para aprovação superior;
V. Organizar e manter atualizado um ficheiro de legislação, des­

pachos, comunicações de serviço, informações e outros relacionados
com o pessoal;

VI. Organizar e acompanhar o processo de avaliação do desem­
penho;

VII. Organizar e acompanhar os processos de acidentes de tra­
balho;

VlII. Planear a formação interna e externa dos colaboradores;
IX. Prestar informações e pareceres sobre matérias inerentes à sua

atividade.

5 - Além das competências previstas nos números anteriores,
compete-lhe ainda exercer as demais funções, procedimentos, tarefas
ou atribuições que lhes forem incumbidas por lei, norma, regulamento,
deliberação, despacho ou determinação superior.
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Artigo 14.·

Divisão de Obras e Exploração

I - ADivisão de Obras e Exploração (DOE) compreende as seguintes
áreas de intervenção:

a) ~bastecimento de Água
b) Aguas Residuais
c) Residuos Sólidos Urbanos
d) Transportes e Equipamentos
e) Planeamento
f) Projetos
g) Obras

2 - À DOE, dirigida por um chefe de divisão municipal, compete
em geral:

a) Realizar o planeamento e obras de expansão, renovação e reabi­
litação das infraestruturas, instalações e equipamentos dos sistemas de
abastecimento de água;

b) Assegurar a elaboração de estudos e projetos de conceção e dimen­
sionamento das instalações, redes e equipamentos;

c) Realizar e ou acompanhar a realização de estudos para a execução
ou remodelação dos sistemas de abastecimento de água;

d) Elaborar análises, estudos e modelações das redes de abastecimento
visando encontrar as soluções mais adequadas ao seu funcionamento
continuo e eficiente;

e) Planear a execução de obras defmidas pelo conselho de adminis­
tração;

f) Proceder à organização e lançamento dos procedimentos de em­
preitadas de obras públicas;

g) Assegurar o controlo fisico e financeiro das empreitadas;
h) Orçamentar os trabalhos de execução de ramais ou ampliações

de rede;
i) Coordenar os trabalhos de obras a realizar por administração direta;
j) Providenciar pela realização de obras de conservação e reparação;
k) Assegurar e manter organizado o cadastro das redes;
l) Apreciar projetos de obras particulares;
m) Manter atualizado o Sistema de Informação Geográfica, em par­

ticular as infraestruturas do sistema de abastecimento, de saneamento
e residuos sólidos urbanos;

n) Garantir a operacionalidade e eficiência dos sistemas de abaste­
cimento de água;

o) Garantir a operacionalidade e eficiência do serviço de recolha e
transporte de resíduos sólidos urbanos;

p) Acompanhar a fiscalização da concessão do sistema de águas
residuais urbanas do concelho de Abrantes;

q) Assegurar a gestão e manutenção das condições de operacionalidade
das viaturas e equipamentos.

3 - Integra igualmente a Divisão de Obras e Exploração, a subuni­
dade orgânica de abastecimento de água e águas residuais e a subunidade
orgânica de resíduos sólidos urbanos.

4 - São competências da subunidade orgânica de abastecimento de
água e águas residuais, nomeadamente:

a) Assegurar o bom estado de funcionamento e conservação das
redes abastecimento de água, garantido a continuidade do serviço e os
padrões de qualidade;

b) Monitorizar o controlo da qualidade da água para consumo humano,
nos termos da legislação em vigor;

c) Fazer propostas e executar medidas de controlo de perdas de água,
tendo em vista a sua continua diminuição;

d) Elaborar planos de manutenções preventivas de infraestruturas e
equipamentos, e executá-los;

e) Promover a substituição periódica de contadores de água;
f) Elaborar estudos estatisticos e previsionais de consumos e capi-

tações;
g) Assegurar e coordenar o serviço de piquete;
h) Promover campanhas de sensibilização para O uso eficiente da água;
i) Acompanhar e fiscalizar o contrato de concessão de águas residuais

urbanas do concelho de Abrantes;
j) Fiscalizar o cumprimento do regulamento do serviço de águas e

águas residuais;
k) Controlar a qualidade dos efluentes rejeitados.
l) Manter registos adequados e monitorização dos dados de exploração

da atividade do setor;

5 - São competências da subunidade orgânica de resíduos sólidos
urbanos, nomeadamente:

a) Planeamento, organização, recolha e transporte a destino adequado
dos resíduos sólidos urbanos indiferenciados;

98



Diário da República, 2. asérie - N. o 15 - 22 de janeiro de 2013

b) Manter registos adequados e monitorização dos dados de exploração
da atividade do setor;

c) Fiscalizar o cumprimento do regulamento do serviço de recolha
de resíduos sólidos urbanos;

li) Promover campanhas de sensibilização no âmbito dos resíduos.

6 - Além das competências previstas nos números anteriores,
compete-lhe ainda exercer as demais funções, procedimentos, tarefas
ou atribuições que lhes forem incumbidas por lei, norma, regulamento,
deliberação, despacho ou determinação superior.

CAPÍTULO IV

Disposições Finais

Artigo 15.0

Dúvidas e omissões

I - As dúvidas suscitadas na aplicação do presente regulamento
serão resolvidas de acordo com o disposto nas suas cláusulas e em caso
de omissão, pelo estipulado na lei geral aplicável.

2 - De acordo com o disposto no número anterior, o conselho de
administração, no exercício dos poderes de superintendência e coorde­
nação dos SMA poderá, resolver as dúvidas resultantes da aplicação do
presente regulamento.

Artigo 16.0

Norma revogatória

Com a entrada em vigor do presente regulamento, consideram-se
revogadas todas as disposições regulamentares anteriores sobre estas
matérias.
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Artigo 17.0

Entrada em vigor

O presente regulamento entra em vigor no dia útil seguinte ao da sua
publicação no Diário da República.

ANEXO I

Organograma

COftRIhode
~

I
I I

DIiIIIo_e DIiIIIo delllns e- EJII*nçIo

I I I- ......... - .........-_..... _I_de~. - .........
AdlNn. e Iecursas ....._iS _S6I_~--

206681289

RTE I

COFRE DE PREVID~NCIA DOS FUNCIONÁRIOS
EAGENTES DO ESTADO

Édito n.o 29/2013

Para cumprimento do Artigo 23.0 dos Estatutos do Cofre de Previ­
dência dos Funcionários e Agentes do Estado, aprovados pelo Decreto­
-Lei n.O 465/76, de 11 de junho, correm éditos de 30 dias, a contar da
publicação deste anúncio no Diário da República, convidando todas as
pessoas que se julguem com direito, nos termos do artigo 20.0 a receber
os subsidias a seguir discriminados, a apresentarem no referido prazo,
os documentos comprovativos dos seus direitos.

249,40 Euros, legado pelo sócio na 16.326 - Alcindo Esteves
Martins, nascido em 11/03/1918 e falecido em 12/06/2012; 99,76 Eu­
ros, legado pelo sócio n.o 18.392 - António Nascimento, nascido em
17/12/1920 e falecido em 15/11/2012; 748,20 Euros, legado pelo sócio
n.o 20.438 - Amadeu Pinto Santos Veloso, nascido em 11/06/1916 e fale­
cido em 14/0712012; 99,76 Euros, legado pelo sócio n.O 20.556 - António
Francisco Marques, nascido em 29/08/1917 e falecido em 14/0812012;
748,20 Euros, legado pelo sócio n.o 20.634 - Manuel Maria Sampaio,
nascido em 22/04/1922 e falecido em 18/05/2012; 399,04 Euros, le­
gado pelo sócio n.o 20.912 - Vitor Dias Francisco Reis, nascido em
22/07/1919 e falecido em 01/10/2012; 748,20 Euros, legado pelo sócio
na 22.127 - Alfredo Simões Mendes, nascido em 19/08/1913 e falecido
em 24/1112012; 99,76 Euros, legado pelo sócio n.o 22.463 -António
Alberto Afonso Jerónimo, nascido em 11109/1922 e falecido em
31/0312012; 399,04 Euros, legado pelo sócio n.o 23.471- Fernando
Manuel Abreu Saraiva, nascido em 18/12/1924 e falecido em 20/1112012;
129,69 Euros, legado pelo sócio n.o 23.726 -António Augusto Feli­
zardo, nascido em 22/01/1922 e falecido em 25/10/2012; 149,64 Euros,
legado pelo sócio na 25.154 - Virgílio América Ferreira Santos, nascido
em 23/08/1924 e falecido em 16/11/2012; 99,76 Euros, legado pelo sócio
n.O 26.593 - Manuel Correia Ferreira, nascido em 15/06/1924 e falecido
em 06/10/2012; 299,28 Euros, legado pelo sócio n.o 27.519 - José
Fernando Nogueira Costa, nascido em 18/04/1929 e falecido em

25/10/2012; 498,80 Euros, legado pelo sócio n.o 27.933 -Aniceto
Santos Duarte, nascido em 24/0 1/1923 e falecido em 11 /10/20 I2;
40,40 Euros, legado pelo sócio n.o 28.098 - Manuel Pereira Silva,
nascido em 27/11/1921 e falecido em 19/11/2012; 99,76 Euros, le­
gado pelo sócio n.o 28.328 - Américo Júlio Vaz Ribeiro, nascido em
13/09/1924 e falecido em 10/08/2012; 99,76 Euros, legado pelo sócio
n.O 28.866 - Manuel Antunes Pinheiro, nascido em 23/10/1 926 e fale­
cido em 12/0912012; 498,80 Euros, legado pelo sócio n.o 29.10 I - José
António Tavares Pina, nascido em 16/10/1922 e falecido em 15/1012012;
99,76 Euros, legado pelo sócio n.o 30.1 16 - Pedro Vicente Simões,
nascido em 25/02/1927 e falecido em 21109/2012; 249,40 Euros, le­
gado pelo sócio n.O 31.056 - Luís IIdefonso Dores Pontes, nascido em
30/05/1930 e falecido em 22/04/2012; 99,76 Euros, legado pelo sócio
n.o 32.317, - Manuel Pereira Costa, nascido em 17/09/1928 e falecido
em 09/11/2012; 748,20 Euros, legado pelo sócio n.o 34.097 - João José
Machado Lobato Cruz Bucho, nascido em 07/06/1922 e falecido em
14/12/2012; 748,20 Euros, legado pelo sócio n.0 34.948-Argemiro
Carretas Bandorga, nascido em 2711 1/1931 e falecido em 31/05/2012;
748,20 Euros, legado pelo sócio n.O 34.972 - Fausto Júlio Toscano
Teixeira Direito, nascido em 04/09/1926 e falecido em 13/10/2012;
399,04 Euros, legado pelo sócio n.o 35.013 - José Joaquim Luz Ro­
drigues, nascido em 20/1111930 e falecido em 06/11/2012; 498,80
Euros, legado pelo sócio n.O 35.526 - Mário Oliveira Martins, nas­
cido em 22/11/1927 e falecido em 12/11/2012; 498,80 Euros, legado
pelo sócio n.O 35.685 -António Augusto Chiado Caçote, nascido
em 07/02/1935 e falecido em 17/11/2012; 149,64 Euros, legado pelo
sócio n.o 35.782 -Augusto Lenine Gonçalves Abreu, nascido em
18/01/1933 e falecido em 11/11/2012; 498,80 Euros, legado pelo sócio
n.o 35.815 - José Nunes Marques, nascido em 31/01/1933 e falecido em
26/10/2012; 149,64 Euros, legado pelo sócio n.o 35.957 -Abílio Dias
Oliveira, nascido em 29/07/1923 e falecido em 20/1 1/2012; 399,04 Eu·
ros, legado pelo sócio n.o 36.223 - Francisco Prata Fialho, nascido em
09/06/193 I e falecido em 12109/2012; 499,80 Euros, legado pelo sócio
n.o 36.686 - Gastão Antero Lima, nascido em 06/02/1933 e falecido
em 12/08/2012; 124,70 Euros, legado pelo sócio n.o 36.803 - Mateus
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8.2 - Notas ao balanço e à demonstração de resultados

8.2.1 - Indicação e justificação das disposições do POCAL que, em casos

excepcionais devidamente fundamentados e sem prejuízo do legalmente

estabelecido, tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos no balanço e

demonstração de resultados, tendo em vista a necessidade de estes darem uma

imagem verdadeira e apropriada do ativo do passivo e dos resultados da autarquia

local.

Não existem.

8.2.2 - Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração de

resultados cujos conteúdos não sejam comparáveis com os do exercício anterior.

Não existem.

8.2.3 - Critérios valorimétricos utilizados relativamente às várias rubricas do balanço

e da demonstração de resultados cujos conteúdos não sejam comparáveis com os

do exercício anterior.

o ativo imobilizado e as existências foram valorizados ao custo de aquisição, e parte do

ativo imobilizado ao custo de produção (trabalhos para a própria entidade).

O método utilizado para o cálculo das amortizações do exercício foi o das quotas

constantes.

8.2.4 - Cotações utilizadas para conversão em moeda portuguesa das operações

registadas em contas incluídas no balanço e na demonstração de resultados

originariamente expressas em moeda estrangeira.

Não existem.

8.2.5 - Situações em que o resultado do exercicio foi afetado:

Por valorimetrias diferentes das previstas no capítulo 4 "Critérios de

valorimetria" ;

Por amortizações do ativo imobilizado superiores às adequadas;

Por provisões extraordinárias respeitantes ao ativo;

Não existem.
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8.2.6 - Comentário às contas 431 "Despesas de instalação" e 432 "Despesas de

investigação e desenvolvimento".

Não houve alteração de valores, relativamente ao exercício anterior, das contas 431

"Despesas de instalação" e 432 "Despesas de investigação e de desenvolvimento".

8.2.7 - Movimentos ocorridos nas rubricas do ativo imobilizado constantes do

balanço e nas respetivas amortizações e provisões, de acordo com os quadros

seguintes:

Os mapas dos movimentos ocorridos nas rubricas do ativo imobilizado constantes do

balanço e nas respetivas amortizações e provisões, constam em anexo.

8.2.8 - Cada uma das rubricas dos mapas atrás referidos deverá ser desagregada de

modo que sejam evidenciadas as seguintes informações:

- Descrição do ativo imobilizado;

-Indicação dos valores dos bens adquiridos em estado de uso;

- Datas de aquisição ou outro valor contabilístico na sua falta, e valores de

reavaliação;

- Taxas de amortização;

- Amortizações do exercício e acumuladas;

- Alienações, transferências e abates de elementos do ativo imobilizado, no exercícío,

devidamente justificados;

- Valores líquidos dos elementos do ativo imobilizado.

Os mapas com a desagregação das contas do ativo imobilizado, das contas 424

"Equipamento de transporte", 425 "Ferramentas e utensílios", 426 "Equipamento

administrativo" e 427 "Taras e vasilhame" constam em mapas anexos.

8.2.9 - Indicação dos custos incorridos no exercicío e respeitantes a empréstimos

obtidos para financíar imobilizações, durante a construção, que tenham sido

capitalizados nesse periodo.

Não existem.

8.2.10 - Indicação dos diplomas legais nos termos dos quais se baseou a reavaliação

dos bens do imobilizado.

Não existiu reavaliação dos bens do imobilizado.
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8.2.11 - Elaboração de um quadro discriminativo das reavaliações, do tipo seguinte:

Não existiu reavaliação dos bens do imobilizado.

8.2.12 - Relativamente às imobilizações corpóreas e em curso, deve indicar-se o

valor global, para cada uma das contas, de:

- Imobilizações em poder de terceiros, incluindo bens de domínio público cedidos

por contrato de concessão, em conformidade com o estabelecido no presente

diploma;

- Imobilizações implantadas em propriedade alheia;

- Imobilizações reversíveis;

- Discriminação dos custos financeiros nelas capitalizados, respeitantes ao exercício

e acumulados.

Não existem.

8.2.13 -Indicação dos bens utilizados em regime de locação financeira, com menção

dos respetivos valores contabilísticos.

Não existem.

8.2.14 - Relação dos bens do imobilizado que não foi possível valorizar, com

indicação das razões dessa impossibilidade.

Não existem.

8.2.15 - Identificação dos bens de domínio público que não são objeto de

amortização e indicação das respetivas razões.

Não existem.

8.2.16 - Designação e sede das entidades participadas, com indicação da parcela

detida, bem como dos capitais próprios ou equivalente e do resultado do último

exercicio em cada uma dessas entidades, com menção desse exercício.

Não existem.

8.2.17 - Relativamente aos elementos incluídos nas contas "Títulos negociáveis" e

"Outras aplicações de tesouraria", indicação, quando aplicável, da natureza,

entidades, quantidades e valores de balanço.

Não existem.
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8.2.18 - Discriminação da conta "Outras aplicações financeiras", com indicação,

quando aplicável, da natureza, entidades, quantidades, valores nominais e valores de

balanço.

Não existem.

8.2.19 - Indicação global, por categorias de bens, das diferenças, materialmente

relevantes, entre os custos de elementos do ativo circulante, calculados de acordo

com os critérios valorimétricos adaptados, e as quantias correspondentes aos

respetivos preços de mercado.

Não existem.

8.2.20 - Fundamentação das circunstâncias especiais que justificaram a atribuição a

elementos do ativo circulante de um valor inferior ao mais baixo do custo ou do

mercado.

Não existem.

8.2.21 - Indicação e justificação das provisões extraordinárias respeitantes a

elementos do ativo circulante relativamente aos quais, face a uma análise comercial

razoável, se prevejam descidas estáveis provenientes de flutuações de valor.

Não existem.

8.2.22 - Valor global das dívidas de cobrança duvidosa incluídas em cada uma das

rubricas de dívidas de terceiros constantes do balanço.

Clientes, contribuintes e utentes de cobrança duvidosa - 104.921,80€.

Outros devedores de cobrança duvidosa - 36.689,46€.

8.2.23 - Valor global das dívidas ativas e passivas respeitantes ao pessoal da

autarquia local.

Estimativa de férias e subsídio de férias a pagar em 2016 - 185.090,33€.

8.2.24 - Quantidade e valor nominal de obrigações e de outros títulos emitidos pela

entidade, com indicação dos direitos que conferem.

Não existem.
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8.2.25 - Discriminação das dívidas incluídas na conta "Estado e outros entes

públicos" em situação de mora.

Não existem.

8.2.26 - Descrição desagregada das responsabilidades, por garantias e cauções

prestadas e recibos para cobrança de acordo com o seguinte mapa:

o mapa da descrição desagregada das responsabilidades, por garantias e cauções

prestadas e recibos para cobrança, consta em mapa anexo.

8.2.27 - Desdobramento das contas de provisões acumuladas explicitando os

movimentos ocorridos no exercício, de acordo com o quadro seguinte:

o mapa do desdobramento das contas de provisões acumuladas consta em anexo.

8.2.28 - Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no exercício, de cada

uma das contas da classe 5 "Fundo patrimonial" constantes do balanço.

A conta 512 "Património-reforços" teve um acréscimo de 40.487,75€, por aplicação do

resultado líquido do exercício de 2015.

A conta 571 "Reservas legais" teve em acréscimo de 2.130,93€, por aplicação do resultado

líquido do exercício de 2015.

8.2.29 - Demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias

consumidas, como segue:

o mapa da demonstração do custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

consta em anexo.

8.2.30 - Demonstração da variação da produção, como segue:

Não existe.

8.2.31 - Demonstração dos resultados financeiros:

O mapa da demonstração dos resultados financeiros consta em anexo.

8.2.32 - Demonstração dos resultados extraordinários:

O mapa da demonstração dos resultados extraordinários consta em anexo.
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8.3.1 - Mapas das modificações ao orçamento ocorridas durante o exercício.

Os mapas de modificações do orçamento constam em anexo.

8.3.2 - Mapas das modificações ao plano plurianual de investimentos ocorridas

durante o exercício.

Os mapas das modificações ao plano plurianual de investimentos constam em anexo.

8.3.3 - Mapa da contratação administrativa.

O mapa da contratação administrativa consta em anexo.

8.3.4.1 - Mapa das transferências correntes - despesa.

Não existem.

8.3.4.2 - Mapa das transferências de capital - despesa.

Não existem.

8.3.4.3 - Mapa dos subsídios concedidos.

Não existem.

8.3.4.4 - Mapa das transferências correntes - receita.

Não existem.

8.3.4.5 - Mapa das transferências de capital - receita.

O mapa das transferências de capital - receita consta em anexo.

8.3.4.6 - Mapa dos subsídios obtidos.

Não existem.

8.3.5.1 - Mapa de ativos de rendimento fixo.

Não existem.

8.3.5.2 - Mapa de ativos de rendimento variável.

Não existem.

8.3.6.1 - Mapa dos empréstimos.

Não existem.
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8.3.6.2 - Mapa de outras dívidas a terceiros.

O mapa de outras dívidas a terceiros consta em anexo.

o Presidente do Conselho de Administração, O Presidente da Câmara Municipal O Presidente da Assembleia Municipal

Em~_de_
Em, de de Em, de de
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Ativo Bruto
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sl11a
8.2.7. Ativo Bruto Ano 2016

Folha: 1

451 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
t~'!;~~.}~ -:,..' J(L;'3'L" Z4.t;.". , :i~- F,:\-~~' #_i'.:~.)i'*~*i·tli:;",$Çi~S_ZJ;1i' ~--: ..r: L /:.I!?t,!t<j-)!j}~~e ~J-:.r:-~'; ..~ ;'9!itti-. W!iJ, ;~\ ~)~!'!iF;~ tL,rt!H 'j.§%wt!.?i;J14S;;Y'"_

453 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

459 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
._~ .1' ~r,

446 Adiantamentos por conta de bens de domínio público 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
lif$1i@i!i'Mé$1!it-fj·w' .~

IMOBILIZAÇÕES INCORPóREAS:
!rg gB:r"if.ltb!(~$JI,~/r·~-·b. <·-0···.··f"···í:',...$T_'_·;~.;t~}t,,{·~<!·;....-"i. ;-"c"_il' ...A· ~"."\"'. / ."'tt C!(t_:,,; ..... ""4:~- -:'~ ..,. 25i/· ..'::,.·"r"_~!:-~'·'A('f, "l.'~· ..~;~.e(+'("'f1~'MS1}«;~·, o1/.•."5?8J'iIW

432 Despesas de Investigação e desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
- - - " .; tiji#i@4é· ·b~;· ..1 ~:h· "N'M<'J4J\;}h#t'·"f!;(:;:ti&.e2f~e'ª ~~;ti:~ji;r#.~~tª,,?·3;,,~:;tt*~~·4v!i~·:j~&}~;·jf}·~:.;r;;'~,j':7.~. f§i '"'}'Mi$t~~·~;::.sN.J.',; ~ "!

434 Software 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
~t!@jr'{!WAt>;;Mt~·~WCI$'")\~i';~t':"~{.;s; ;JtW~,·:;;r~i#@J>~~'-3.#1 ,e.···~3-'iS\4·,4..&&<}.;'·::W!.fJi:~\;'?~~..·,.. ~~~;;M4I

449 Adiantamentos por conta de imobilizações Incorpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
!:-'.;:'.t···.'.~gtd$'··tii>t.-.. -····~· i?'F&' 1,

IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS:
rtIIMl:eMMM4···A..+··~:$:O;Ú,j.;~·;ç.;;.:.&:-.·, .... 1:;' *W*Jj·:;fj;~,..-b·'i \'(t~*,' ..w=.-, . ~.

;__-1.',,;;,s.14. It-!. \." ~"'":\:,:,:';'-;" ",:;!:J~ii:-':"-: :t:~4éii;,..){. )( .;9- -,·U:
422 Edifícios e outras construções 17.879.161,70 0,00 14.784,40 0,00 987.508,61 18.881.454,71

::i.!.i;=tj't.p. ·I..;;tab~!K ;',i' ";."W#?jt,j>Si', .rií)' -~_§,':'lÇf!"«' :·~i:·i,~M. -,;:\;,'7- :r;' .ê'"·--'~~· ~.... : ?;.!'Mi.:· "'"iit+z" i ~t.:H FF~,~~'~;":"';~' 4 1•
424 Equipamento de transporte 481.802,27 0,00 0,00 0,00 0,00 481.802,27

4
_.

tr+iJZ,;,':.i~:+MWtêÇR'~rtt ..~~d'*d;jM••;Hri\~Wt,·r$.· j";·':·~'MWE?;A~~~:tt'if#,.a& -WEdEF§WijiItMÇ!fE 2s.'t:;,.s,d&4'·B~·AMgrM ;+\iM~WM
426 Equipamento administrativos 776.115,51 0,00 56.529,79 0,00 0,00 832.645,30

-'iR!1fà:7;:2·f"(:j )c; :J.?:;;Mil#?:r\jfrim..@J'!.>.il Mm:k*'~~5W,;·.:.;,:~l·::·i'_Ô4rf:::j;.-L:-~!{;;\} ,i"'n~#.'&_&;q;a;;;:·:/'f><iR_,··;: ,.. ~,9, ?f;di'J.·· ·~r.:i4ii -429 Outras Imobilizações corpóreas 6.597.204,18 0,00 0,00 0,00 2.135,05 6.599.339,23
*:

448 Adiantamentos por conta de Imobilizações corpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 I
INVESTIMENTOS FINANCEIROS: i

~,

412 Obrigações e títulos de participação 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 :
" ' f iJ ""'" !"'4'it%~5!,:Y:,i;:""~f4t4M:Ü#§iiMf~~;WV;~'i~·~~L~<MJ..:~'~':a'Wf#í6i:it~~'tM_~::·~.\.·,.:~'!;%<;{:'y<,·?.tl:it}~i,,*~,;4i"~\{l,~~J;itJ$.~d AWA:áitAk'W!. '::S'jM

415 Outras aplicações financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

W W,:~)tk*·~itii?.fWtrWie F..S!::gffilêf:tt"i'· .)~··iiiM$ij}h-§iti*.·;.Efi4C1:it~é·· ..;.,?~~j;'M_'g_"'H!§ii!éja;tét;}#.i .
447 Adiantamentos por conta de Investimentos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 I

TOTAL GERAL 32.236.811,22 0,00 526.034,18 0,00 0,00 32.762.845,40 ~

~

o Presldente da Câmara Municipal O Presidente da Assembleia Municipal I
Em ZU] (r03- l 3 **

si Em-.l-.l Em-.l-.l
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8.2.7. Amortizações e provisões Ano 2016

Folha: 1

4851 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00
illl!lift1t.'i-:'-:lW.ft?@@t?Çf-· ~iJfd~;j; ·;·;·j'7~~~'*:.·;(;=w.:-.f1: !9x:..m,;..t$V·i!!\L.~ilP(\;ffi#i?W!41fA%t!"H+i!t~·-~?R·W54F·_'*ié.-"(" ... ;i.:[" i~·;;·##s,m18tH fft.lflit"'"+"*"4&_'

4853 Outras construções e infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00

• _I.M.)...", (4'3, ,,~At..·i'.<' 3"~~i-' ~Y..?"""·+§&"··Á~(,"1tit'S~:*t'H'$iR;ti*i! {!1S;W2;Yii··":~·~f.-,.·.A.I+' .. " .<,*,-t**,~'M_ft ,':h& itil'<t~m5fMMfM#!"'!(· ~' }&m
4859 Outros bens de domínio público 0,00 0,00 0,00 0,00

@'1'\SiJi.\y-; :e:.~·%"·'\F{*~~~i':'J'·'·':~I;., 't' -~ ~~>.; ,~1iiJ4~Z;;;~{-..,~fu,.;·;·~ ::.,>' "o" .. ':"·:·-:-.. ;~·: ..~-:;~~t·; :ttit~··;.,..., "r 15
4846 Adiantamentos por conta de bens de domínio público 0,00 0,00 0,00 0,00

lfiti!I«#4?ã"nS
IMOBIUZAÇÕES INCORPÓREAS:

li I.

4832 Despesas de Investigação e desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00
'. ! .' t 1.' \t'"'~ l~:~ "" ~ Ait;'44§?'.;;;;;i~>~--\:..c~~=>:;:-"!;t~;?ífbt#MrAW·H;.:gé~§i#:i.~,;f~r·J"§;>13;~t.111;;;:~,:·!4.@§§M#_1é# W4-fh~!i'A,,' *iJ·à1Jdt·,~*_&:~f~~ép·LftrcgilIWM.~ 1

4834 SOftware 0,00 0,00 0,00 0,00
ffm,~{'::·I<",.,t:·:4JtP:J;if'§ji!i}<M:f.Mtf1,-:·*·J~<?,/·:·+;~·,~1t~.~t--;'::·:'·'~"$jtft1!'@#}!«~~ !,(;tt~i·;.;:,'?i.;*;:'~':'i?w_:·~<ii~:'2${~

4849 Adiantamentos por conta de Imobilizações incorpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00
O,tiª?·,~U--5·!it"R#t!"@".':-~·K;,.:-~+,t;·~;;:-?&$'"3ithM·?"-4fi!i?§if· .- ....."'~ ;'.:~.".SftQi...§*-

IMOBIUZAÇÕES CORPÓREAS:
,: , '_ 'I ~~ ~, . 1:""- ..-"

4822 Edifícios e outras construções -8.864.992,92 627.538,85 1.286,80 -9.491.244,97
w:·;::....,'i·r-:ftt)?&i:~:,;:;;;:· ~ iL.:*~~,~;1Wtt*«1 &*-ei1:r;~+~l~~~\ ~" ~~:.~: l1~P::-Jffl-!ttt:·*W*W~Jt!t!ifâ.FM

4824 Equipamento de transporte -411.916,29 22.068,66 0,00 -433.984,95
jtU.~--i'1tf+à_""iHj'k·'·i;oi':~~5i~:~·~'~$1-vjijfíii!lfiMih~'t:-· rA::?$·,,**,$r.W ••iihD*N 4*9&i~1');5j3$t_~f?5SiH

4826 Equipamento administrativos -715,399,82 53.172,12 0,00 -768,571,94

"
71~ ,~(~<~

4829 Outras Imobilizações corpóreas -5,981.857,14 54.248,92 0,00 -6,036.106,06
'~N~h~~';""",,":[,., "'~"'~~~~!1:~.}~@~~... ':: .~·1.,~.~7"~\i~t2;Ç;~~.J{i,*:.,_·?~.t~~~.'.11;".11;f~.:.s:t.~:tt1~'I'lt~'it;~~~ .. .3"'[~'J!:'~~;;(. " r."2'l,~IM'i>iii"'..,' ., '. ( ,I '

;

4848 Adiantamentos por conta de imobilizações corpóreas 0,00 0,00 0,00 0,00 I
INVESTIMENTOS FINANCEIROS: ~

~.

4812 Obrigações e títulos de participação 0,00 0,00 0,00 0,00 :
MNW-.'SHfi't· j'~13$"!AfiHSff$"~ft~"1±;;*i~:'& :;e =·\WJi#,a*,"~i;;r.'>'~iIBS*SW#%••W!$AAt::"';~"·'i$?:ii.e &$ti.mA'illw

4815 Outras aplicações financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00

2 @%p::;g.. ,. ;;,W· DA'@05:'....'$hi4iaiiiii4Wf4r#~~if,"' ..=,' 1'1'ii@B'ifi&J".:l@i@,*tAW&- "iihJk"';UW!WP'Sj(.W6aiW4H-t
4847 Adiantamentos por conta de investimentos financeiros 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL GERAL -20.363.551,83 973.524,12 1.286,80 -21.335.789,15 1l
~

O Presldente do Conselho de Administração O PresIdente da Câmara Municipal O PresIdente da Assemblela Municipal i
=1

Emiilll.rJl3- il 3 Em---f---f Em---f---f

~
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s.na

Até à data: 2016-12-31

Desagregação do imobilizado, conforme ponto 8.2.8 dos anexos às demonstrações financeiras
Folha: 1

Data: 2016-12-31

ai

DesIgnação do Bem

Total 42228 ETA da cabeça Gorda (C.Clvll+Equip.)

Total 4231 Aparelhos de medida e controlo (contadores,... )

Total 4232 Outros Instrum. e Maq. uso Esp. (equip. electrom.)

Total 4235 Maquinaria pf obras (máquinas, dumpers, ... )

Total 4236 Viaturas RSU

Total 4237 Contentares RSU

.Total 4238 Outros equipamentos· RSU

Total 4241 Veículos pesados

Total 4242 VelculõSllgeJrose mistos

Total 4243 Motociclos, triciclos, bicicletas

Total 4251 Fem!imentas-e utenslllos

Total 4261 Equipamento administrativo

Total 4271 Garrafas de cloro

Total 4278 Outras taras e vasilhame

Total 4298 Outras

Total geral património

Serviços Municipalizados de Abrantes
matilde.jesus

Referenda as -Tp - Bem - NO 5eq VI. AqulS!Ç30

782.738,57

512.324,21

415.575,41

1.480.472,86

730.909,64

41.380,3]" _

224.340,56

252.892,98 -to."

4.568,73

171.714M

832.645,30

8.317,49
W

542,88

9.672,07

5.488.561,65

***processado por computador***
2017-03-1616:07:06
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( Unidade: euros )

Código e descrição das contas

8.2.26. Contas de Ordem
de 2016-01-01 até 2016-12-31

Saldo da gerênda anterior
Devedor I ~ credor

Movimento anual
Débito n ·crédito

Folha: 1

Saldo para a gerênda seguinte
Devedor I credor

09321

09331

09341

09351

Utentes - utentesde água

Fornecedores

Fornecedores de imobilizado

Credores e deved. diversos

126.816,35

26.163,75

23.041,98

2.000,OÕ

8.836,27

18.708,75

112.610,64

9.455,00

Total 26.163,75 126.816,35 25.041,98 27.545,02 9.455,00 112.610,64

o Presidente do Conselho de Administração

Em 1011..ruu ~ V
I

o Presidente da Câmara Municipal

Em ----1----1 _

o Presidente da Assembleia Municipal

Em ----1----1 _

~

~
~
,§
~···
··

~I

·
~
~
~

~

i,
,
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51

5Rla
~-IpMbo-,,--

291

39

Para cobranças duvidosas

Provisoes para depreclaçao de existências

o Presldente do Conselho de Administração

Em lilllr1l3:lZ-l-

~

8.2.27. Provisões Acumuladas

-128.010,32

0,00

0,00

o Presidente da Câmara Municipal

Em ------1------1 _

-10.746,05

o Presidente da Assembleta Municipal

Em ------1------1 _

Ano 2016

Folha: 1

-138.756,37

0,00

0,00

.
:

r
~
~..
:

I
~

I
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SRla 8.2.29. Demonstração do custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas
Ano 2016

Folha: 1

312/316

32/36

Comoras

Existências finais

0.00

0.00

127.676.45

348.646.73

~I

o Presidente do Conselho de Administração

'm~
o Presidente da Câmara Municipal

Em -----1-----1 _

o Presidente da Assembleia Municipal

Em -----1-----1 _ r
I

I
~

i
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8.2.31. Demonstração de resultados financeiros Ano 2016

Folha: 1

si

682 Perdas em entidades participadas

684 Provlsoes para apllcaçoes financeiras

687 Perdas na allenaçao apllcaçoes de tesouraria

Resultados financeiros.

o Presidente do Conselho de Administração

Em 2011/~

dÀ

0,00

0,00

0,00

5.204,89

0,00

0,00

0,00

15.211,20

o Presidente da Câmara Municipal

Em ----1----1 _

782 Ganhos em entidades participadas

784 Rendimentos de partlcipaçoes de capital

786 Descontos de pronto pagamento obtidos

788 Outros proveitos e ganhos financeiros

o Presidente da Assemblela Municipal

Em ----1----1 _

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

***

r
i
~.

*:

1
~

I
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8.2.32. Demonstração de resultados extraordinários Ano 2016

Folha: 1

692 Dívidas Incobrávels 0,00 0,00 792 Recuperaçao de dívidas 0,00 0,00• ·éS ·tt §$ ,:*iiS;m;W~*;}a:#~;frkt#).:j_4f'/i," e=-)t?~;};tqsf#.lMtt;':,"'{ > 'r. ,~~ ~~ i§~tt~zt;ç· ''-'~# k}~~ ~ \;~ft?4:â41,Wt@lMMf·~4i-&T •
694 Perdas em Imoblllzaçoes 0,00 0,00 794 Ganhos em Imoblllzaçoes 0,00 2.573,60
•.-)i5iIl., '~~{"

.. ,
,~~lk'iJiiM4SWi<4'4!P#iíWi ~4i4i'Me1.t;H êtWj*'~$fW·~*MWif.tiS5 ;+W A .t*1;.~·j%lk;\.~Jii?:;tr~~6ie_~_

696 Aumentos de amortlzaçoes e de provlsoes 0,00 0,00 796 Reduçoes de amortlzaçoes e provlsoes 0,00 0,00
."r T "'~_" .' . *~fi:,!~·;:~·$·%~&_~ti·:·*ie.'·:;ir\*·;:;·;,t.",.ep;*I\'/!f~,!..t~.:"';:Ai:Wli' ~-. . . .~ " . "''".

l~~"" .... : ~ I..g'~4;if'?·dO**·3~:~fiW ik""wt2illDi_~_.I~....:.:'.....Lj. _1. . .' ~.. ' --
698 Outros custos e perdas extraordinários 131,97 2.085,68 798 Outros proveitos e ganhos extraordinários 178.547,84 142.690,05

II,á%;_" r\ ";,;-\9J:e*jti}i§<t,'~'~$.,:;1}~i'*:;!j:·iFFri5;';··-"f#imwe&;e';-c~:;. \ &AbéSJfi,t;S " dp~·t:}"t!Wr'±~$f1i;ê?Jtj~,:a:&'-iY .~"4)1:'@h5a§;H?3êé;·'~ .:itk1"8
Resultados extraordinários 170.320,79 127.271,98

ai

o PresIdente do Conselho de Administração

Em 2011 r03- i?e....:.-3 _

~~

o Presidente da Câmara Municipal

Em -----1-----1 _

o Presidente da Assemblela Municipal

Em -----1-----1 _
!

r
I.
!

I
"!l

!
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8.3.3 - CONTRATAÇÃO ADMINISTRATIVA

8.3.3 - CONTRATAÇÃO ADMINISTRATIVA

Mapa resumo dos contratos celebrados, com fornecedores e empreiteiros, durante o exercício ou em exercicios anteriores e que foram objecto de execução financeira no exercício

ANO 2016

CONTRATO VISTO TRIB.CONTAS Pagamento da Gerência Pagamentos Acumulados

Moda!. Trabalhos Revisão Trabalhos a Trabalhos
Obser

ENTIDADE
Objecto Nº/ Data Valor

Data 1º Pagto Revisão Trabalhos
Registo Nº Data TOTAL TOTAL v.

Adjudic normais Preços mais normais Preços a mais

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12=9+10+11 13 14 15 16=13+14+15 17
Abastecimento água Nº

ao Concelho de

Abrantes a partir de Consulta
n/sujeitoG.J.Silva & Filhos,Lda 28.580,00 31-08-05 31.315,03 31.315,03 362.075,28 362.075,28 a)

Castelo de Bode. Data Prévia

"Prest.Serv.Assist.

Eléctrica. 12-07-05

Nº

Assistência Técnica na
Consulta

Pelectri Exploração de Postos 4.680,00
Prévia

n/sujeito 22-03-02 4.872,00 4.872,00 84.701,40 84.701,40 a)

Transformação
Data

24-01-02

Nº

Assistência à -
Concurso

Efacec Ambiente, SA Exploração da ETA da 8.996,40
Público

n/sujeito 29-04-03 13.096,54 13.096,54 218.139,62 218.139,62 a)

Cabeça Gorda
Data

29-04-03

Nº

Assistência e
ConsultaData

n/sujeito a)INFORUJE Manutenção de 12.707,08
Prévia

22-07-05 28.466,16 28.466,16 254.602,63 254.602,63

Software

20-06-05

Nº

Serviços de
Ajuste

ESRI Portugal Manutenção e 3.783,13 n/sujeito 30-07-09 950,00 950,00 16.103,13 16.103,13 a)

Assistência Técnica
Data Directo

13-07-09

Nº

Contrato Prestação
Ajuste

SECURITAS Serviços de vigilância- 1.200,00 n/sujeito 18-03-11 1.235,07 1.235,07 7.338,63 7.338,63 a)
Data Directo

40135

15-02-11

Nº

33
Contrato

Ajuste
iiTLP POWER,S.A. Fornecimento de 590.403,14 n/sujeito 18-09-13 100.826,12 100.826,12 590.403,14 590.403,14

Data Directo
Eletricidade

04-06-13



8.3.3 - CONTRATAÇÃO ADMINISTRATIVA

8.3.3 - CONTRATAÇÃO ADMINISTRATIVA

Mapa resumo dos contratos celebrados, com fornecedores e empreiteiros, durante o exercicio ou em exercicios anteriores e que foram objecto de execução financeira no exercicio

ANO 2016

CONTRATO VISTO TRIB.CONTAS Pagamento da Gerência Pagamentos Acumulados
ENTIDADE Moda!. Data 12 Pagto Trabalhos Revisão Trabalhos a Trabalhos Revisão Trabalhos

Obser
Objecto Nº/ Data Valor Registo Nº Data TOTAL TOTAL v.

Adjudic normais Preços mais normais Preços a mais
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12=9+10+11 13 14 15 16=13+14+15 17

Contrato Aquisição
Nº

3
A.LOGOS - Associação Serviços Controlo

Ajuste
p/Des.Ass. e Ensaios Analitico Águas para 30.607,00 n/sujeito 14-03-15 14.869,60 14.869,60 30.607,00 30.607,00

Data Directo
Técnicos Consumo Humano e

Águas Res. Domesticas
19-01-15

Nº

MEO - Serviços de Contrato Aquisição
10

Comunicação e Serviços de Gestão de 37.914,00
Ajuste

n/sujeito 14-07-15 19.448,49 19.448,49 36.366,42 36.366,42
Multimédia, S.A. Cobranças

Data Directo

26-02-15

Nº

MEO - Serviços de Contrato Aquisição
11

Comunicação e Serviços de Voz e 17.551,44
Ajuste

n/sujeito 09-02-15 8.979,96 8.979,96 16.894,32 16.894,32

Multimédia, S.A. Dados Fixos
Data Directo

26-02-15

Nº

MEO - Serviços de Contrato Aquisição
12

Comunicação e Serviços de Voz e 13.633,20
Ajuste

n/sujeito 05-02-15 7.745,14 7.745,14 14.024,86 14.024,86

Multimédia, S.A. Dados Móveis
Data Directo

26-02-15

Nº

LENA AGREGADOS-
Contrato 14

Comercio de
Fornecimento

10.350,00
Ajuste

n/sujeito 16-03-15 3.599,73 3.599,73 10.350,00 10.350,00
Agregados, S.A.

Contínuo de Data Directo

Betuminoso a Frio

16-03-15

Nº
Contrato Aquisição 26

Rui Manuel Rodrigues Serviço na Área
36.000,00

Ajuste
n/sujeito 26-05-15 12.000,00 12.000,00 20.000,00 20.000,00

Silva Engenharia Data Directo

Eletrotécnica

21-04-15

Nº
Contrato Aquisição 27

~atilde Dias Jesus
Serviços na Área

28.800,00
Ajuste

n/sujeito 26-05-15 9.600,00 9.600,00 16.000,00 16.000,00
Contabilidade e Data Directo

Gestão de Empresas

27-04-15



8.3.3 - CONTRATAÇÃO ADMINISTRATIVA

8.3.3 - CONTRATAÇÃO ADMINISTRATIVA

Mapa resumo dos contratos celebrados, com fornecedores e empreiteiros, durante o exercício ou em exercicios anteriores e que foram objecto de execução financeira no exercício

ANO 2016

CONTRATO VISTO TRIB.CONTAS Pagamento da Gerência Pagamentos Acumulados
Obser

ENTIDADE
Objecto N2/ Data Valor

Moda!. Data 12 Pagto Trabalhos Revisão Trabalhos a Trabalhos Revisão Trabalhos
Registo N2 Data TOTAL TOTAL v.

Adjudic normais Preços mais normais Preços a mais

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12=9+10+11 13 14 15 16=13+14+15 17

N2

Contrato Aquisição
28

ANA PAULA MILHO Serviços de 28.800,00
Ajuste

n/sujeito 25-05-15 9.600,00 9.600,00 16.000,00 16.000,00

Consultoria Jurídica
Data Directo

29-04-15

N2
Contrato

44
SANEABI Saneamento e Fornecimento

Àguas da Beira Contínuo de Tubagem 60.785,62
Ajuste

n/sujeito 18-09-15 6.179,65 6.179,65 27.637,24 27.637,24
Data Directo

Interior,s.A. Acessórios durante o

Ano 2015
17-07-15

Conto Aq. Comb.
N2

Ajuste
46

Rodov. Abrigo Acordo Directo ao
Petróleos de Portugal-

Quadro da Cent. de 302.343,00 Abrigo n/sujeito 29-07-15 141.634,34 141.634,34 209.699,23 209.699,23
Petrogal,s.A. Data

Comp. Com. Interm. Acordo

Médio Tejo 23-07-15 Quadro

N2

Contrato Aquisição 49

QUIMITÉCNICA - Com e Produtos Tratamento
39.200,00

Ajuste
n/sujeito 14-08-15 23.470,81 23.470,81 39.200,00 39.200,00

Industria Quimica, SA Água para Consumo Data Directo

Humano

31-07-15

N2

Contrato Aquisição 50

CUF - Quimicos Produtos Tratamento
26.575,93

Ajuste
n/sujeito 06-11-15 16.175,35 16.175,35 25.002,43 25.002,43

Industriais,sA Água Consumo Data Directo

Humano

03-08-15

N2

Rosa Lopes Gonçalves
Contrato Aquisição

53

Mendes & Associados
Serviços Revisor Oficial 21.600,00

Ajuste
n/sujeito 28-08-15 7.800,00 7.800,00 13.000,00 13.000,00

Sociedade Revisores Data Directo

Oficiais de Contas Lda
Contas

14-08-15

N2

Contrato
55

P~AXAIR - Portugal Fornecimento de 23.902,20
Ajuste

n/sujeito 28-09-15 2.700,00 2.700,00 11.914,34 11.914,34
::::; Gases,sA

Anídrico Carbónico
Data Directo....

21-08-15



8.3.3 - CONTRATAÇÃO ADMINISTRATIVA

8.3.3 - CONTRATAÇÃO ADMINISTRATIVA

Mapa resumo dos contratos celebrados, com fornecedores e empreiteiros, durante o exercicio ou em exercicios anteriores e que foram objecto de execução financeira no exercício

ANO 2016

CONTRATO VISTO TRIB.CONTAS Pagamento da Gerência Pagamentos Acumulados
ENTIDADE ModaL Data 12 Pagto Trabalhos Revisão Trabalhos a Trabalhos Revisão

Obser
Objecto Nº/ Data Valor

Trabalhos
Registo Nº Data TOTAL TOTAL v.

Adjudic normais Preços mais normais Preços a mais
1 2 3 4 S 6 7 8 9 10 11 12=9+10+11 13 14 15 16=13+14+15 17

Conto Aq. En. Baixa Nº

EDP COMERCIAL- Tensão Normal(BTN)
57

Comercialização ao Ab. Ac. Quad. Cento 99.586,06
Ajuste

n/sujeito 21-10-15 50.646,11 50.646,11 86.139,24 86.139,24
Data Directo

Energia, SA Comp. C.lnterm.

Médio Tejo 24-08-15

Nº
Contrato Aquisição 76

SAINT-GOBAIN Pam Tubagem Acessórios Concurso
n/sujeito

Portugal, SA. Em Ferro Fundido Data 252.074,48
Público

14-12-15 14.237,32 14.237,32 251.038,26 251.038,26

Dúctil
03-11-15

Nº
81

Transportes Jorge Contrato
13.125,00

Ajuste
n/sujeito 26-02-16

Carias &Mateus,Lda Fornecimento areia Data Directo
12.228,20 12.228,20 12.228,20 € 12.228,20 €

08-12-15

Nº

Contrato de empreitada 2

Celso Maria Carola
de Beneficiação e

68.284,42
Ajuste

n/sujeito 11-04-16 58.846,74 58.846,74 58.846,74 € 58.846,74€Conservação Parcial das Data Directo
Instalações ElA - Fase 11

21-01-16

Contrato de
Nº

Construmação -
Renovação

7

Construções e
Pavimentos Bc B e via 20.078,26 €

Ajuste
n/sujeito 06-07-2016 20.078,26 € 20.078,26 € 20.078,26 € 20.078,26 €

Terraplanagens,
de ligação da Rua

Data Directo

Unipessoal, Lda
Salgueiro Maia

29-02-16

Contrato Controlo
Nº

A.LOGOS - Associação Analítico Águas
10

p/Des.Ass. e Ensaios p/Consumo Humano e 33.292,50
Ajuste

n/sujeito 16-03-16 33.292,50 33.292,50 33.292,50 € 33.292,50 €

Técnicos Águas Residuais
Data Directo

Domésticas
28-03-16

Contrato aquisição
Nº

serviços p/elaboração
1S

Dialreset - Multimédia
plano de 13.800,00

Ajuste
n/sujeito 17-05-2016 13.800,00 13.800,00 13.800,00 13.800,00

~fomunicação, Lda Comunicação e
Data Directo

Assessoria Técnica
22-04-16
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8.3.3 - CONTRATAÇÃO ADMINISTRATIVA

Mapa resumo dos contratos celebrados, com fornecedores e empreiteiros, durante o exercício ou em exercicios anteriores e que foram objecto de execução financeira no exercício

ANO 2016

CONTRATO VISTO TRIB.CONTAS Pagamento da Gerência Pagamentos Acumulados

ENTIDADE Modai. Data li Pagto Trabalhos Revisão Trabalhos a Trabalhos Revisão
Obser

Objecto Nº/ Data Valor Registo Nº
Trabalhos

Data TOTAL TOTAL v.
Adjudic normais Preços mais normais Preços a mais

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12=9+10+11 13 14 15 16=13+14+15 17

Contrato aquisição Ni

serviços 24

Babcock & Wilcox- p/manutenção do
33.135,05

Ajuste
n/sujeito 10-08-16 33.135,05 33.135,05 33.135,05 33.135,05

Portugal, S.A. Sistema de Cloragem Data Directo

da ETA e EEI - Cabeça

Gorda 25-05-16

Nº

Contrato de aquisição
26

Pt Pay, S.A. serviços de Gestão de 35.607,00
Ajuste

n/sujeito 26-10-16 16.291,66 16.291,66 16.291,66 16.291,66

Cobranças
Data Directo

06-06-16

Contrato de Aquisição Nº

Improvenconsult -
serviços da Análise 29

Custo Benefícío de Ajuste
Consultadoria e 20.000,00 n/sujeito 26-08-2016 17.000,00 € 17.000,00 17.000,00 17.000,00

estudos, Lda
suporte à Data Directo

apresentação

candidatura ao 22-06-16

Nº

Resopre - Sociedade Contrato Aquisição de 40

Revendedora de serviços p/Reparação
11.993,36

Ajuste
n/sujeito 28-10-16 11.993,36

aparelhos de precisão, de Contadores de Data Directo
11.993,36 11.993,36 11.993,36

S.A. Água

24-08-16

Contrato de Aquisição Nº
de Ser. Gestão 46

UnikSystem - Sistemas Documental -
28.570,00

Ajuste
n/sujeito 12-10-16 28.570,00 28.570,00

de Informação, Lda Integração na Data Directo
28.570,00 28.570,00

Plataforma

Tecnológica da CMA 09-09-16
Contrato de Nº

Fornecimento e 65

Compta - Emerging
Instalação de Software e

Ajuste
Equipamentos 23.200,00 n/sujeito 0,00 0,00 0,00

Business, S.A. p/Expansão Proj. Data Directo

"Abrantes Cidade
Inteli~ente" • Gestão de 10-11-16

contrato ae Nº Ajustefornecimento Energia em 66
EDP COMERCIAL- BTN ao abrigo Acordo Directo ao

t::fomercialização Quadro p/eletricidade da 102.167,93 Abrigo n/sujeito 29-12-16 8.701,17 8.701,17 8.701,17 8.701,17

14:> Energia, SA Comunidade Data
Acordo

Intermunicipal do Médio Quadro
Te"o 11-11-16
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Mapa resumo dos contratos celebrados, com fornecedores e empreiteiros, durante o exercício ou em exercicios anteriores e que foram objecto de execução financeira no exercício

ANO 2016

CONTRATO VISTO TRIB.CONTAS Pagamento da Gerência Pagamentos Acumulados
Obser

ENTIDADE
NO/ Data Valor

Moda!. Data lO Pagto Trabalhos Revisão Trabalhos a Trabalhos Revisão Trabalhos
Objecto Registo Nº Data TOTAL TOTAL v.

Adjudic normais Preços mais normais Preços a mais

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12=9+10+11 13 14 15 16=13+14+15 17
NO

Contrato de 67
PRAXAIR - Portugal

Fornecimento de 24.204,00
Ajuste

n/sujeito 0,00 0,00 O
Gases,SA Data Directo

Anídrico carbónico

17-11-16

Nº
Contrato de Aquisição 68

Quimitejo - Produtos de produtos
34.087,24

Ajuste
n/sujeito 30-12-16 852,56 852,56 852,56 852,56

Quimicos, Lda p/tratamento água Data Directo

p/consumo humano
21-11-16

Nº

69
Contrato de

AjusteCUF - Quimicos
Fornecimento de Cloro 27.761,51 n/sujeito 0,00 0,00 0,00

Industriais,SA
líquido Data Directo

21-11-16

Contrato de Aquisição
NO

Ajuste

Energia em Média
74

Directo ao

GALP POWER,S.A. Tensão ao Abrigo do 563.978,35 Abrigo n/sujeito 0,00 0,00 0,00

Acordo Quadro
Data

Acordo

Nº15.26.004 da ESPAP
20-12-16

Quadro.
a) Contratos que sofreram atualizações/renovações

O Presidente do Conselho de Administração

Em,_de 2011 -03-12.3 de

~-

~I

O Presidente da Câmara Municipal

Em, de de

O Presidente da Assembléia Municipal

Em, de de
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D.L.-S4-A/99

SERViÇOS MUNICIPALlZADOS DE ABRANTES

TRANSFER~NCIAS DE CAPITAL - RECEITA
Ano: 2016

(Unidade: Euros)

Disposições legais Entidade financiadora Transferências orçadas Transferências obtidas Observações
( 1 ) (2) ( 3) (4) ( 5 )

Regulamento Abast.Agua e Aguas Residuais do Particulares/empresas 85.000,00 34.966,27 Ramais/prolongamentos de rede

Concelho Abrantes

Câmara Municipal Abrantes 100.000,00 0,00 Invest. a realizar por conta CMA

POVT - 12101466 Agência Desenv. e Coesão, I.P. 5.000,00 313.429,90 Cond. Adut. Abast. água sul concelho,
proveniente de Castelo Bode

TOTAL ..................... 190.000,00 348.396,17

"'1~

o Presidente do Conselho de Administração,

Em de IZ0l1l-P3-:IZ,3 de
'-- i ,

o Presidente da Cêmara Municipal,

Em,__de de

o Presidente da Assembleia Municipal,

Em,__de de
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D.L.-54-A/99

OUTRAS DíVIDAS A TERCEIROS

SERViÇOS MUNICIPALlZADOS DE ABRANTES
Ano: 2016

(Unidade' Euros)
, .. Divida em 1 de Divida em 31 .'

Caracterização da divida Observação
Janeiro de Dezembro

Curto prazo (a)
Fornecedores c/c
- Associação Trabalhadores da Administração Pública 90,00 0,00
- Almeida & Seixas,Lda 772,27 107,47
- Amandio Inês Cordeiro 0,00 135,92
- Amavidal - Rep. Automovéis,Lda 309,24 0,00
- Chamaconta, Lda 102,95 0,00
- Casa Salgueiro, Lda 301,04 0,00
- CTT - Correios Portugal, SA 8.082,10 8.037,92
- Gracinda Jesus Silva & Filhos, Lda 1.097,04 1.409,68
- Gráfica Gil, Lda 356,70 0,00
- Iteuve Portugal 152,52 76,26
- Companhia de Seguros Tranquilidade 5.468,58 4.006,26
- Meo - Serviços de Comunicações e Multimédia,SA 5.046,65 -4.900,59
- Casa do Agricultor - João António C.Marques 286,00 218,37
- Saneabi - Saneamento e Águas Beira Interior, SA 138,38 0,00
- Praxair Portugal Gases, SA 548,54 3.242,67
- José Lourenço Pneus e Combustiveís,Unipessoal,Lda 181,06 0,00
- Cuf - Quimicos Industriais,SA 2.851,98 2.206,14
- A.Logos - Assoe. p/Desenv.de Asses. Ensaios Técnicos 0,00 2.715,84
- Brisa - Auto Estradas SA 0,00 87,55
- A.M.S. - Publicidade, Lda 0,00 430,50
- Coperol, SA 0,00 -602,70
- Propetrol - Produtos Petroliferos, Ida 0,00 107,64
- Genérico Auto - Comércio Peças,Lda 103,37 0,00
- Petróleos de Portugal - Petrogal SA(Galp Energia,SA) 17.451,48 14.247,02
- Galp Power,SA 1.861,24 0,00
- Hanna Instruments 25,83 0,00
- Sardoalinox - Fábrica de Equip. p/lndustria Hoteleira 18,14 0,00
- Quimitejo - Produtos Químicos, Lda -3.055,32 0,00
- TomarAlves, Lda 39,88 0,00
- Hubel - Indústria da Água 2.414,40 0,00
- A. J. Pest, Lda 147,60 0,00
- Valnor - Valorização e Tratamento de Resíduos 41.134,65 40.321,25
- Quimitécnica - Comércio e Industria Quimica SA 3.140,50 0,00
- Ildefonso Velez - indústria Metalomecânica, Lda 0,00 519,58
- Rosa Lopes, Gonçalves Mendes e Assoe. SROC,Lda 799,50 799,50

- Vidambiente - Comércio e Serviços,Lda 664,94 0,00
- Vortal - Comércio Eletronico Consultadoria e Multimedia 615,00 0,00
- Tensão Aplicada - Sistemas e Equip.Eléctricos,Lda 1.257,11 621,32
- Nova Imagem - Tractores e Alfaias Agrícolas,Lda 768,56 0,00
- Treciver - Gestão Ambiental, S.A. 0,00 43,05
- Santigere Portugal, Unipessoal,Lda 0,00 8.412,43
- Estec - Estudos e Tecnologias da Informação, Lda 623,61 0,00
- Europart Portugal, S.A. 0,00 83,64
- Abransafe - Luis Pimenta Unipessoal, Lda 23,37 0,00
- GSP - Unipessoal, Lda 66,86 0,00
- Efacec - Engenharia e Sistemas, SA 1.233,79 0,00
- Ramo Verde - Construção e Manutenção Esp.Verdes,Lda 364,08 400,98
- Transportes Jorge Carias & Mateus, Lda 0,00 1.240,45
- Gercar li, SA 365,89 0,00
- Blinker Portugal, Lda 106,14 0,00
- Pousamil - Comp. e Maq. Industriais, S.A. 172,20 0,00
- EDP Comercial - Comercialização de energia, S.A. 8.880,86 0,00
- EDP - Serviço Universal, S.A. 52,81 0,00
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D.L.-54-A/99

OUTRAS DíVIDAS A TERCEIROS

SERViÇOS MUNICIPALlZADOS DE ABRANTES
Ano: 2016

(Unidade' Euros)

Caracterização da divida
..)\~.~ ..... .' Divida em 1 de Dividaem~3Ü 3' .' :.",,;'1;~.,

>;'~i4,~';( c: <: Janeiro de Dezembro 1',' é,~bsJ!rvação
" o ..'"' ,'.

- Dias &Vicentes, Lda 1.212,78 0,00
- Montepio Geral 0,00 74,82
- Fersiluz Montagens e Reparações Elétricas, Lda 0,00 306,97
- EIC - Empresa Internacional, Lda 866,41 0,00
- Construções Pavidreno, Lda 0,00 3.198,00

Total de fornecedores clc (221) 107.140,73 87.547,94
Fornecedores de imobilizado c/c
- Construções Aquino & Rodrigues,SA 0,00 0,00
- Ajibita - Materiais de Construção, S.A. 915,83 0,00
- Saint-Gobain Pam Portugal, SA 12.779,38 0,00
- Hidrovia - Projectos de EngO Civil, SA 1.845,00 0,00
- GSP - Unipessoal, Lda 1.402,20 0,00
- Transportes Jorge Carias &Mateus, Ida 15.040,69 342,08
- Jorge Loureiro - Proj. de Enga e Arquitectura, Lda 0,00 0,00
- Protecnil - Sociedade Técnica Construções, S.A. 769,24 0,00
- Blinker Portuqal, Lda 358,74 0,00

Total de fornecedores de imobilizado clc (261) 33.111,08 342,08
Estado e outros entes públicos
- Direcção Geral do Tesouro 8.008,50 7.624,35
- Instituto de Gestão Financeira e Segurança Social 6.770,40 6.935,15
- Caixa Geral de Depósitos Crédito e Previdência 20.749,24 21.142,69

Total do Estado e outros entes públicos (24) 35.528,14 35.702,19
Credores pl dep. garantia si empreitadas e fornecimentos (2686)
- Mendes - Transportes &Const., Lda 2.811,62 2.811,62
- Lena Engenharia e Construções, SA 4.732,82 4.732,82
- Meirifuros - Furos e Sondagens de Meirinhas, Lda 900,70 900,70
- Consórcio "João Salvador, Lda II Sofomil, Lda" 930,27 930,27
- Consórcio "Const. Lena/SocolirolSitel" 3.393,22 3.393,22
- Construções - Cunha dos Anjos, Lda 71,89 71,89
- Manuel O. Marques,Lda 5.571,71 5.571,71
- Engirecursos - Consultoria em engenharia 695,00 695,00
- Aqualogus - Consultores de Hidraúlica 990,00 990,00
- Sociedade Construções José Coutinho,S.A. 5.703,22 0,00
- Maquitunes - Aluguer de Máquinas,Lda 4,75 4,75
- J.C.Bartolomeu 479,06 479,06
- Pinto & Braz,Lda 12.692,20 12.692,20
- Isatel - Soco Construções,Lda 5.526,69 5.526,69
- Pedro N. Barbosa Unipessoal,lda 1.183,65 1.183,65
- Vitor M C Antunes Unipessoal, Lda 3.033,71 3.033,71
- Confortubo - Clim. E Energias Alternativas,Lda 5.980,00 5.980,00
- Construções Carlos Barros & Filhos, Lda 8.350,00 8.350,00
- Construções Viasmanso,Lda 11.079,02 9.181,83
- Construções Martins & Reis,Lda 3.358,00 3.358,00
- Construções Vieira Mendes, Lda 29.220,48 20.454,34
- Celso Maria Carola - Emp.Const.Civil 10.446,52 14.999,50
- Protecnil - Sociedade Técnica de Construções, S.A. 4.399,97 0,00
- Perfurações Dirigidas do Centro, Lda 5.261,85 5.261,85
- Construmacão - Const. e Terraplanaqens Unipessoal 0,00 2.007,83

Total dos dep. aarantia sI empreito e fornec. (2686) 126.816,35 112.610,64
Outros Credores (217/262/263/26894/26895/26896/26898/26899)
- Clientes e utentes clcaução 18.047,17 18.047,17
- Seguro de grupo A.P. 58,59 58,59
- Cofre Previdência dos func. e agentes do Estado 15,96 15,96
- Centro Social do Pessoal do Municipio de Abrantes 1.112,60 1.176,52
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D.L.-54-A/99

OUTRAS DíVIDAS A TERCEIROS

SERViÇOS MUNICIPALlZADOS DE ABRANTES

- Associação dos Técnicos Administrativos Municipais
- STAL - Sindicatos Trabalhadores Administração Local
- Abrantáqua - Serviço Águas Residuais Urbanas
- Centro Social Pessoal do Municipio de Abrantes
- Manuel António Rosa
- António Joaquim
- João Marques Custódio
- Flor de Prata
- Nos Comunicações
- Credores Diversos

Total de Outros Credores

Médio e longo prazos (a)
Não existem dividas a médio e longo prazos.

(a) A desagregar conforme rubricas do balanço, quando aplicável, e por entidade.

Ano: 2016
(Unidade: Euros)

18,64
382,80

185.925,51
2.379,38

259,37
260,37
261,87

0,00
26,98

26.975,80

235.788,96

o Presidente do Conselho de Administração o Presidente da Câmara Municipal o Presidente da Assembleia Municipal

Em~d'_ Em, _ de de Em, de de
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em que foram discutidas e aprovadas as contas dos

SMA
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RESUMO DIÁRIO TESOURARIA N°, 248 EM 2016-12-30

1.575.106,93 €

1.575.106,93 €

"~'"'ll,,(;}i§)f.;\~~g"IE ~

74i9§~_ . _1..4Z3,18 €

0,00 €

96.157'.1.6 €

96.157.16 €

'~~t!)j:\:;,~~~l'E)!:'\,,>';.()1~!;.>

L671.264;09'€ '

1.343.875,02 €
~(. "s .....

1.671.264,09 €

0,00 € ..

I ~~;rf~.:!:,'~"",=, ,!'>.:,t'l,JÕ1k.,

1.664.081,57 €

" ,,1;.,W:~"'}I~~~\ ,~~,'''~:«''J~l

DOTAÇÕES ORÇAMENTAIS __
,e.~;~'~_'.'.,_.:- ..:4,,;.. ,-- ,,- '" 7 ..",". ~ E ,-?),.;

nOCUMENTOS

TOTAL DISPONIBIliDADES
G_t0!:.<;ti::: '::::.:,!:;::,':-<

;;.._, , u.- 0,00 € _ , • __ _133;~~

l ,y , :1 U,IALJ'lU(Vll:KAK1U :<7F'k~<i"':~1C:;'~ .. " ,1.L.~L.;It:>l~" <,', ,.,<tL~~Utsi~,";,:?" l.btsl;ts<t Ld.., , j. '" ~,~6 € ; ~ 1.6Q6t 88_€

~I

serviços Municipalizados de Abrantes
caria.balasteiro

co~

- \
o CHEFE DIVISÃ~

êAI') S{'1"Uf~~
-- 1 V

Em~~~

***processado por computador-"



SERVlCOS HUNIClPALIZADOS DE
Cor.forme O.L 54-A/99 de 22/02 (POCAl)
(documento nt 33 da Resoluçlo nt 4/2001 do T.C.)



ANEXO IV

SíNTESE DAS RECONCILIAÇÕES BANCÁRIAS

Designação da
entidade Serviços Municipalizados de Abrantes

Instituição
Saldo em

31-12-2016 Saldo Contabilístico Observações
bancária a) b) c)

Banco N° de conta

C.GD. 692/630 96.555,76 € 1.073,99 € ( 1 )
C.GD. 19273/830 89.076,83 € 89.076,83 € ( 1 )
C.GD. 38947/730 102.595,01 € 102.595,01 € ( 1 )
C.GD. 27197/230 24.934,71 € 23.639,86 € ( 1 )
C.GD. 3051696/730 5.973,88 € 5.973,88 € ( 1 )
M.G. 059-10.002748.7 552.008,78 € 552.083,60 € ( 1 )

PZM.G. 059-15,014715-1 500.000,00 € 500.000,00 € ( 1 )
NB 000194955160 225.819,68 € 124.056,88 €

CCAM 40281842777 175.000,00 € 175.000,00 €

1.573.500,05 €

Notas:
a) Valor do saldo do extracto bancário em 31/12/2016
b) Importância constante do Resumo Diário de Tesouraria
c) ( 1 ) Reconciliação efectuada e justificadas as divergências

o Chefe da Divisão Administrativa e Financeira o Presidente do Conselho de Administração

Em _de 12011:-03-:1213 de_

~;I &~~u.LM_
Em de 120'1:-03-:12.3 de

~
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Resolução n.o 4/2001 - T.C.

ANEXO V

MAPA DE FUNDOS DE MANEIO

Designação da entidade Serviços Municipalizados de Abrantes

Gerência 2016

Titular do Fundo de Maneio Luís António F. SalÇlueiro / Mariz A. Marques
Dotação orçamental
Valor do Fundo 600,00 €
Data de Constituição 06-01-2016

( Em Euros )

Ordem de Pagamento Ordem de Pagamento Ordem de Pagamento

N° Data Valor N° Data Valor N° Data Valor

Transporte 0,00 € Transporte 0,00 €
1 06-01-2016 300,00 €

I~ ~
2 06-01-2016 300,00 €

G.R.no 1507 28-12-2016 -300,00 €
G.R.no 1507 28-12-2016 -300,00 €

~:~ ~~
~ ~~

a transportar O,OO€ a transportar 0,00 € Total 0,00 €

o Chefe da Divisão Administrativa e Financeira o Presidente do Conselho de Administração

Em de 12011 :-03-:1213 de

~íll J\T"-Ir---ttl
-

Em_d~3_d_e_
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Resolução n.o 4/2001 - T.C.

ANEXO VI

RELAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS QUE NA GERÉNCIA RECEBERAM PARTICIPAÇÃO EMOLUMENTAR EIOU CUSTAS DE EXECUÇÕES
FISCAIS

Designação da entidade

IGerênCia

Serviços Municipalizados de Abrantes

2016

Diuturnidades Remuneração
Custas de

Emolumentos execuções Subtotal Total
Nome Categoria na categoria base auferida

fiscais
em 31/10/89

(1 ) (2) (3) (4)=(2)+(3) (5)=(1 )+(4)

~
Téc. Sup. 30.110,36 € 11.512,02 € 11.512,02 € 41.622,38 €

~
~
~
~
~
~
~

o Chefe da Divisão Administrativa e Financeira

Em de2011 -03-:12.3de

-l'i! ~fr~L"O

o Presidente do Conselho de Administração
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SERViÇOS MUNICIPALlZADOS DE ABRANTES

RELAÇÃO NOMINAL DOS RESPONSÁVEIS

Período de 1 de janeiro de 2016 a 31 de dezembro de 2016

Cargo: Presidente do Conselho de Administração
Nome: Manuel Jorge Séneca Luz Valamatos dos Reis

Morada: Av. Prot. Egas Moniz, 16 Código Postal: 2200-342

Localidade: ROSSIO AO SUL DO TEJO Telefone: 241360120

Remuneração Liq. Auferida: Remunerado pela C. M. Abrantes

Cargo: Vogal do Conselho de Administração
Nome: João Carlos Caseiro Gomes

Morada: Rua Sá de Miranda, 2 Apartamento C2B Código Postal: 1300-510

Localidade: LISBOA Telefone: 241360120

Remuneração Liq. Auferida: Remunerado pela C. M. Abrantes

Cargo: Vogal do Conselho de Administração
Nome: Luis Filipe Correia Dias

Morada: Rua do Girassol, Lote 3 - 7º B Código Postal: 2200-241

Localidade: ABRANTES Telefone: 241360120

Remuneração Liq. Auferida: Remunerado pela C. M. Abrantes

Abrantes, 2011 e03-12 3

o Chefe da Divisão Administrativa e Financeira,

(Luis Salgue rol
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Rosa Lopes, Gonçalves Mendes 8 Associados SRDC, Lda.
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas

CERTIFICAÇAo LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS

Opinllo

Auditámos as demonstrações financeiras anexas dos "Serviços Munlclpallzados de Abrantes", que compreendem

o balanço em 31 de dezembro de 2016 (que evidencia um total de 14107799 euros e um total de capital próprio de

12008 678 euras, Incluindo um resultado liquido positivo de 33 176 euros), a demonstraçAo dos resultados por

naturezas, a demonstraçAo das alterações no capital próprio e a demonstraçAo dos fluxos de caixa relativas ao ano

findo naquela data, e as notas anexas às demonstrações financeiras que incluem um resumo das poIiticas

contabilisticas significativas.

Em nossa opinlAo, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os

aspetos materiais, a posiçAo financeira dos " Serviços Municlpallzados de Abrantes" em 31 de dezembro de 2016

e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela data de acordo com Normas de

Contabilidade e Relato Financeiro adotadas .m Portugal através do Sistema de Norrnalizaçlo Contabillstica.

Ba••• para a oplnllo

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e

orientaçOes técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos termos

dessas normas estio descritas na secçlo "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstraçOes

financeiras consolidadas' abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais

requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma base

para a nossa opiniAo.

Ruponsabllldadn do 6rg1o de geatlo e do 6rg1o de f1scallzaçlo pelas demonatraç6n fina~lra.

O Orglo de gastA0 • re pondvel pela:

• preparaçlo de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e eproprIada a poslçlo financeira,

o desempenho financeiro e OI luxOl de caixa da Entidade de acordo com as Normas de Contabilidade e Relato

Financeiro adotadas em Portugal &traris do Sistema de NonNIIiDçIo CofUblIlstica;

• eIaboraçIo do reJat6rlo de geatIo nos termoI legais e reguMmentares apIic6veIs;

• c:MçIo e manutençlo de um sistema de controlo Intemo apropriado para permitir a JQP8raç1o de demonstrações

financeiras Isentas de d' torçlo material devido a fraude ou erro;

• adoçlo de poIlticas e crit6rio1 con1abIllsticol 8dequados nas cIrcunItinc:ia; e

• avaliaçlo da capecldade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando apJiclIvel, as matérias

que possam susàtar dúvidas significativas sobre • continuidade das atividades.

O Orgia de fiscalizaçlo é responúvel pela supervislo do processo de preparlÇlo e dIwlgaçAo da informaçlo

financeira da Entidade.

SROC n. '116 • Rua O. Joao de Castro 71 C- 4' Dl.' -Apartado 148 • 2334-909 ENTRONCAMENTO
HIPC 503109 797· Tel +351249 720 080 Fax +351249 720089 • Emai~ geral@lrlgm.pt - www.rlgm-sroc.com

150



Rosa Lopes, Gonçalves Mendes aAssociados SRDC, Lda.
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas

Responsabilidade. do auditor pela auditoria das demonatraç6es financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras consolidadas

como um todo estio Isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatório onde conste a nossa

opinIAo. segurança razoável é um nlvel elevado de segurança mas 010 é uma garantia de que uma auditoria

executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorçAo matenal quando exista. As distorções podem ter

origem em fraude ou erro e do consideradas matenais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente

esperar que influenciem decisões econ6micas dos utUizadores tornadas com base nessas demonstrações financeira.s.

Como parte de uma auditona de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos ceticismo

profissional durante a auditoria e também:

• identificamos e avaliamos os riscos de distorçAo material das demonstraçOes financeiras, devido a fraude ou a

erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e obtemos prova de

auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa opinilo. O risco de 010 detetar

uma distorçlo material devido a fraude é maior do que o risco de nlo detetar uma distorçAo matenal devido a erro,

dado que a fraude pode envolver conluio, falsific:açAo, omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposiçlo

80 controlo interno;

• obtemos uma compreendo do controlo interno relevante para a auditona com o objetivo de conceber

procedimentos de auditona que sejam apropriados nas circunstAncias, mas 010 para expressar uma opinilo sobre

a efickia do controlo Interno da Entidade;

• avaliamos a adequação das políticas contabillsticas usadas e a razoabilidade das estimativas contabllísticas e

respetivas divulgações feitas pelo 6rgAo de gestAo;

• concIulmos sobre a apropriaçlo do uso, pelo órglo de gestlo, do pressuposto da continuidade e, com base na

prova de auditoria obtida, se existe qualquer Incerteza material relacionada com acontecimentos ou conciç6ea que

possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da Entidade para dar continuidade 's suas atividades.

se concIulrmos que existe uma Incerteza material. devemos chamar a aterlÇlo no nosso relatório para as

divulgaçOes relacionadas lncIuldas nas demonstraQOes financeiras ou, caso essas divulgaçõe nIo sejam

adequadas, modificar a nossa opinilo. As nossas conclusões 110 baseadas na prova de auditoria obtida ....

data do nosso relatório. Pcrim, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade descontínue

as suas atividades;

• avaJiamos a apresent8çlo, estrutura e conteúdo global das demorwtraç6es financeiras, Incluindo as divuIgaç(les••

.. ..... demonstraçOes financeiras representam as transações e acontecimentos subjacentes de forma a atingir

uma apresentaçlo apropriada;

• comunicamos com os encarregados da govemaçlo, entra outros assuntos, o Imblto e o calendirio planeado da

auditoria. e as condusOes algnificativas da auditoria Incluindo qualquer defici6ncla signlficatlva de controlo Interno

identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade lnduI ainda a verificaçlo da concordtncia da InforrnaçIo constante do relatório de gestAo

com as demonstraçOes financeiras.

SRoC 0.1 116 • Rua O. Joao de Castro 71 C- 41 01.1 • Apartado 148 • 2334-909 ENTRONCAMENTO
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Rosa Lopes, Gonçalves Mendes 8 Associados SRDC, Lda.
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de gestlo

Dando cumprimento ao artigo 451.°, n.o 3, aI. e) do Código das Sociedades Comerciais, somos de parecer que o

relatório de gestAo foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicáveis em vigor, a

Informaçlo nele constante é concordante com as demonstrações financeiras auditadas e, tendo em conta o

conhecimento e apreciaçao sobre a Entidade, nAo identificámos incorreções materiais.

Abrantes, 23 de Março de 2017

Rosa Lopes, Gonçalves Mendes & Associados, S.R.O.C., Lda

representada por

José de Jesus Gonçalves Mendes (ROC ne 833)

SROC n.g 116· Rua D. Joao de Castro 71 C- ~ Dtg - Aparl!!do 148· 2334-909 ENTRONCAMENTO
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Rosa lopes, Gonçalves Mendes 8 Associados SRDC, lda.
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas

RELATÓRIO E PARECER DO REVISOR OFICIAL DE CONTAS

1. Nos termos das disposições legais e estatutárias submetemos à apreclaçAo do Munlclplo de Abrantes o

nosso parecer sobre os documentos de prestação de contas dos Serviços Municipalizados de Abrantes.

referentes ao exercleio findo em 31 de Dezembro de2016.

2. Na qualidade de Revisores Ofieiais de Contas, emitimos a respetiva Certificação Legal de Contas que para

todos os efeitos. aqui se dá como Inteflralmente reproduzida.

3. No âmbito das nossas atribuições e competências acompanhámos a atividade dos Serviços

Municipalizados. tendo recebido dos Serviços Administrativos todos os elementos e esclarecimentos que

entendemos necessários para o desempenho das nossas funçOes.

PARECER DA SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS

4. Em face do exposto, nAo tendo tomado conhecimento de violação da lei somos de parecer que:

8) Seja apreciado e votado favoravelmente o Relatório de GestAo, bem como o Balanço e Contas

apresentados referentes ao exerclcio de 2016.

b) Seja aprovada a proposta de aplicação de resultados apresentada pelo Conselho de

Administração.

Finalmente os Revisores Oficiais de Contas desejam agradecer ao Conselho de AdministraçAo, Diretor­

Geral, e aos Serviços Administrativos toda a colaboraçAo prestada no exercleio das suas funções.

Rosa Lopes, Gonçalves Mendes & Associados, SROC, Lda
Representada por Jos6 de Jesus Gonçalves Mendes (ROC n· 833)

SROC n.' 116 • Rua D. Joao de Castro 11 C- 4' Dt,D. Apartado 148 • 2334-909 ENTRONCAMENTO
NIPC 5031D9 797· leI. +351 249 720 080 Fax +351249720089 • Email: geraIOOrlgm.pt- www.rlgm-sroc.com
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Vogais:

~

sma
Reunião ordinária - ATA N.º 02/2017

Data: 2017-03-23

Início: 16 horas 10 minutos

Local: Sede dos Serviços Municipalizados de Abrantes

Termo: 17 horas e 50 minutos

Presenças:

Presidente: Manuel Jorge Séneca Luz Vaiam atos dos Reis

Luís Filipe Correia Dias

João Carlos Caseiro Gomes

Chefes de Divisão: Mariz Alves Marques

Luís António Fernandes Salgueiro

Ata n° 02/2017 - 2017.03.23

ABERTURA - Pelo presidente do Conselho de Administração, Manuel Jorge Séneca Luz

Valamatos dos Reis, foi declarada aberta a reunião pelas dezasseis horas e dez minutos.

I-INFORMAÇÕES DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - MANUEL JORGE

S. VALAMATOS DOS REIS

1. DESENVOLVIMENTOS SETORIAIS

1.1 - ABASTECIMENTO DE AGUA

• Abastecimento de água a Abrantes a partir da albufeira de Castelo do Bode - Abas­
tecimento à Margem Sul (Esquerda) - Traçado do Sistema Adutor entre o açude do
Rio Tejo e o Reservatório de Vale das Donas. Executado - Efetuada a adjudicação do
material a aplicar no troço entre o Reservatório de Vale das Donas e o nó 23, onde se

irão iniciar as ramificações para S. Miguel do Rio Torto/Tramagal e Rossio ao Sul do
Tejo, Pego e Concavada/Alvega.

• Campanha de sensibilização ambiental- Dia Mundial da Água, - Executada a ação de
no âmbito das comemorações do Dia Mundial da Água (dia 22 de Março), com visitas
à Estação de Tratamento de Água da Cabeça Gorda, entre os dias 03 e 28 de Março,

destinadas aos alunos que frequentam o 4.º ano das Escolas do 1.º Ciclo do Ensino
Básico, nas Escolas dos Agrupamentos do concelho de Abrantes. Os alunos além de

verem as instalações têm a oportunidade de visualizar um vídeo alusivo ao tema e no

final de cada visita são distribuídos brindes e lanches. Com esta ação pretende-se dar

a conhecer a origem da água que consumimos e todo o processo desde a captação
até à distribuição, através do Ciclo Urbano da Água, assim como, sensibilizar as

crianças para a importância da conservação, preservação e proteção da água. Esta
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ação é realizada anualmente, contando este ano com a presença de cerca de 320
alunos.

• Abastecimento de água a Matagosa e Matagosinha - Requalificação do reservatório
de Matagosinha - Concluída.

• Abastecimento de água a Carvalhal - Requalificação da rede de distribuição de
Carvalhal - Rua Combatentes do Ultramar (troço) e Avenida Mira Zêzere (troço) ­

Concluída.

• Abastecimento de água a Souto, Atalaia e Carril - Requalificação da rede de

distribuição - Troço da Rua Nossa Senhora do Tojo (Carril), troços da Rua da Boa
Viagem, da Rua de S. José, da Rua da Quinta Nova (Atalaia), Rua da Boa Viagem

(Atalaia e Souto) - Concluída.

• Abastecimento de água a Rio de Moinhos - Adequação do traçado de conduta
adutora por reposicionamento de pontão na Quinta da Feia - éoncluída.

• Em curso o projeto piloto de recolha de leituras, que envolve a instalação de conta­
dores com capacidade de comunicação de leituras. Em testes no Bairro Novo - S.
Miguel Rio Torto tendo-se procedido a intervenção corretiva com a troca de

dispositivo que recebe a informação e a reencaminha para a central de
processamento. A solução adotada em Vale de Cortiças, depende da passagem do
recetor na zona e está a funcionar de forma satisfatória.

• Adequação ao Decreto-Lei n.º 194/2009 - Sistema de Gestão da Qualidade - Após
auditoria externa para efeito de renovação da certificação decorre o processo de
consolidação do sistema de gestão, com implementação de várias medidas de
melhoria, incluindo a elaboração de mapas de trabalhos para introdução de novas
funcionalidades operacionais nas instalações destes Serviços. A assessoria externa
irá, para além do apoio no desenvolvimento do Sistema de Gestão de Qualidade,
coordenar ações de formação e implementação dos sistemas de gestão previstos no

DL 194/2009, nas áreas da Saúde, Segurança e, Ambiente.

• Adequação ao Decreto-Lei n.º 194/2009 - Plano de Segurança da Água - Após a
participação em ação de formação com a ERSAR e as demais entidades gestoras en­
volvidas, continuam a desenvolver-se ações, com a colaboração da ERSAR, para a
implementação do Plano de Segurança da Água. Remetidos ficheiros para avaliação

dos técnicos da ERSAR.

• Gestão Patrimonial de Infraestruturas - Reservatórios - Foi efetuada uma visita
sumária tendo em vista a elaboração de mapas de trabalhos para requalificação de

um conjunto de reservatórios que carecem de intervenção prioritária, nomeada­

mente Bioucas, Vale de Açor (Fontes), Água das Casas e Matagosa - Em curso a
elaboração de mapa de trabalhos e respetivas medições, a efetuar nos locais.

2
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• Qualidade do serviço de abastecimento de água - Disponibilizados pela ERSAR os
ficheiros de suporte à introdução de dados para apuramento da qualidade do serviço
prestado, em 2016, no abastecimento de água - Decorre a compilação de dados e a
respetiva introdução nos ficheiros, com prazo limite a 30 de Abril de 2017.

• Ligação e substituição de ramais de ligação e de introdução à rede pública de
abastecimento de água, em diversas freguesias - Em execução.

1.2 - ÁGUAS RESIDUAIS URBANAS

• Execução de troço de coletor de águas residuais em Carril - Em fase de conclusão.

• Registo cadastral com localização e caracterização dos ramais de águas residuais
existentes nos sistemas de águas residuais.

• Instalação e ligação de ramais de águas residuais à rede pública de drenagem, em
diversas freguesias - Em execução.

1.3 - RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS

• Lavagem de contentores no concelho - Em curso a lavagem dos contentores no
circuito de S. Miguel do Rio Torto.

• Em curso, a fase de ampliação do projeto piloto (ezwaste) a mais 2 viaturas e 1000
contentores, de modo a melhorar a gestão e eficiência do serviço de recolha de
resíduos.

• Qualidade do serviço de recolha de resíduos sólidos urbanos - Disponibilizados pela
ER5AR os ficheiros de suporte à introdução de dados para apuramento da qualidade
do serviço prestado, em 2016, na recolha de resíduos sólidos urbanos - Decorre a
compilação de dados e a respetiva introdução nos ficheiros, com prazo limite a 30 de
Abril de 2017.

• Dispensadores de sacos para dejetos de canídeos - Adquiridas unidades para instalar,
em modo experimental, em lugares mais frequentados no passeio de animais - Em
fase de instalação dos suportes de fixação.

• Campanha de sensibilização ambiental na área dos resíduos sólidos urbanos - Em
curso.

Cais para acomodação de contentores em vários locais do concelho - Em execução
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2 - DIVISÃO ADMINISTRATIVA EFINANCEIRA

• Resumo diário de tesouraria

Ata nO 02/2017 - 2017.03.23

Presente o Resumo Diário de Tesouraria de 20 de março de 2017, que apresentava os
seguintes saldos:

a) Operações orçamentais 1.699.793,95€

b) Operações não orçamentais 275.763,37€

c) Total de disponibilidades 1.975.557,32€

Tomado conhecimento.

• Resumo da situação orçamental dos SMA em 20/03/2017

o Total de receitas orçamentais cobradas 1.020.489,05€

o Total de despesas orçamentais pagas 568.412,96€

o Total de compromissos assumidos 1.879.594,68€

Tomado conhecimento.

• Pagamentos realizados entre 01-02-2016 e 20-03-2017
Presente listagem dos pagamentos realizados entre 01-02-2017 e 20-03-2017, no

montante total de 948.168,85€ (novecentos e quarenta e oito mil cento e sessenta e

oito euros e oitenta e cinco cêntimos), autorizados pelo Presidente do Conselho de

Administração.

Ratificada a decisão de autorizar os pagamentos.

• Situação dos contratos de prestação de serviços do ambiente, celebrados entre 01­
02-2017 e 20-03-2017

o Contratos de prestação de serviços de ambiente celebrados: 248

o Contratos de prestação de serviços de ambiente rescindidos: 240

o Contratos de prestação de serviços de ambiente ativos: 21880

Tomado conhecimento.

• Situação dos pedidos de ligação de água de abastecimento e de águas residuais
celebrados entre 01-02-2017 e 20-03-2017

o Pedidos de ligação de ramais de água solicitados - 24

o Pedidos de ligação de ramais de água solicitados - ao abrigo do Edital 12/2011-D

4
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o Pedidos de ligação de ramais de águas residuais solicitados -8

o Pedidos de ligação de ramais de águas residuais solicitados - ao abrigo do Edital

12/2011 - 195

Tomado conhecimento.

• Movimento de Recursos Humanos

Pessoal ao serviço oli~oi~Ol 96
Entradas O

Saídas, por aposentação O

Saídas, por denúncia do contrato O
Saídas, por mobilidade entre dois órgãos ou

O
serviços

Pessoal ao Serviço em 2017.03.20 96

A aguardar aposentação 1

11- PROPOSTAS DE DELIBERAÇÃO DOS MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

1. AQUISiÇÕES DE SERViÇOS - CONTRATOS CELEBRADOS OU RENOVADOS EM
2017
Proposta de deliberação do Presidente do Conselho de Administração ­
Manuel Jorge S. Valamatos dos Reis respeitante à informação interna do chefe
da divisão administrativa e financeira, onde comunica os contratos celebrados
ou renovados em fevereiro 2017, para cumprimento do disposto do artigo 49º
da LOE 2017. - PG 320883.
Deliberação: Tomado conhecimento.

2. DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS DE 2016
Proposta de deliberação do Presidente do Conselho de Administração ­
Manuel Jorge S. Valamatos dos Reis, relativa à informação interna do chefe da
divisão administrativa e financeira que apresenta os documentos de prestação
de contas do exercício de 2016 para aprovação.
Os documentos de prestação de contas que se remetem são os constantes no
Anexo I da Resolução nº 4/2001- 2ª secção, do Tribunal de Contas, encontrando­
se elaborados os documentos números:
1. Balanço;
2. Demonstração de resultados;
3. Plano plurianual de investimentos;
4. Orçamento (resumo);
5. Orçamento;
6. Controlo orçamental da despesa;
7. Controlo orçamental de receita;
8. Execução do plano plurianual de investimentos;
9. Fluxos de caixa;

5
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Ata nO 02/2017 - 2017.03.23

10. Contas de ordem;
11. Operações de tesouraria;
12. Caracterização da entidade;
13. Notas ao balanço e à demonstração de resultados;
14. Modificações do orçamento - Receita;
15. Modificações do orçamento - Despesa;
16. Modificações ao plano plurianual de investimentos;
17. Contratação administrativa - Situação dos contratos;
22. Transferências de capital - Receita;
27. Outras dívidas a terceiros;
28. Relatório de gestão;
32. Resumo diário de tesouraria;
33. Síntese das reconciliações bancárias;
34. Mapas de fundos de maneio;
35. Relação de emolumentos notarias e custas de execuções fiscais
37. Relação nominal de responsáveis;
Não foram elaborados os documentos a seguir enumerados, devido à
inexistência de movimentos nuns e inaplicabilidade noutros:
18. Transferências correntes - Despesa
19. Transferências de capital- Despesa;
20. Subsídios concedidos;
21. Transferências correntes - Receita;
23. Subsídios obtidos;
24. Ativos de rendimento fixo;
25. Ativos de rendimento variável;

26. Empréstimos;
36. Relação de acumulação de funções

O Documento nº 31 "Norma de controlo interno e suas alterações" não sofreu
qualquer alteração desde a sua aprovação, pelo que não é remetido.

Integrada no relatório de gestão consta a proposta de aplicação de resultados, nos
termos do ponto 2.7.3 do DL 54-A/99, de 22 de fevereiro, cujo teor é o seguinte:

1- O resultado líquido seja transferido para a conta 59 - resultados transitados.
2- A aplicação do resultado do exercício da forma como a seguir se apresenta:

a} Para reservas legais [conta 571 (valor mínimo=5%)] 1.658,82€
b} Para reforço do património (conta 51) 31.517,53€

Para cumprimento do disposto do nº 3 do artigo 15º da Lei nº 8/2012, de 21 de
fevereiro, integram os documentos de prestação de contas as declarações
referidas na alínea a} e b) do nº 1 do artº 15º da citada Lei.

- PG - 328926.

Deliberação: Aprovado por unanimidade. Remeter para apreciação da Câmara
Municipal.
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Ata n° 02/2017 -2017.03.23

3. PROPOSTA DE REVISÃO ORÇAMENTAL AOS DOCUMENTOS PREVISIONAIS DE
2017
Proposta de deliberação do Presidente do Conselho de Administração ­
Manuel Jorge S. Valamatos dos Reis, relativa a informação interna do chefe da
divisão administrativa e financeira, propondo a 1ª revisão orçamental aos
documentos previsionais de 2017 para incorporação do saldo da gerência do ano
de 2016, no montante 1.247.717,86€ (um milhão duzentos e quarenta e sete mil
setecentos e dezassete euros e oitenta e seis cêntimos). - PG - 328927.

Deliberação: Aprovado por unanimidade. Remeter para apreciação da Câmara
Municipal.

4. PROPOSTA DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS EAUTORIZAÇÃO DE ASSUNÇÃO
DE COMPROMISSO PLURIANUAL

Proposta de deliberação do Vogal do Conselho de Administração - Manuel
Jorge S. Valamatos dos Reis, respeitante à informação interna elaborada pelo
chefe da divisão administrativa e financeira, que comunica da necessidade de se
solicitar à Câmara Municipal delegação de competências para se iniciar os
procedimentos pré-contratuais destinados à celebração de contrato para a
execução da empreitada "Traçado adutor entre Vale das Donas, São Miguel e
Tramagal", cujo valor contratual poderá atingir o montante de 710.000€,
acrescido de IVA. Mais informa que, atendendo ao montante em causa e ao
prazo estimado do contrato é necessário solicitar à Câmara Municipal que
delegue nos SMA competência para autorizar a despesa e demais procedimentos
administrativos, bem como solicitar à Assembleia Municipal que autorize a
assunção do compromisso plurianual. Pelo exposto propõe que se solicite à
Câmara Municipal e Assembleia Municipal as referidas autorizações.
PG - 328928.
Deliberação: Aprovado por unanimidade. Remeter para apreciação da Câmara
Municipal.

5. PROPOSTA DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS EAUTORIZAÇÃO DE ASSUNÇÃO
DE COMPROMISSO PLURIANUAL

Proposta de deliberação do Vogal do Conselho de Administração - Manuel
Jorge S. Valamatos dos Reis, respeitante à informação interna elaborada pelo
chefe da divisão administrativa e financeira, que comunica da necessidade de se
solicitar à Câmara Municipal delegação de competências para se iniciar os

procedimentos pré-contratuais destinados à celebração de contrato para a
execução da empreitada "Traçado adutor entre o nó de Vale das Donas, Pego,
Concavada + reservatório da Burra", cujo valor contratual poderá atingir o
montante de 2.250.000€, acrescido de IVA. Mais informa que, atendendo ao
montante em causa e ao prazo estimado do contrato é necessário solicitar à
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Ata n° 02/2017 - 2017.03.23

Câmara Municipal que delegue nos SMA competência para autorizar a despesa

e demais procedimentos administrativos, bem como solicitar à Assembleia

Municipal que autorize a assunção do compromisso plurianual. Pelo exposto

propõe que se solicite à Câmara Municipal e Assembleia Municipal as referidas
autorizações. - PG - 328929.
Deliberação: Aprovado por unanimidade. Remeter para apreciação da Câmara
Municipal.

ENCERRAMENTO: E nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, pelas

dezassete horas e cinquenta minutos da qual, para constar, se lavrou a presente
ata, cuja minuta, após leitura, foi aprovada por unanimidade e que vai ser assinada
pelo Presidente do Conselho de Administração e por mim, chefe da divisão
administrativa e financeira que secretariei.

o Presidente do Cons . o de Administração,

o Chefe da Divisão Administrativa e Financeira,

~H S~-j_!J-_--
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2000-01 TOMADA DE ÁGUA - CABEÇA GORDA Empreitada AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2000·2016 Execução fislca > 50% 876.626,OO€

07010407 Realizado: 776.626.00E Definido: 100.000.00E Não definido: O,OOE Total: 100.000.00E Anos+l: O,OOE Anos+2: O.OOE Ano.+3: O.OOE Anos+4: O.OOE

2003-04 PAVIMENTAÇAO TROÇO ENTRE FONTENÁRIO E T.
ÁGUA - CABEÇA GORDA

Empreitada AC:O,OO MO,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2003·2016 Com projecto técnico 96.000,OO€

07010407 Realizado: 2.29B.OOE Definido: 1.000,OOE Não definido: 92.702,00E Total: 93.702,OOE Anos+l: O,OOE Anos+2: O,OO€ Anos+3: O.OOE Ano.+4: O.OOE

2009-14 PROJETO ABAST. AGUA AO SUL CONCELHO A PARTIR
C. BODE

Outra AC:O,OO AA:O,OO fC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2009·2020 Execução fisica > 50% 134.101,OO€

07010407 Realizado: l13.l0l,OOE Definido: 21.000.00E Não definido: O,OOE Total: 2l.000,OOE Ano.+l: O,OOE Anos+2: O,OOE Anos+3: O.OOE Anos+4: O,OOE

2010-08 RAMAIS DE LIGAÇAO REDE DRENAGEM AGUAS
RESIDUAIS

Empreitada AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2010·2016 Execução fisica > 50% 724.004,OO€

07010402 Realizado: 704.004.00E Definido: 20.000,OOE Não definido: O,OOE Total: 20.000,OOE Ano.+l: O,OOE Anos+2: O,OOE Ano.+3: O.OOE Ano.+4: O,OOE

2011-01 TRAÇADO SISTEMA ADUTOR ENTRE NÓ 13
(EXISTENTE) E O AÇUDE NÓ 20 [ZN. TOMO I]

Empreitada AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2014·2016 Com projecto técnico 420.409,OO€

07010407 Realizado: 4l0.409,OOE Definido: 10.000,OOE Não definido: O,OOE Total: 10.000,OOE Anos+1: O,OOE Anos+2: O,OOE Anos+3: O.OOE Anos+4: O,OOE

2011-02 TRAÇADO ADUTOR AT~ AOS R.S. JOS~ E ENCOSTA
SUL- [ZN TOMO lI]

Empreitada AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID.CONS.ADMINIST. 2019·2020 Com projecto técnico 395.496,OO€

07010407 Realizado: O.OOE Definido: O.OOE Não definido: O,OOE Total: O.OoE Anos+1: O,OOE Anos+2: O,OOE Ano.+3: O.OOE Anos+4: 395.496,OOE

2011-03 RESERV.ENC.BARATA, EST.ELEV. E RESPETIVA
CONDUTA ENTRE R. ENC.BARATA E R.CASTELO ­
[ZN TOMO lII]

Empreitada AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2018·2018 Com projecto técnico 96Ó.000,00€

AMPLIAÇAo DO RESERVATÓRIO DA SRA. LUZ - [ZN
TOMO V]

AMPLIAÇAo RESERV. CASAIS REVELH05 E SUBST.
EQUIPAMENTO ELEVAÇAO - [ZN TOMO VII

TRAÇADO ADUTOR ENTRE AÇUDE E O R. VALE DONAS
(N21-NZ4] IZS.TOMO li

PRESID. CONS. ADMINIST.

Anos+3: 960.000.00E I Anos+4: O.OOE

Com projecto técnico 167.767,OO€

Anos+3: O.OOE I Anos+4: l67.767,OOE

Com projecto técnico 140.315,00€

~
~

Anos+3: O.OOE I Anos+4: l40.3l5,OOE I !
Com projecto técnico 385.000,OO€ ê

)
.>;
«----,

Anos+3: O.OOE I Anos+4: O,OOE

2019·2019

2019·2019

2015·2016

Anos+2: O.OOE

Anos+2: O.OOE

Anos+2: O,OOE

Anos+2: O.OOE

PRESID.CONS.ADMINIST.

PRESID. CONS. ADMINIST.

Anos+l: O,OOE

Anos+l: O.OOE

Ano.+l: O,OOE

Anos+1: O,OOE

AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO

AC:O,OO AA:O,oo fC:O,OO

AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO

Total: O,OOE

Total: O,OOE

Total: O,OOE

Total: 3B5.000,OOE

Administração directa

Empreitada

Empreitada

Não definido: O,OOE

Não definido: O,OOE

Não definido: O.OOE

Não definido: 335.000,OOE

Definido: O,OOE

Definido: O,OOE

Definido: O.OOE

Definido: 50.000,OOE

Realizado: O,OOE

Realizado: O,OOE

Realizado: O,OOE

Realizado: O,OOE

2011-05

2011-06

2011-08

07010407

07010407

07010407

07010407
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2011-09 TRAÇADO MUTOR ENTRE VALE DAS DONAS E R. S . M.
RIO TORTO (N23-26) [ZS TOMO IIJ

Administração directa AC:O,OO M:O,OO FC:O,OO PRe»D.CONS.ADMIN5T. 2016·2016 Com projecto técnico l00.000,oo€

07010407 Realizado: O,OOE Definido: 100.000,OOE Não definido: O,OOE Total: 100.000,OOE Anos+l: O,OOE Anos+2: O,OOE Anos+3: O,OOE Anos+4: O,OOE

2011-10 TRAÇMO MUTOR ENTRE R.S.M.R.TORTO E O
TRAMAGAL (N26-N28) [ZS TOMO IIIJ

Administração directa AC:O,OO M:O,OO fC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2016·2016 Com projecto técnico 275.000,00€

07010407 Realizado: O,OO€ Definido: l47.000,OOE Não definido: l2a.OOO,ooe Total: 27S.000,ooe Anos+l: o,ooe Anos+2: o,ooe Anos+3: O,OO€ Anos+4: O,OOE

2011-11 TRAÇl'JJO MUTOR"ENTRE NO TRAMAGAL E O
CRICIFIXO Z.A. E Z.B. IN21-N30) - [ZS TOMO
IVI

Administração directa AC:O,OO M:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMIN5T. 2016·2016 Com projecto técnico 85.000,00€

07010407 Realizado: O,OO€ Definido: S.OOO,OO€ Não definido: aO.ooo,ooe Total: as.ooo,OO€ Anos+1: O,OOE Anos+2: o,ooe Anos+3: O,OO€ Anos+4: o,ooe

2011-12 TRAÇADO MUTOR ENTRE NO VALE DONAS E NO S.
MACARIO (N25-N31) - [ZS TOMO VI

Administração directa AC:O,OO M:O,OO fC:O,OO PRe»D.CONS.ADMINl5T. 2017·2017 Com projecto técnico 160.000,00€

07010407 Realizado: O,OO€ Definido: o,ooe Não definido: O,OOE Total: O,OO€ Anos+1: 160.000,ooe Anos+2: o,ooe Anos+3: O,OO€ Anos+4: O,OOE

2011-13 TRAÇADO MUTOR ENTRE NO s.MACARIO,
R.S.MACARIO E R. ARRECIMAS (N31-N33-N34) ­
[ZS TOMO VII

Administração dlrecta AC:O,OO M:O,OO FC:O,OO PRESID.CONS.ADMIN5T. 2018·2018 Com projecto técnico lSO.000,00€

07010407 Realizado: O,OOE Definido: o,ooe Não definido: o,ooe Total: o,ooe Anos+1: o,ooe Anos+2: 1SO.000,OOE Anos+3: O,OOE Anos+4: O,OOE

2011-14 TRAÇADO ENTRE NO S .MACÁRIO E DERIVAÇOES PARA
R. PEGO (ENT.) E R. PEGO (ELEV)
(N31-N35-N37) - [ZS TOMO VII)

Administração directa AC:O,OO M:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMIN5T. 2017·2018 Com projecto técnico 300.000,00€

07010407 Realizado: O,OO€ Definido: O,OOE Não definido: o,ooe Total: O,OO€ Anos+l: JOO.OOO,OOE Anos+2: o,ooe Anos+3: O,OO€ Anos+4: o,ooe

2011-15 TRAÇADO MUTOR PARA RESERV. PEGO APOIMO
(N35-N36) - [ZS TOMO VIIII

Administração directa AC:O,OO M:O,OO fC:O,OO PRESID. CONS. ADMIN5T. 2017·2017 Com projecto técnico 70.000,00€

07010407 Realizado: O,OO€ Definido: o.ooe Não definido: O,OO€ Total: O,OO€ Anos+1: o,ooe Anos+2: 70.000,ooe Anos+3: O,OO€ Anos+4: O,OO€

2011-16 TRAÇADO MUTOR PARA RESERV. PEGO ELEVADO
(N37-N38) [ZS TOMO IXI

Administração directa AC:O,OO M:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMIN5T. 2011 • 2017 Com projecto técnico 117.500,OO€

PRESID. CONS. ADMIN5T.

07010407

07010407

2011-17

Realizado: 100.000,OO€

TRAÇMO ADUTOR ENTRE PEGO
(N37-N38A) [ZS TOMO XI

R.allzado: 6S.684,OO€

Definido: o,ooe

BURRA (1° TROÇO)

Definido: O,OOE

Não definido: O,OO€

Administração directa

Não definido: O,OOE

Total: O,OOE

AC:O,DO M:O,DO fC:O,OO

Total: O.OO€

Anos+1: o,ooe

Anos+l: O,OOE

Anos+2: 17.soo,ooe

2011 • 2017

Anos+2: 4O.000,OOE

Anos+3: O,OO€

Com projecto técnico

Anos+3: o,ooe

Anos+4: O,OOE I
105.684,00€

Anos+4: o,ooe
~
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2011-18 TRAÇADO ADUTOR ENTRE PEGO E BURRA (2° TROÇO I
(NÓ 38A-N39) [ZS TOMO XI}

Administração directa AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINlST. 2017·2017 Com projeclo técnico 95.000,OO€

07010407 Realizado: O,OO€ Definido: O,OOE Não definido: O,OOE Total: O,OO€ Ano.+l: O,OOE Anos+2: 95.000,OOE Anos+3: O,OO€ Ano.+4: O,OOE

2011-19 RESERVATÓRIO DA BURRA - [ZS.TOMOXII] Empreitada AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINlST. 2017·2017 Com projedo técnico 415.000,OOE

07010407 Realizado: O,OOE Definido: O,OOE Não definido: O,OOE Total: O.OOE Anos+l: O,OOE Anos+Z: 4l5.000,OOE Anos+3: O,OO€ Anos+4: O,OOE

2011-20 TRAÇADO ADUTOR ENTRE R. BURRA, R. CONCAVADA,
R.M.GALEGO R. AREIA
(N39-N41) IN40-N421 IN44-N45) - [ZS TOMO XIII]

Administração directa AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMlNlST. 2013·2019 Com projeclo técnico 539.424,OOE

07010407 Realizado: 339.424,OO€ Definido: O,OOE Não definido: O,OOE Total: O.OO€ Ano.+l: O,OOE Anos+Z: O,OOE Anos+3: O,OO€ Anos+4: ZOO.OOO,OOE

2011-21 TRAÇADO ADUTOR ENTRE R.BURRA E O R.BARRADA E
EST. ELEV. JUSANTE (S.FACUNDO 2) (N39A-N46) ­
[ZS TOMO XIV]

Empreitada AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID.CONS.ADMINlST. 2019·2020 Com projeclo técnico 668.647,OOE

07010407 Realizado: O,OOE Definido: O,OOE Não definido: O,OOE Total: O.OO€ Ano.+l: O,OO€ Anos+Z: O,OOE Ano.+3: O,OOE Anos+4: 668.647,OO€

2011-22 TRAÇADO ADUTOR EST.ELEV. BARRADA E R.S.
FACUNDO 2 E AMPL. DE R.S. FACUNDO 2
(N47-N481 - [ZS TOMO XV]

Empreitada AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRE5ID.CONS.ADMINlST. 2020·2020 Com projeclo técnico 750.586,OOE

07010407 Realizado: O,OOE Definido: O,OOE Não definido: O,OO€ Total: O.OO€ Anos+l: O,OOE Anos+Z: O,OOE Anos+3: O,OO€ Ano.+4: 75O.586,OO€

2014-03 CONSOLIDAÇAo/EXPANSÂO DO SISTEMA DE
TELEGESTÂO

Outra AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. AOMINlST. 2015·2018 Não Iniciada 250.000,OOE

07010407 Realizado: O,OO€ Definido: 1.000,OOE Não definido: 49.000,OOE Total: 50.000,OOE Ano.+l: 100.000,OOE Ano.+2: 100.000,OOE Anos+3: O,OOE Anos+4: O,OO€

2016-01 REFORÇOS DE SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE
~UAS

Administração directa AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINlST. 2016·2019 Não iniciada 200.000,00€

07010407 Realizado: O,OO€ Definido: 35.000,OO€ Não definido: l5.000,OO€ Total: 5O.000,OOE Ano.+l: 50.000,OOE Anos+2: 50.000,OOE Anos+3: 5O.000,OO€ Anos+4: O.OOE

2016-02 REMODELAçAo DE SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE
AGUAS

Administração directa AC:O,OO AA:O,OO fC:O,OO PRE5ID.CONS.ADMINlST. 2016·2019 Não iniciada 400.000,OOE

07010407 Realizado: O,OO€ Definido: 50.000,OOE Não definido: 50.000,OOE Total: 100.000,OO€ Anos+l: 100.000,OOE Anos+2: 100.000,OOE Anos+3: 100.000,OOE Anos+4: O,OOE

2016-03 SISTE~ DE DRENAGEM DE ~UAS RESIDUAIS Administração directa AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINlST. 2016·2016 Não iniciada 10.000,OOE

07010402 Realizado: O,OO€ Definido: 10.000.00E Não definido: O,OOE Total: 10.000,OO€ Ano.+l: O,OOE Anos+2: O,OOE Anos+3: O,OO€ Anos+4: O,OOE

2016-04 AQUISIÇAO DE TERRENos/REC. NATURAIS Outra AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRE5ID.CONS.ADMINlST. 2016·2019 40.000,OOE

~I

õ:1

070101 Realizado: O,OO€ Definido: 10.000,OOE Não definido: O,OO€ Total: 10.000,OOE Anos+l: 10.000,OOE Anos+Z: 10.000,OOE Anos+3: 10.000,OO€ Anos+4: O.OOE

1;

~.
€
~

~

~•
~
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Folha: 4

2016-05 EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE Outra AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2016·2019 140.000,00E

070106 Realizado: O,OOE Definido: 20.000,OOE Não definido: 30.000,OOE Total: 5O.000,OOE Anos+l: 30.000,OOE Anos+2: 3O.000,OOE Anos+3: 30.000,OOE Anos+4: O,OO€

2016-06 EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA Outra AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2016·2019 20.000,OOE

070107 Realizado: O,OOE Definido: S.OOO,OO€ Não definido: O,OO€ Total: S.OOO,OOE Anos+l: 5.000,OOE Anos+2: 5.000,OO€ Anos+3: 5.000,OOE Anos+4: O,OOE

2016-07 SOFTWARE INFORMÁTICO Outra AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2016·2019 8O.000,00E

070108 Realizado: O,OO€ Definido: 20.000,OO€ Não definido: O,OO€ Total: 20.000,OOE Anos+l: 20.000,OO€ Anos+2: 20.000,OOE Anos+3: 20.000,OOE Anos+4: O,OOE

2016-08 EQUIPAMENTO ADMINISTRATIVO Outra AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2016·2019 20.000,00€

070109 Realizado: O,OO€ Definido: 5.000,OO€ Não definido: O,OOE Total: 5.000,OO€ Anos+l: 5.000,OO€ Anos+2: 5.000,OOE Anos+3: 5.000,OO€ Anos+4: O,OOE

2016-09 EQUIPAMENTO BÁSICO Outra AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2016·2019 200.000,00€

070110 Roalludo: O,OO€ Definido: 5O.000,OO€ Não definido: O,OOE Total: 5O.000,OO€ Anos+l: 5O.000,OOE Anos+2: 5O.000,OOE Anos+3: 5O.000,00€ Anos+4: O,OO€

2016-10 EQUIPAMENTO BÁSICO .. RSU Outra AC:O,OO AA:O,OO fC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2016·2019 250.000,00E

070110 Realizado: O,OOE Definido: 2S.000,00€ Não definido: O,OO€ Total: 25.000,00E Anos+l: 25.000,OO€ Anos+2: 25.000,OO€ Anos+3: 2S.000,OOE Anos+4: l5O.000,OO€

2016-11 FERRAMENTAS E UTENSíLIOS Outra AC:O,OO AA:O,OO fC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2016' 2019 4O.000,00E

070111 Realizado: O,OO€ Definido: 10.000,OO€ Não definido: O,OO€ Total: 10.000,OO€ Anos+l: 10.000,00E Anos+2: 10.0oa,OO€ Anos+3: 10.000,OOE Anos+4: O,OO€

2016-12 OUTROS INVESTIMENTOS Outra AC:O,OO AA:O,OO FC:O,OO PRESID. CONS. ADMINIST. 2016·2019 200.000,00€

070115 Realizado: O,OO€ Definido: 5O.000,00E Não definido: O,OO€ Total: 5O.000,00E Anos+l: 50.000,OOE Anos+2: 50.000,OO€ Anos+3: 5O.000,00€ Anos+4: O,OOE

TOTAL GERAL H. 9.981.5S9,00€

Realizado: 2.5ll.546,OOE I Definido: 745.000,OO€ I Não definido: 179.702,00E I Total: 1.524.702,OOE I Anos+l: 9l5.000,OOE I Anos+2: 1.242.500,OO€ I Anos+3: 1.3l5.000,00E I Anos+4: 2.472.8ll,OO€

c,
~

~I

::JI

O Presidente do Conselho de Administração

'm~
O Presidente da Câmara Municipal

Em -l1.n_LCt.d:..J~s..

GJ

O Presidente da Assemblela Municipal

Em2o..J~ Lo"

~/



Mp. 7.2 .

SERU,C\!!IIS4
(documento nt 4 e 5 da Resoluçlo nt 4/2001 do T.e.)



:W~d
Snla

RECEITA

ORÇAMENTO 2016
Resumo

DESPESA Folha: 1

....:-t:_,_... ~;::. :::;~;:;: ... ' -;'( ...
TOTAL RECEITAS CORRENTES

'~-~!:J" :.:.

TOTAL RECEITAS CAPITAL
"','" !.

TOTAL RECEITAS

o Presidente do Conselho de Administração

4.?37.00~,O~.:~

198.0~O,O~ .€

4.?35.000,OO.€

o Presidente da Câmara Munidpal

TOTAL DESPESAS CORRENTES
. ~~...; :~~~~~. ;; .. ~J~l~Jr~.::t:~;::) ~;;.' ~:.:~r:)P:';~li:tfti~·~~~~:::~~

TOTAL DESPESAS CAPITAL
..~;~! ~. ;·i. .~ ;~;::rn:~~~~~~/;~r:~;::~~:~~: ;~ffr:~ii~n~ ;'~:.:~1·;

TOTAL DESPESAS
:~;;:~i:::: :;'/::~ ~:~;r~;~ ~~~~:~:·:;~;~~1;iíi~~}:Jff:~~;r..gl:?~[·:,~·; .

o Presidente da Assemblela Municipal

4.088.000,00 €

747.000,00 €

4.835.000,00 €

$1

~I

'm~
Em2o..J~~

a!
Em~~2c/s.-

Il!

f
5'
O'
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~
~
~
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RECEITA

ORÇAMENTO 2016

DESPESA Folha: 1

" \1~ ) , \VC1'r.T:i- "~1:~
;V~!i ~--'~1I

..
*

i
~I

~I

04' - 'qêTàxâsWrTiultâsre~õütTaS'penãlldades:~ .<k: ", "<. ··~!/;':'!i?43:000;00"€

0401 Taxas: 35.000,00 €
040199"' ':;"'~c&a5ti:i~rSãs"!1':f:~<;~, ' ".': ,..... ·:To;:·· "";' 9i;: '-;-:;-' " T;,~;:,r'f~320bó~00f€

04019901 Taxa de recursos hídricos 35.000,00 €
0402 ,'JMulta'srerõütfã'srpenãlldatles: ...:.\ '.. :"'-::[8:000;00f€
040201 Juros de mora 3.500,00 €
040299~;t<;;~;~~::!iirti@U1tãS1elP.e'iiã1iããcféS;clrverSãs·:,[ii~-"" ;. ,~~ .,/.. .. ,"i / tl:ffi1~ÕO;00r€
04029901 Transgressão de posturas e outros regulamentos 1.000,00 €
04029902t#':-"J.i·r<i.i!!fpOflõiitrãSl1nfráÇôêSlà1iélIDnêiõi~j'ff""''''~:';;~·.:;:·~ffi:':,,:··;~'!-i:i;,r~!óbotoOf€

04029903 Outros juros 500,00 €
'às;:' ·J;:':ii5~'~~.ReõcI~arprdpHeaaae:~Vj;:~~";'r~· !~i8IT;;;F~~L~'" '1~~;;;']Jf2~1!0'àõ;-õol'€'

0502 Juros-Sociedades financeiras: 15.000,00 €
'Ó5·02bT'~:c~1í'~Bã'Qêosté!ó1il'fclS1rõStltülçóeS!.tiõ'ânêell'âs~ll!if;;;;;::.{~~J~iE~~itiliiiRilfsrooorõÓT€'
0510 Rendas: 7.000,00 €
·05toÓíl!11.!:;i;1fu'ltJ~~ ~hâlfJm1i!-9ii~lt;;;'!f~;J;,if.lj," ,.:-~S'j;-:~ .:tr~f~*1iJ;ljt:,'i,;~~:m7.fcrÓd;!ÔO!€
06 Transferêndas correntes: 1.000,00 €
'06às"'àiÍf:iB!,~"1R'A'8fTlhJlsti;ã'çaôlJõdil!ffi!'44ª;tf~:~:jç;'~~~;:;;;";;ii;W.W,'F.JlÇ~g;~1!'õóô~ÓOT€

060501 Continente . ' 1.000,00 €
·07].t:'~~·:~éliêlàfclê!í5ensjeiSéiVl-çosrcõITenfêS:.t' ~;:':Zf"'!:( :;i;ê !:~l:êf;;;.ir~'~~ltooofooY€:
0701 Venda de bens: 2.027.000,00 €
'o70:r03'tj,··fi'5""f-,.~caçõêSW.llriipFeSSô'S1ff,:I,J:'dif;;:,;;"'::. t-;;:.fii:::j-~'!-!?i.R?,!fo#Hi".F·'" ;:'f.';Z~~OÓ;Obr€

070105 Bens Inutilizados 1.000,00 €
'à70rÚll?~J.l~C9l;:li!i!l~i:OO~Slãcabâ'diis>eíiOtermé(jiôs:lili'"-::;4i' ~~-}ITc ,!:.iK1il!!'t~:i'H; ;:;;:~i;f":,]}2fõ~oào~66

07011101 Venda de água 2.025.000,00 €
0702' : :)lSêrVYÇõS:Jtifr 'i, L;i ',. '" i ! .1',.' '" ....> ,"c"J:2~54~ÔOO;'00t€

070203 Vistorias e ensaios 1.000,00 €
070209'" ..":!~!~'iSêrvlçós;espêatjCõs 'dãS:'ãiitàrêiufáS!~ l; '";I. ,;' .,' ':,'-:' ."}:; ,. :;:j~21453;'ÓOÕ;0-OT€

07020901 Tarifa fixa, água 1.100.000,00 €
07020902",;.. '·;:lt:ÃTraDàftiõS1P'õ'1"~1:'õrttà'fde;têicelros.>tr~·.'· ..F'~ ".l'c;:i:"" "~~"'~~b~ooo:oO;€
07020903 Saneamento 1.000,00 €
07020904~';j;;~~r'~â'~tã!:flXãl'.SãneãíTíéritôf(SMA)'f';t::tA!.:; ,',1;:;;, ·:~'T:~,í;ii~., ..:~j:;:;;·7.:'1j!l.:O"O-O;OO'€
07020905 Resíduos sólidos 1.300.000,00 €
Ót0209-06~3~~üti'õS!sêooçosífifr~ii~r' ~.,. ··;'·;':;1i~Fí·f ~·.;~l'L.: ···n~:~:~~H~!~,i· .;115~>t~;\sZ~1~OÓO~OOr€

08 Outras receitas correntes: 90.000,00 €
0801"-'. " /:l:;cJ.,A;olltraS':i1i,~;;:' !l'1.".~·· -" ~", ':~' '" ::,,, ,:'1:;";'•.. " " ':::,;:1sr90~0"00;00;€

080199 Outras 90.000,00 €
ó80i99i:>1~~t:c!'J~I]';fuInaemrnli:ãçãOJp~"faÇã6!r.o6Bõ1élêXffiiVfõfciefõérlS'tr;.; ,'r;?'",:L'';"",~~5óO;00T€

08019902 Indemlnlzação por estragos provocados em bens 500,00 €
08019903'" ":~l'ÍA:reembols3do;l'w ''''-:~l ""~1'~1' ,;~;tl!~'~ ", l';:';';;:;;:' ·r:.. ··",.40:000;00~€

01 . Despesas com o;pessoal:,,~c. ·t:794.500,00 €
0101 Remunerações certas e permanentes: 1.267.000,00 €
010104'· . ,c·-;::tl'éSSoá11aós-quãQ~s·=1Reglme·Cllfcontrato·lnaMêfi:iãl'tiábãlho'· t890:000,bo €
010106 Pessoal contratado a termo 40.000,00 €
010107 .•~essoal em regime de' tarefa ou avença AO~OOO,OO €
010108 Pessoal aguardando aposentação 1.000,00 €
010109: :_,Pessoal em qualquer,outra,sitUação" '.25.000,00 €
010111 Representação 5.000,00 €
.0·f01:13 ' ~,:~Sübsídlo'de:rêfeIÇãoL.-;·., ,,,,:,. '.:" ~::T;" ,('97:000;00 €
01011301 Subs. refeição - Pessoal dos quadros 92.000,00 €
010l'13021 .J:'~;~SüõsãrefélÇãõ~::;l'êSsõãlfemlquãlCiüêr·[ôütrâ'~slti1iiÇãô'if"';';;/-1i~;': '-:. ,-':"~J!l5:000;00'€
010114 Subsídio de férias e de Natal 160.000,00 €
'dr0114Õ1!!Y;:!:"±A;isuõsYfeiJaSínàtal~peSsôalfdosrqôà'Hros~~~:~~~1~;;~5::,:::;;;:,-,,-~?xe~~i:.;g:1'55:oo6;oo'€

01011402 Subs. férias/natal- Pessoal em qualquer outra situação 5.000,00 €
'Or01'l5'l;' "'"'"'~'E::1'~::~RêmuríerãÇõêS!'Põr)'ãoeiiÇárm'ãt'êiii'Jâaãê'lpâtêmlaãcle1i'1!ii!<""::"' ;::";f.;;':''.tjj9~000~00~€

0102 Abonos variáveis ou eventuais: 95.500,00 €
'Or020i!; " '~J.:;';'\i!"~FiõrasTeXfraõréíiJ'{ánãsT;.:l;;'f tf...f..,lj~';:.f.;~.?f'1:·~;''''1Y :0.:<:;:n:;·::;~;{::g;;;Ej30;ÓÓ(Í;00f€.

010204 Ajudas de custo 40.000,00 €
'Ot020Sg: :r~~~J~tiLWÂ60nô1Parci'faltiãS~[:;1~~=-,;'~;h;~~~h~!;e-j~~Jt:~~~4~~ ~~·~1.~:ôi~:;~-~:~~I:u;~~--:I~·~~:~:1~Sod:oO~€

010210 Subsídio de trabalho noturno 6.500,00 €
01'0211f "!'b.,.,":4:':'.f:;sllõSídlô'lOelfúiiiõ1'7;;;-:~15;~;::;''iif,:;.;~t.~t""r;;,,:::::;i~;ir.-'X;::;;}.."'J?:i.",,: "4::'112:500;00 €
010213 Outros suplementos e prémlos 5.000,00 €
'0103e ,..~; ".:s:;-SegúrãnÇa'Soâá~~~~~""~;:e;"'t"~.,":~"--;;:e;::'·"',;,,.;"<e;';:'.T-".' "'14jMOO;OO~€

010301 Encargos com a saúde 10.000,00 €
010302" Outros"encargos''éo'rii~lr;saúâe'-'.: ..... .75:000,00 €
010303 Subsídio familiar a crianças e jovens 13.000,00 €
0'10304 :~:Outiàs~preSfuções;famlliaresT'J:~~"' " . -.: ,: . - '·:,,,if.ooo,OO'€
010305 Contribuições para a segurança sodal 265.000,00 €
0103'09" ~_::' ... :+,~seguros· ':, ~':;;;' ~;;i::::"F~"j;;;:7:' .,: '.- '·i;30.000,00 €
010310 Outras despesas de segurança social 35.000,00 €
021 ~?iAqüISIÇão.dêlbe·iis ·é;seiVIÇõs:~':''j;t''~;':.~:'·:'': ..:''· - ::2:222,500;00 €, •
0201 Aquisição de bens: 635.500,00 € ~
02010Ü; '.' '-'i,":?~êrfàS~iíFlJ1asrefsúbsldlâriãsr', .. ; ",::~,.c....~ :".:.:~. L"-~1roo;000,00'€ ~

020102 COmbustíveis e lubrificantes 210.000,00 € ~
020104 ..: ."(jmpeza':ê;hlgleiie'~'~ ,., ':.;. ;~..... .. .-' ';".):10:000,00 € ~

020107 Vestuário e artigos pessoais 20.000,00 € ~
020108 '::- T ·T,7.iMãi:érlãlrcie:eSõifõnojÇ'q;;:;['::;;~~:;::':~7;i:'·~'~·i: ,-;:: ,:': .".,. '·""']20:000;00 € a
020109 Produtos químicos e farmacêuticos 120.000,00 €
020112 "Matenal"de trân'sPorte' -'Peças' _., .'< .-;'70:000,00 €

~
8
~
~

ª"
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RECEITA DESPESA Folha: 2

.~.c-s' '.~
\%t!I; , 'lfdt!)r .:

;i·: -'" i; ;·,;·'~-·:6;'" jl.:'f

•• I.f~~~~~ :v~ :t~~~:rr"~~·:;~~:~r:~<~

TOTAL RECEITAS CAPITAL . 'f;if198;000iOO:€

·TOTAL'RECEITAS ;;~3S~ÔOO;00'f€

i

I
~

~

I
i

Aquisição de bens de capital: 745.000,00 € i
I"StJ' C -......-_."'" .. =,"""'"y.,,, .."",,-...= .... "'<' ....... ' r • f' ~
'T:~en:enos:· ". .. . "F;;'i,,~,.:>:.. ;·. ,:., .:k.:·'~· c.C'-'d,~ c, ·:.;;v1~:~~~:~~1~ ~

'. Construções diversas ". V;, :, :." .... 0.' • <f550:000;00"€ ~

Sistemas drenagem de águas residuais 30.000,00 € ~
captacãb;ti'âtãmenfO;e:aist:i1bülÇãRaet'ãgüa.. ·.~':' ;....i";~.'r~~;;' ;;':,,"~c·;;';.J!S20;oob:00~€· i
Material de transporte 20.000,00 €
Equipamento 'de'lnformátlca'~ ;·i' '5~000,001'€

Outro material -Peças' .d25'.000;00 €
Ferramentas e utensOlos 10.000,00 €

::Uvros e documentação teciilca é .-,. :~. - .,';. - ".'~' • ;r;j:';j;500;'oOT€
Outros bens 50.000,00 €
Aquisição de serviços: ~:."'::: o'. .u" 1.587.000,00 €
Encargos das Instalações 400.000,00 €
Conservação de.bens _ ••. 150:000;00;€
Locação de material de Informática .' 10.000,00 €

'Comunlcaçõés .." ,. -:;:. .": '. '~f30~000;00~€

Transportes 5.000,00 €
,'" 'i':~seguros '_0" .;:r..•.t".;:, .::;:' ~, ., :'..·~ ..":-~30.0ÕO;00v€:

Estudos,pareceres,projetos e consultadoria 10.000,00 €
;~.~~. -l~;1ffõnnaÇão1t:··~· ':U;~::·'. -~-~F~~~T~i~·:· -:·l~~~;T":r:i!t:'::!'!r:~:~~I. ~:'~?:;;:~o;do-à;OOT€

Publlddade 5.000,00 €
_.c-;_:.:,;:.; JiVtgllânda'eJsegurança:,. :.; :;~ ~.;:~~h::r~.Il~':~.~}1:~.· '~tt:~·f:~.'tFê;';? .:1:'·~:':~i::·i1~!~!:j2~OOO~OOr€,

Assistência técnica 110.000,00 €
,. :f;;:E,."!'}jfoutriisiiábãl~êS·peêlaliZãêJõs1!iWj1;l.'ii~~ijij'j~. °r,~~~,;:-;;,~;;;' ·.1~",?;.1.r:1,f60-0;(jOo;ObT€'

Encargos de cobrança de receitas 85.000,00 €
:~~~{~~oUt:rO~SerViÇós;Í. '~" Oi ·7J~7~~:;;:'~T~:rJJ:~~ I:.tr~f~JTI>~r? :::r:-r~;t;;:;;f~o~ooo;ob:€

Juros e outros encargos: 11.000,00 €
or~ÕútrõS juros:: ':.. :.,.:r::~;f,::;I:lf:::...~~;:,~:'<;:!;.;: 'ço,1':"';;'iJfio;ôOb;oOf€'

Outros 10.000,00 €
;'OiJtrõs encargos'financelrêis':;~'~!:;;:'~:;'T'''' .:!f";:;'=J;JZ':;~: :':-'.';T' ~c.!'1f1tÓÓO:00!€

Outros encargos financeiros 1.000,00 €
Outras despesas 'correntes: '..... .; • ,'. "';:60.000;00,€
Diversas: 60.000,00 €
Impostos e taxas .,;".. . c. .,. '.:50.000:00'€
Outras 10.000,00 €

•..:.~t"" ._....... "'" :~h -~_·_~ht:..:;' :~.._.._:<;;.,i

TOTAL DESPESAS CORRENTES 4.088.000,00 €
~-:~~-:_- ~--r:l"tr :~,:-~.•-;o_~~~.;.: ... {·-:I':_~.i'I"I:-r. . .

020114
020117
020118
020121
0202
020201
020203
020205
020209',
020210
020212;­
020214
Ó20215f
020217
020218~

020219
rOt0220~1

020224
'020'225~'"

03
0305' ,
030502
0306 ..
030601
'06
0602
060201
060203

07
07.01'
070101
070104
07010402
'07010407
070106
070107

..' ';49.000,OO:€

~ Z.:~~- ~j~~~;"~:7~;~:;:: -;~'~;~:··ô:~:

. "

'5.000;00 €
5.000,00 €

. .q5:00b;00~€

2.000,00 €
.- ,; .,.. ;;f2f600;00v€

1.000,00 €
" .. ',;'ifT~' '."~~f9à~oocr,00T€

5.000,00 €
.~ ~;~~~~~:::~~~~;i~~~~.fi5rooo~OOr€

5.000,00 €
.' :" ti1'}.j::~~,;;~:~:rif.li$l;ifob:060;o'or€;

100.000,00 €
.... ~,ir~~f.,Pi'1ffirr~~óo:oó'0~OOT€'

85.000,00 €
,·T~,:e.':;;;~~~·:.:· ·;1',;.~:~8°9.'ÔÓO:'001'€

2.000,00 €
,c, .,;;:: ;:;~'" ......7::;-mi'i!~!0Q(troot€

2.000,00 €
~:~~J~~'EJüiil~OO~OOr€J

1.000,00 €
:::···::if.-(1:000;00~€

'TOTAL RECEITAS'CORRENTES'; ,. ·~!637.:000;00 '€

'Diversas.

",

08019904

09 Venda'de'bens'de Investimento:
0904 Outros bens de investimento:
090406,. iAdmlnlStraçãõ;Pública-Adniln. local.:contlnente
09040601 Equipamento de transporte
09040602'~ c. } Maquiiianã-"e equiPamento
09040603 Outros bens
:o'k' "F:'~":fi';" ·1T.i'ailsfereooa-:aercapltal

1003 Administração central:
!l'00307.J1!i:·p:wjii ..,~lESfu(fo':!~ãi:tJCJPàÇão:Comunl.em'prõj;fco"finiiiia
10030701 Feder/F.Coesão
'005!Wl'';'5·:·,·;;.t;.'8't-",!jI'AdmlnlstràÇãô\1ôeal:

100501 Continente:
!tÔ0501dl1f~iGi;)f~lIrCâma~attM'õnlapãl c

1008 Famlllas:
lfobáol~"~~~~i,~r,i!fF.ãriín1ãS'~·~'~}' ti
13 Outras receitas de capital:
l!301~;(\;'~ !f~',;;~ '4;;ifOütiãS:'""';:;':':'~"

130199 Outras
:l5~ cC::'''''-':!l'''::' ~~JfRepõsjÇõé5.iiãõfàlJãtldas nos pagamentos::"
1501 Reposições não abatidas nos pagamentos:
15010C '.ReposlÇé)es:nãéi1ilbatldas nos'pagamentos

~I

Sil



e %iH!!
s.na

RECEITA

ORÇAMENTO 2016

DESPESA Folha: 3

_~_',i
., \~ '!li'r ~. V..:.ü.!.Lf'·~·" :..~

070108
070109
OZOr10'
070111
070115
11
1102

";;SCrtWare:lnformático
Equipamento administrativo

;;i:;:;'!~EqulpárTtento:básico.·

Ferramentas e utensOlos
Outros Investimentos
Outras despesas de capital:

-Diversas

ti (;~;-l:t.. TOTAL DESPESAS CAPITAL

20.000;00 €
5.000,00 €

75:000,00'€
10.000,00 €
50.000,00 €

2.000,00 €
2.000,00 €

747.000;OO·€

~-:!t~I:~;:n:í:+~~::::r1ll:~j~r:r. '''-;., I
I ; ~.~l.~'!~~·;: 'f .;-::i;~~::n;;S'::;t.~r~:'1.~,::.~. ·r_~.;l~."~: :~;: ~ jF.J~iFi;~;~~.\'~~~;~;:: TOTAL'DESPESAS: 4:835:000,00 €

r
I
'ii'

:

ijl
~I

o Presidente do Conselho de Administração

Em -1l11i.:1D:tiL

~

o Presidente da Câmara Munldpal

'm1It~
"

o Presidente da Assemblela Munldpal

Em~ NIN, k"S:

:

I
~

I
*:



MODIFICAÇÕES D

- RECEITA

Mp. 8. 3.



ae~=
Snla 8.3.1.1. Modificações do orçamento

Revisão nO 00000001 de 2016-04-04, Receita Folha; 1

"",.- ~. ~--

160101 • Saldo da gerência anterior na posse do serviço
~,. ..' "'"

-TOTAL-

O,OO€

O,OO€

O,OO€

O,OO€

754.570,24 E

754.570,24 E

O,COE

O,DOE

754.570,24 €

754.570,24 E

I
i
'j
i

~I -I

o'pfesi'101tfc;.1j~'trS'~slJação

~
:l!e~~/MI~'

----

PJ
OP,_da_Municipel

Em lc(~ 1..2.h-J~

~<=- ..

1
1
!
1
i



MODIFICAÇÕES O

- DESPESA

Mp. 8. 3.



em :s;""
SRla 8.3.1.2. Modificações do orçamento

Revisão n° 00000001 de 2016-04-04, Despesa Folha: 1

020101 • Maté!ias-primas e subsidiárias

020219 • Assistência técnica
O,_·_-~':"'''''''·''·'''-·A''''''<o:'''''''·_·

060203 • Outras
.o7-.Q1o.·'
07010407' Captacão.tr:atamento e distribuição de água
·OZ01M -;';"·c'.ô:::,.:>=,....

070107 • Equipamento de informática
;Q~~._ft·"-'" -'

070115· Outros investimentos
.""~~"

-TOTAL-

100.000,00 €

110.000,00 €

10.000,00 E

520.000,00 €

5.000,00 €
~- -"",-..,..-.,.",,,'7:.

50.000,00 E

1.650.000,00 E

100.000,00 E

110.000,00 E
~-.l,

10.000,00€

460.000,00 €

5.000,00 E

100.000,00 €

1.650.000,00 E

SO.OOO,OO€

10.000,OO€

2.570,24€

442.000,00 €

5.000.00 E

100.000,00 €

754.570,24 €

0,00 E

O,DOe

O,OO€

O,OO€

0,00 E

0,00 E

O,OO€

150;000.00 €

120.000.00 €

12.570;24 E

902.000,00 E

10.000,OO€

200.000,00 E

2.404.570,24 E

~I
J

o p(e~Lblff:I*deõr'~

~~

o Presidente da Câmara Munidpal

fJnJL.!:LJ~

&

o Presidente da Assemblaia ~ic:ipal

fJn?olbl~~

-(1~



::t **"SAla
~-..--..-

8.3.1.2. Modificações do orçamento

Revisão nO 00000002 de 2016-05-30, Despesa Folha: 1

07010407 • Captacão,tratamento e distribuição de água

"·TOTAL ...

520.000,00 €

520.000,00 €

902.000,00 €

902.000,00 €

330.000,00 €

330.000,00 €

330.000,00 €

330.000,00 €

902.000,00 €

902.000,00 €

I

i
3e:
S­e;

~
I

I

1
I
g

t
Q
I

~I

o Presidente do Conselho de Administração

'm~'

o Presidente da CAmara Municipal

~--w:~

o Presidente da Assembleia Municipal

Em--.;.:b~ '2.n ~b

~



:t *;­

s.ua
~-....-...- 8.3.1.2. Modificações do orçamento

Alteração nO 00000001 de 2016-03-03, Despesa Folha: 1

07010407· Captacão,tratamento e distribuição de água

070115 • Outros investimentos

.... TOTAL·....

520.000,00 €

50.000,00 e

645.000,00 e

520.000,00 €

50.000,OO€

645.000,00 €

0,00 e

50.000,00 e

60.000,00 €

60.000,OO€

O,OO€

60.000,00 €

460.000,00 €

100.000,00 €

645.000,00 €

cn
iã:

~
~
"~.
I

~I

o Chefe Oivisão Administrativa e Financeira

~U:fu"~'....-:-.
Luis António F. Salgueiro

(competência subdelegada em 2013-10-25)

o Presidente do Conselho de Administração

~-w:

I

1g.
~

~
~
g
I



!ti se"
s.na 8.3.1.2. Modificações do orçamento

Alteração na 00000002 de 2016-07-20, Despesa Folha: 1

01011401 • Subs. férias/natal - Pessoal dos quadros 155.000,00 E 155.000,00 € 0,00 E 2.500,00 e 152.500,00 E

010202' Horas extraordinárias 30.000,00 e 30.000,OO€ 20.000,00 E 0,00 e 50.000,00 e

020102 • Combustfveis e lubrificantes 210.000,00 € 210.000,00 € 2.500,OO€ O,OO€ 212.500,00 E

020220 • Outros trabalhos especializados 600.000,00 E 620.000,00 € 5.000,OO€ O,OO€ 625.000,00 E

07010407' Captacão,tratamento e distribuição de água 520.000,00 E 902.000,00 € 0,00 E 92.500,OO€ 809.500,00 E

070110' Equipamento básico 75.000,00 E 105.000,00 € 10.000,00 E O,OOE 115.000,00 E

*** TOTAL *** 1.745.000,00 € 2.177.000,00 € 95.000,OO€ 95.000,OO€ 2.177.000,00 €

~I

o Chefe Divisão Administrativa e Financeira

~~-=-
luís Ant6nio F. Salgueiro

(competência subdelegada em 2013-10-25)

o Presidente do Conselho de Administração

'm~'

!

1
g

1l
~

1
g



e!~=
siTIa 8.3.1.2. Modificações do orçamento

Alteração nO 00000003 de 2016-10-17, Despesa Folha: 1

I

Dotaç~e~,
~tú.âi~,:

'"

0.00 € 40.000.00 € 850.000,00 €
5.000,00 € 0,00 € 45.00Q.09.€

0,00 € 15.000.00 € 10.000,00 e
9.00 € t5:0PQ.00 € 77:QOOJOO'€

1.000.00 € 0,00 € 6.000.00e.
2.000,00 € O:Oo'€ '", :8~5bo.09.~É

5.000,00 € ó:OO €270.000.oo E
O;~O ~. " :~~'ºiq,,ºQ:€ -:f.)t:l~W9.iQg~

5.000,00 € 0.00 € 217.500,00 €
5,OÓO,Oo'€ . 3:-:'~:.JrQQ:€-'::':::~25~OOÓioo~~: .•

20.000,00 € 0.00 € 80.000.00 e
50.0{)()'OO.€ . ---'i' " ~P'o·OÓ·€· ':"""~45Ó:0Ô0 oo.€;... __ &.",~ ......._ .•1:~b'M" ....'~...... 1lIII ..:-,:~;,-"-:~

8.000,00 € 0,00 € 138.000·,OO€
2;OOO''OO'~- J.'JO~. " O"-Oô'O''''~Q2:Qqn!ooZ€:~ .

, ,•." ..;.J-_.",.~~~\:~~ ... ~ ~~~~_""

75.000,00 €
10.000;OO'€;.

0,00 €

12Jl99.;OO ,~.;..
20.000,00 €
5.000.00 €

0,00 e

890.000,00 E
40.000.00 €
25.000.00 €
92.000.00 €
5.000.00 €
6.500,00 €

265.000.00 €
150.000,00 E
212.500,00 €
120.000,00 €

60.000,00 €
400;000,00 e
130.000,00 €
120.000;00 €
625.000,00 €
50.000,00 E

809.500.00 €
45..000,00 €

115.000.00 €
10.000.00 €

200.000.00 €

890.000.00 €
40.000.00 €
25.000.00 €
·S2;;OOO;OO€

5:000.00 €
6:500,00 €

265.000.00 €
,;l9l?;'°p9,00E
210.000,00 €
,~~.OOO:OO·€

50.000,00 €
4QO;000,oo €
1":rOllOO,OO €

·1;iíW'4QQO;(J(r~ .
600.009.00 €
·40;ÔOO,oo·€
520.000,00 €
20.0pO.OO:€
75.000,00 €
10.000,OO:€
50.000,00 €

". _~',;J-J,;.'::;':'l:

010104' Pessoal dos quadros - Regime de contrato individual trabalho
010106· Pessoal conlratado.a lermo
010109· Pessoal em qualquer outra situação
0101130~ ·$ú?:~. r!,!ff?lÇ,ã,'?fPf$Oa.r~os:q1;là(jrÇl~ _
01011302· Subs. refeição - Pessoal em qualquer outra situação
01 021Q ·!:S'Uôj@ô;d.e;traô1!lhó·noturpo.
010305 • CpJÍtribulçóes 'para a segurança social

~9MJdaP.~J?li..ali~l§9!i)~~:l
020102' Combustíveis e lubrificantes
029109-;;B~o057'fãriiii:iCéUücôS~-'•... '.. ~ '''1.~..s~.!I.ll.~_~ ' .0-" ,

020121 • Outros bens

92.<gg~;;i§r~~as:J~Ia~es·
020209' Coniunicações
0202j9'~~i$l~~~~~
' __.-r_:",,~~-'''~.~~:'''''~~

020220 • Outros trabalhos especializados

02b225S<Itifi§AAf;irYi~~A. ~.~ +.ot.~'~~. "~' " í
07010407 • Gaptacáo,tratamento e distribuIção de água

ô70,fO~<!?:g~~~!2@~!9.? I
070110 • Equipamento básico
070111 • Fe~rJ:lentas e ulensllios
070115 • OulÍos investimentos

-TOTAL- 3.758.500,00 € 4.370.500,00 € 225.000,00 € 225.000,00 € 4.370.500,00 €

o Olefe Divisão Administrativa e Rnanceira o Presidente do Conselho de Adminis.lração

il ~õs~r')O

Luís Anlónio F. Salgueiro

(competência subdelegada em 2013·10·25)

~~

...."i..,..,....__.... ... --------- ---------------------------------------
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~
~

slTla
Data: 2016-04-04

Folha: 1

8.3.2. Modificações ao plano plurianual de investimentos
Ano: 2016

Revisão N°: 00000001

----- ----- - ~---

07010'l07 2000-01 TO~.DA DE AGuP. - Cl'.BEÇA
GOROA

2000-2016 100.000,00 E 100.000,00 E '10.000,00 e 100.000,00 E 60.000,00 E 0,00 E 0,00 E 0,00 E 0,00 E 0,00 E 60.000,00 E

07010'l07 2011-10 -TI\l'.Çl.l)O ,\!lUTOR 1.2ItRE- 2016-2016 275.000,00 E 275.000,00 E 117.000,00 E 275.000,00 E 12&.000,00 € 0,00 E 0,00 E 0,00 E 0,00 e 0,00 E 128.000,00 E
R.S.K.R.rORTO E o TRAHAGAL
l1i26-1l281 IZS- 'I'OHO ITil

f I • "J'~~~::~(~~'~~t.'r~·1~~'''' i~~:>"·"· ~"I"" .(.1 -;"." ...~;:., 111 II :e. v-.:':-IU11 Ii ( :-:·"f')'.~"" .... -. .~_ ..
"-l"::~· ';-~""Il;t:=:;; ~ '~';~I~"-; . ,l,~ c: - ~,~ ,";'"'; ,.... - ~-~t~....../ ...

,..-1'11'..-1111_ '. I I I ~ ••

~..;~:-~~f.):::::>.: ·~'·s~r:;~':f:·~:-;:''''~'-;''~'.,;·;·,~, .:.~':'" -.:' :',': /:;:~.: ('.~{ '. :'" : .. , '>, • .,
- ..... ;

07010'l07 2016-01 REFORÇOS DE SISTEMAS DE 2016-2019 50.000,00 E 50.000,00 € 35.000,00 € 50.000,00 E 15.000,00 E 0,00 E 50.000,00 E 50.000,00 E 50.000,00 E 0,00 E 15.000.00 E
ABASTECIMENTO DE .ÁGUAS

070106 2016-05 EQUIPA.'1ENTO DE TF.h.'lSPORTE 2016-2019 50.000.00 E 50.000,00 E 20.000,00 E 50.000,00 E 30.000,00 E 0,00 E 30.000,00 E 30.000.00 E 30.000,00 E 0,00 E 30.000,00 E

070110 2016-09 EQUiPAMENTO BASICO 2016-2019 60.000,00 E 80.000,00 E 60.000.00 E 80.000,00 E 0,00 E 0,00 E 50.000,00 E 50.000,00 € 50.000,00 E 0,00 E 20.000,00 E

~I J

••• TOTAL GERAL •••

o Presidente do Conselho de Administração

Em 2016 ;O

1.185.000,00 € 1.140.000,00 € 518.000,00 € 1.140,000,00 € 667.000,00 €

o Presidente da Câmara Munidpal

Em1L.!:LJ~

CL

0,00 € 395.000,00 € 395.000.00 [ 295.000,00 €

o Presidente da Assembleia Municipal

Em ?o{b/~~

~=

0,00 € 622.000,00 € •



::t ª -s;,-
Sala
~~.-

Data: 2016-05-30

8.3.2. Modificações ao plano plurianual de investimentos
Ano: 2016

Revisão NO: 00000002

07010407 2011-10 TRAÇADO ADUTOR ENTRE
R.S.MoR.TORTO E O TRAMAGAL
(N26-N28) [ZS TOMO IIIJ

2016-2016 275.000,00 € 0,00 € 2750000,00 € O,OO€ 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € O,OO€ 0,00 € -275.000,00 €

07010407 2011-12 TRAÇADO' ADUTOR ENTRE NO
VALE DONAS E NO S. HAcARIO
(N25-N31) - [ZS TOMO V]

2017-2017 0,00 € 0,00 € 0,00 € 0,00 € O,OO€ 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(-160.000,00 €)

0,00 € 0,00 € 0,00 E

07010407 2011-16 TRAÇADO ADUTOR PARA RESERV.
PEGO ELEVADO (N37-N38) [ZS
TOMO IXJ

2011-2017 0,00 E 0,00 E O,OO€ 0,00 E O,OO€ 0,00 € 0,00 € 0,00 €
(-170500,00 €)

0,00 E 0,00 E 0,00 E

ig.
g
~
"~g

O,OO€

cn;n-
li"

~
~0,00 E ;u

'i­
!

07010407 2011-18 TRAÇADO ADUTOR ENTRE PEGO E 2017-2017 0,00 E O,OO€ O,OO€ O,OO€ 0,00 E 0,00 E 0,00 E O,OO€ 0,00 E O,OO€
BURRA (2' TRoÇO) (NO (-95.000,00 €)
38A-N39) [ZS TOMO XI]

~
f
i
~

07010407 2011-20 TRAÇADO ADUTOR ENTRE 2013-2019 0,00 E 0,00 E 0,00 E 0,00 E 0,00 E 0,00 E 0,00 E O,OO€ 0,00 E O,OO€
RoBURRA, RoCONCAVADA, (-200.000,00 €)
RoM.GALEGO R. AREIA

~I



ar Sss"
5nla
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Data: 2016-05-30

Folha: 2

8.3.2. Modificações ao plano plurianual de investimentos
Ano: 2016

Revisão NO: 00000002

il

*** TOTAL GERAL ***

o Presidente do Conselho de Admlnlstraçllo

~~.

460.000,00 € 380.000,00 € 380.000,00 € 380.000,00 € 80.000,00 €

o Presidente da Câmara Munldpal

~iJ!~

0,00 € 920.000,00 € 1.500.000,00 € 400.000,00 €

o PresIdente da Assemblela Munldpal

Em--f1=..!~ Zo\b

~

O,OO€ O,OO€

cn

~

~
~
;o
.E...

i
~
Q

~
-g
m
a.
g



e $;;A=

s.na
Data: 2016-03-03

Folha: 1

8.3.2. Modificações ao plano plurianual de investimentos
Ano: 2016

Alteração NO: 00000001

070110 2016-<l9 EQUIPAMENTO BASICO 2016-2019 50.000,00 E 60.000,00 E 50.000,00 E 60.000,00 E 0,00 E 0,00 E 50.000,00 E 50.000,00 E 50.000,00 E 0,00 E 10.000,00 E

~I

••• TOTAL GERAL 00.

o Olefe Dlvisllo Administrativa e Anancelra

~ú:tr:~~"
~~~

Luís AntOOlo F. salgueiro

(competência subdelegada em 2013-10-25)

200.000,00 € 260.000,00 € 200.000,00 € 200.000,00 €

o Presidente do Conselho de Administração

'm ~n:~
v--·

O,OO€ 60.000,00 € 100.000,00 € 100.000,00 € 100.000,00 € O,OO€ O,OO€

u:
~

~
~
:lJ
.!<...

j

1
a.
o

Q
8

i
~



~
Snla

Data: 2016-07-20

8.3.2. Modificações ao plano plurianual de investimentos Ano: 2016

Alteração N°: 00000002

070108 2016-07 SOFTWARE INFORMATICO 2016-2019 20.000,00 e 45.000,00 e 20.000,00 e 45.000,00 e 0,00 e 0,00 e 20.000,00 e 20.000,00 e 20.000,00 e 0,00 e 25.000,00 e

il

*** TOTAl GERAL •••

o Olefe Divisão Administrativa e financeira

-, ',ct ~
~~
~

Luís AntÓllIo F. Salgueiro

(competência subdelegada em 2013-10-25)

235.000,00 € 177.500,00 e 235.000,00 e 177.500,00 €

o Presidente do Conselho de Administração

,m*:

0,00 e 0,00 e 145.000,00 e 145.000,00 e 145.000,00 € 150.000,00 e -57.500,00 e

(Jl

*~
~
:li
oS.
co

i
~
o
g

I
~

!



Ano: 2016

Alteração N0: 00000003

~~ .','

-",

8.3.2. Modificações ao plano plurianual de investimentos

Data: 2016-10-17

Folha: 1

,,- %;~

Snla

~4!!O5...

(f)

07010407 2014-03 CONSOLIDAçAO!EXPANSAO DO 2015-2018 • 50.000,00 € .,. 50.000,00 € 50.000,00 € 21'500,00 € 0,00 € 28500;00 €. _'100:000,00 € - 100.000,00 € 0,00 € . 0,00 E -28500;00 €
.SISTEMA DE TELEGESTAo t' ..... :,-.~; !~,,..~ ~~/~ \,. "':. ~~;~~~~<~~.~'~lt~· ,....: ..,' .!",~ 'o - ;"-, " "

070108 2016-07 SOFTWARE INFORMÁTICO 2016-2019 45.000,00 € 57.000,00 € 45.000,00 E 57.000,00 € 0,00 E 0,00 € 20.000,00 E 20.000,00 € 20.000,00 € 0,00 E 12.000,00 €

·070110 02016-09 EaUIPAMENTO~BÁS1CO I ;(~:))j~í~2lií~l91 '''':.àó~óOôiõõfer..~~oàfoOô,à(ÍiE;r~Tá~~àó,oO~E~ ·~ÓO.OÓó,oo~Ei~~:i~o,ào.e~:. ;~~;QO~~~OO.~~,,-j50:0oo,00je ~,50:ooo,oole.r,.';:tV;;.~ -.O,OO,E 20.000,00 E,
~:' .;~ '~" k· ~ ~
. ;~~, 'Iol..,j 1

070111 2016-11 FERRAMENTAS E UTENSlLIOS 2016-2019 10.000,00 € 15.000,00 € 10.000,00 E ~ 15.000,00 E 0,00 E 0,00 e 10.000,00 € 10.000,00 € 10.000,00 e 0,00 E 5.000,00 €

0_.
.~.'-~.!II'~~:''- ···''''~·'I''l'J&'9Il'1:-~~:J.,~ ...''''''''''''".,.,..,os~* ,,""'~Y'I*'"W"'_F.i' ; ... ,,--'.-~

070115, -2016-12·
~'.'" ..: ... ~: ...... ,- ~ .~:'::.!';~~:::;r~~.,.J_ ......~~.,.~;~-;: ;·_~,'\.,*"~ko"JIIf""""'-·'·;_~~"·"".J~ ~ ~ 4' •..•) '. (4t-" :::~''';'-.~A'''~ .-•.•.1A'"..... "'.~~~ ,; , • 'lhi.........l"'~.. :.,..'l7..~';';~;~,4:.,....· ~~.'-7!'" ::

.*. TOTAL GERAL *** 385.000,00 € 330.500,00 € 385.000,00 € 302.000,00 € O,OO€ 28.500,00 € 230.000,00 € 230.000,00 € 130.000,00 € O,OO€ -83.000,00 €

si
o Chefe Divisão Administrativa e Financeira

~íS~r'llD

Luís Antónlo F. Salgueiro

(competência subdelegada em 2013-10-25)

o Presidente do Conselho de Administração

~~

..
~
~

ê
~

~

~
;;
~
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sma
Serviços Municipalizados de Abrantes

Declaração - compromissos plurianuais
[alínea a) n.!! 1 art.!! 15.!! Lei n.!! 8/2012, de 21/02]

Manuel Jorge Séneca Luz Valamatos dos Reis, na qualidade de presidente do conselho

de administração dos Serviços Municipalizados de Abrantes (SMA), pessoa coletiva n.º

680017 542, no uso de poderes delegados pelo Conselho de Administração em 25-10­

2013, declara em cumprimento do estipulado na alínea a) do n.º 1 do artigo 15.º da Lei

n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, ("Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso"),

que todos os compromissos plurianuais dos SMA à data de 31/12/2016, se encontram

devidamente registados no sistema de contabilidade de suporte à execução orçamental,

pelos seguintes montantes globais:

Ano Montante

2017 930.376,23€

2018 236.630,82€

2019 205.606,13€

Abrantes, 30 de janeiro de 2017

o Presidente do elho de Administração,

Manuel Jorge Valamatos dos Reis

189



sma
Serviços Municipalizados de Abrantes

Declaração - pagamentos em atraso
[alínea b) n.l! 1 art.2 15.2 Lei n.2 8/2012, de 21/02]

Manuel Jorge Séneca luz Valamatos dos Reis, na qualidade de presidente do conselho

de administração dos Serviços Municipalizados de Abrantes (SMA), pessoa coletiva n.º

680017 542, no uso de poderes delegados pelo Conselho de Administração em 25-10­

2013, declara em cumprimento do estipulado na alínea b) do n.º 1 do artigo 15.º da lei

n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, (filei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atrasofl
),

que os SMA não tem pagamentos em atraso à data de 31/12/2016.

Abrantes, 30 de janeiro de 2017

o Presidente d Con elho de Administração,

Manuel Jorge Valamatos dos Reis
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sma
Serviços Municipalizados de Abrantes

Declaração - recebimentos em atraso
[alínea b) n.l! 1 art.!! 15.!! lei n.!! 8/2012, de 21/02]

Manuel Jorge Séneca Luz Valamatos dos Reis, na qualidade de presidente do conselho

de administração dos Serviços Municipalizados de Abrantes (SMA), pessoa coletiva n.º

680017 542, no uso de poderes delegados pelo Conselho de Administração em 25-10­

2013, declara em cumprimento do estipulado na alínea b} do n.º 1 do artigo 15.º da Lei

n.º 8/2012, de 21 de fevereiro, ("Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso"),

que os SMA, à data de 31/12/2016, tem o montante 205.189,76€ de recebimentos em

atraso, conforme listagem anexa de 6 páginas.

Abrantes, 30 de janeiro de 2017

o Presidente d Conselho de Administração,

Manuel Jorge Valamatos dos Reis
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Folha: 1

sanções aplicáveis pelo
atraso no pagamento

Declaração de recebimentos em atraso existentes em 2016-12-31
Lei n.O 8 / 2012, artigo 15°, n.o 1, b)

e ~,

s.na

Oiente/Devedor

11 DescrIção II MontanteNIF e Designação

--_._--
1._ 500037213 AUTO REPARADORA e. OURIENSE, S.A Venda de água 107,94- ~._ v. __ .~ - -
2 5OOOS1356 Mendes Transportes, S.A. Venda de água 117,42- -- --- " __ ,__ 0_- _0_',

3 - 500062641 AGENTE CERVEJA A.D.SANTAREM Venda de água 56,93-- - .. - -
4 500089477 E.I.P. - Electricidade Industrial Portuguesa, 5.A. Venda de água 29,31----- - -- _._- ~---- --- ---
5 500126488 GERCAR - EMPRESA G. AUTOMOVEI5, LDA Venda de água 148,05--- - ---_. ~ -- - ~"_.-

6 500135401 Hotel de Turismo de Abrantes, S.A. Venda de água 2.097,06
-~--- --- -------

7
'li' '"'

SOO156964 José Graça Vieira & Filhos, Lda. ---- Venda de água 17,88--- - ---
8 500239878 Santa Casa da Misericórdia de Abrantes Venda de água 43,26---------" -~------..--_._- -, --
9 500248087 SILVA & DIAS - IND. COMERCIO, SA Venda de água - 758,39-- ,-- ~._-

10 500308543 Alexandrino Lopes e Filhos, Lda. Venda de água 81,96
'11 = -- ............------...----....--

--~" ...---_. - .. ----- »<aR ....,.. 2.00370443 ~J0.JE MARIA SILVA, LDA . Venda de água
~'J! ---- - - .- ..---. .....----~ 247,11

12 500465088 Granja & Filhos, Lda. Venda de água 1.010,55

n":"
?(...........-'"t"í~"" ..._.._ ...- ~-~~...... "'--- -~----_ ..- ~00622ooo J0.SAPASSELO-COMERCIO PNEUS,LDA. Venda de água - """""______.L____•• 85,83

14 50073~93~, _J~ÃO MANUEL G. G. GALRIÇA - n-_~-

Venda de água _...---_._-.-._-....-_.._~
187,10rs::. ..-........~

5OO75407t STI - 51ST. T. IND. UNIPESSOAL, LDA - -- Venda de ág.!:!a
~~

2.312,33
16 500764247 SOCIEDADE AGRO - PECUARIA VALE DONAS Venda de água 4.713,80.. ._- Uli

17 lRlIIl .'W'1I9lP
500805210 João Salvador, Lda. - Sociedade em Liquidaçãp -- serviços prestados . r ------ 4.500,71

18 500826170 António Lopes Maia Pita & Cia, Lda. Venda de água 11,25
lU -50~05.2273- SIM~TEL-COM.MAT.ELECTROM.LDA

"LI Dl - Venda'de áflu;;' -!.9 í:Y' ---- &i;;" - - ~__......ll'>o ....... '-JI'..JOI.._•._~_.",.__.-...___• _____.__ 101,8_5
20 501109773 BARRADAS & SILVESTRE, LDA Venda de água 22,77

i5 J. Gomes - Sociedade de Construções d;ClI~do, S-:-A TRABALHOs C(fERC~ÁGüAiõIVERSOSj
----.---.oz;-.-----

6-.1 501176454 -----_._.._-_..........__............._._----......._-_.....__.._------- 143,61
22 501305254 Mendes & Gonçalves, S.A. - Em liquidação TRABALHOS C(fÉRC:-~G!!Ã (DIVERSOS) 1.950,35... -------...-~----~-_._-_ .. ---
23 501436162 SOCIEDADE C.JULlO LOPES,LDA • serviços prestados _ ...._._-..---- =-----"'--_.--..-.----- "'_.- ......- 217,78
24 501462651 Associação de Melhoramentos da Freguesia de Alvega Venda de água 27,28---, -- -
25 ",;';: 501485074 SINGER SERVING MAC CAMPANY Venda de água 87,95

~-""'-'~~'"'%.

TRABALHOS C(fERe.-ÁGUA (DIVERSOS)
_....._--"-"'."".. _. ~_.,.., ----------_._~ ...

26 501540288 SOCIEDADE CONSTRUÇOES JOS~ COUTINHO, S. A. 70,68- --- ---_.. ~

27 501577432 Centro Óptico Ribatejano, Lda. Venda de água
- ~~.---- 199,51- - - - -- - ~._~

28 501596305 ESTRELA BEIRA - e.T.CARNES,LDA Venda de água 87,68- - -- - . - -_.-
29 .. 501637559 Amadores de Pesca de Abrantes - A.P.A.

--~-

Venda de água 39,14--- ---- - - ---.- -'-
30 501638628 CONDOAL - SOe. CONSTRUÇOES ,LDA. Venda de água 70,08-- --~.._--
3:1, _ 50165127~ TEJI50R,LDA. , -&.-..>o/IlIro.__ Venda de água _ ...._ ...._.0..____

._--~._---'(,.,---._-"---- - .......- ...... 110,60
32 501686274 ALUMI - NUNES, SOe. T. F. ALUM. LDA. Venda de água 68,11

-~-~... . - Venda de água
"""f

33 501695923 FERNANDES REMELHE, LDA ..AIlL____
__~_..__A._______.~_.____.....___.._.______.___.______.

..-._----~-- ----..----_........... 90,30
34 501730672 Planipec - Serviços e Comércio, Lda. Venda de água 22,77-- - ----
35 -- 501749500 MACAR OFICINA ALUMINIOS,LDA. Venda de água 68,40-- - ----_._-- ----
36 501767398 MADEINABAO-MADEIRA5,LDA . Venda de água 24,40

~ ... ~"< _.............._- - ,.. - ._-~

.3? -, SOl772596 SLU8E CAMPISMO e.ABRANTES Venda de água
._~ •~ .._._--_._._••_ ••_ •.••••_ ••_---- - .- •••_._--_. ,_o --'o 346,04

38 501832165 RÁDIO TAGIDE - COOP. R. e. R. CRL Venda de água 107,10
".,~ ------~---_." ... _-- ...... ~~ ... ----' ~

39 - 501936920 CRISTINA & MOTA,LDA. Venda de água ._..................._......______...._A_.___.__ ..___ -_.-_.. -.._..- .,.- -_.._._.... 888,16
40 501968652 Carveco - Comércio de Automóveis, Lda. Venda de água 69,55

---~--
...-.... --... -

41 502017163 DECORIZONTE M. DECORAÇOE5, LDA ___••...-...0<- Venda de água _.. :,;;-........~'........_-~------ .. --------.-..-....__ .. """-_____"" ______AO 17,88

~I 42 502038322 scon MADEIRAS . Venda de água 31,56
~ ------ ---_._- -- - - - -- - _.-

43 502052171 PROABRANTES - SOe. EMP. IMOB. SA Venda de água 67,85- ""-.""-...--..--.--...-- .._-- ._."._--. ...,-'-_.._------ ... ~

44 502065761 ISMAEL & FILOMENA, LDA. Venda de água 212,95
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Declaração de recebimentos em atraso existentes em 2016-12-31
Lei n. O 8/ 2012, artigo 150, n.o 1, b)
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da dMdaID
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45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68
69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88

502181150 Francisco Felisberto de Matos & Filhos, Lda.

502186356 BALBINA & ALAGOA, LDA

502195355 _piTA M.CONSTRUCOE5,lOA.

502264667 Fokusvalor, Lda.

502296933 Filipes. Lda. - Pastelaria Guloseima

502329211 António Dias & Filhos. Lda.

502337451 . JACINTO ALMEIDA MENDONÇA. lOA

502353422 ENGIGAS-TECN.MULT-SERV.ENG.S.A

502407093 CONSTRUCOES JORGE F.& DIAS lO'

502457406 Colum - Sociedade de Construção Civil, Lda.

50247108~ Gic-I~dústria e Comércio de Congelados, Lda.

502513900 Rodov~ria do Tejo, S. A.

502515384 _CASA AGRICOLA TOJEIRAS-CIMA,lO

502526408 IGREJA UNIVERSAL REINO DEUS •

5025~ _.fE~VE.i. SNACK BAR' O GAVETO ", lOA

502589337 ARMAZEM AMERICANO-e.REPR.S.A.

S0266578~~JOAQUrM FADI5TA,lOA

502722584 ABRANCAR, LDA

~~~i7i534 _ ~VITO~ ANTONIO ,lOA.

502867469 VALE MANSO-EMP.TURISTlCOS.SA.

502891012 . JgSE ALBINO COELHO R.VICENTE

502975636 PASTELARIA CONF.R05SIENSE,lOA

50297597_0':-,Abrancarnes, Lda.

502982160 FUMASSA-IND.SERIG.TAMPOG., LDA

503238406 Café Mercieria - Pérola do Maxial, Lda.

503273392 APN - Investimentos Imobiliários, S.A.

503316814 GABRIEL FEIJAO,LDA.

503357340 ANTÓNIO SANTOS CONTo SERVo LDA

503381659 Auto Tagide - Comércio de Automóveis, Lda.

503397490 VIAMARCA - PINTURAS VIAS ROD.• S.A.

5035~!.88,Q Abrangeste -Instalação de Redes de Gás e Climatiz

503591408 CROMIO,LDA.

503591459 A. FERREIRA - MOTOR, COM. AUT. lOA

503628697 RUI COSTA, lDA.

503767549~, ,E.S.T.A.· Escola Superior de Tecnologia de Abrant

503788678 DEBITEL-COMERe.TELEe.UNIP.lOA.

503824062 Dremaior • Prestação de Serviços Em Obras Públicas

503845400 ~BATIMÉTRICA - CONSULTORES TÉCNICOS.UNIPE550AL, lOA

503862410 SECO ECOELHO. lOA.

503886041 TORRE BAR.LDA

503886050 FERREIRA & PINTOS.LDA.

503895350 NUNES ALVES E MARTINS. SOe. CONSTRUÇÕES. lOA.

503957283 PREDILAPAS-CONSTRUCOES,LDA.

503988111 ABT MEDIA·COMUNIe.SOClAL.LDA

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

TRABALHOS C/TERe.·AGUA (RAMAIS/PROLONG.)

TRABALHOS C/TERe.-ÁGÚA (DIVERSOS)

Venda de água

Venda de água

V~nda de água

Venda de água

Venda de água (pre~i!ç;1!!!s)

Venda de água

Venda de água (prest!çw)
Serviços prestado.:.s~~__......, _

Venda deJ.gua......,. 'SjW;';'_ j ,~'9"li"i""''''fi'

Venda de água (prestações)

Venda de água - ~-"

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

TRABALHOS C/TERe.-AGUA (RAMAIS/PROLONG.)

Venda de água ~...

Venda de água

Venda de água

TRABALHOS C/TERe.-ÁGUA (DIVERSOS)

Venda de águ.! _.

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Serviços prestados

Venda de água

Venda de água (pres~iões)

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

27,90
51,63
11,25
30,68
55,32

144,98
457,51

50,24
348,59

82,69
78,69

119,03
67,05
38,59

964,64
54,45
80,28

957,39
81,02

1.433,10
61,09

1.186,70
329,04

27,65
96,37
98,40
97,60
70,83

112,45
875,80

70,78
356,06
512,24
143,66
180,58
54,10

854,35
47,92

196,77
100,13
112,89
249,32
117,58

68,72

j
~

~

~



Desaição
alente/Devedor

NIF e Designação

Declaração de recebimentos em atraso existentes em 2016-12-31
Lei n.O 8/ 2012, artigo 150, n.o 1, b)
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il

89
90
91
92
93
94

95
96

97

98
99

100
101
102
103
104
105
106
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118
119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132

504011715

504027018

504066285

504075497

504094300

504159410

504198319

504219774

504302477

504355651

504359207

504417703

~39235

504536818
~5045538Si

504581678

~5ss46O
504609882

5ô468188~

504733524

'W843621
504918460

SõSo28000

505045559

505111870

505274230

505298783

505500094

505517060

505549875

~05602806
505663520

505675161

505802589

505837803

505855682

_ •...,.".205878437

505897423

506300650

506412695

R06422976
506449149

506468518

506627411

Cellru - Activi~des Hoteleiras, Lda.

Latitude - Imobiliária, Urbanismo e Construção, Ld

ODONTACT-SERV.EST.PROT.UN.LDA

CIP • CONSTRUÇÕES, SA

CERVITER-VIAS TERRAPLANAGEM SA

ABRANTDNIC~SOC.AUT.ELECT.,LDA

METALPOL - FAB. M. IND. ALlMENT. LDA

ALFA - ACT. LAZER, F. AVENTURA LDA.

ROMARQ-cAFESNACK BAR,LDA.

METALÓLEO

ABRANTES FUTUBOL CLUBE

João Crispim Jerónimo, Unipessoal, Lda.

PEGO CONSrRõi:i;p'A.

ANIBAL TOUR5,LDA.

ARCRB- ASgsC...Pill. R. !!RUNHET~
TUTIlMAT-MAT.CONST.DECOR.LDA

GRUPO roLC.EfNOGRA. FREG. ALVEGA

AGRO VALRIO-PROD.AGRICOLAS LDA

Fozrápl~-" Tra.;$porte de DocumentaçiõeE,;'comenda

Criagáz - Energia e Comunicação, S.A.

JOl3,GE MÃNUÊl LOPES BARROCAS

Os Amigos de Caça de Alferrarede

A.M. Abrantes& Abrantes, 5.A.

M R& CONSTRUÇÕES,LDA.

CONFRI & M~I~HO

SUBMERCI - CONSTRUÇÃO EURBANIZAÇÕES, LDA

Fueltejo - Combustiveis e Lubrificantes, S.A.

Media On - Comunicação Social, Lda.

M. Costa..§<, L~iranda, Lda.

ABRANOBRA-SOC.CONST.C.O.P.LDA.

11 FASE .. ~OCI~,I2.ADE CONSTRUÇÕES, LDA.

RAMIRO MASSA CONSTRUÇÕES, LDA.

SOLAR AzlJL - IMOBILIÁRIA URBANISMO CONSTRUÇÃO, LDA

Espaços e Soluções - Sociedade de Mediação Imobili

Geralcabo ..S~~iÇOS de Tv Cabo e Info~"';áii2'a, Uni

Pires & Godinho Transportes, Lda.

Louro & Graci~ - Construções e Limpezas, Lda.

Cunha & Brazão - Construção, Promoção e Venda Imob

TELSERV-INST.ELECTRlCAS,LDA.

LANFIALFA-COM.REP.AUTDM.LDA

A.& F.CONTENTE-SOC.EXP.H.LDA.

ESCCONDUÇAO "FLOR ABRANTES"

SAFIABRANTES-CONSTRUÇOES,LDA.

CLIN.R.M.VENTO UNI PESSOAL, LDA

Venda de água (prestações)

Serviços prestados (prestações)

Venda de água

TRABALHOS C/TERC.-ÁGUA (DIVERSOS)

Serviços prestados

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Serviços prestados

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de ,água

Venda de água

Venda de água

TRABALHOS C/TERC-ÁGUA (DIVERSOS)

Venda de água -­

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Serviços prestados

TRABALHOS C/TERC.-ÁGUA (DIVERSOS)

Venda de água

Venda de água

Serviços prestados

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de ,água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

TRABALHOS C/TERC.-ÁGUA (DIVERSOS)

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

1.416,61
1.975,22

120,36
61,64
29,83
59,68
80,78
61,11
64,95

493,46
l1i9,57

68,72
2!6,99
18/~~6

48,?.5
86,78
42,78
19,2.9

110,07
131,~6

223,66
117,31
74,66
90,99

551,44
233,92

66,43
30,76

108,42
12,78
34,48
70,56
7/1,23
95,96
45,27
65,66

219,48
244,67

90,82
87,30

319,21
60,23
24,40
90,86

j
~
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Declaração de recebimentos em atraso existentes em 2016-12-31
Lei n.O 8/ 2012, artigo 15°, n.o 1, b) Folha: 4

sanções aplicáveis pelo
atraso no pagamentoMontanteDescriçãoalente/Devedor

NIF e Designação
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133
134
135
136
137
138
139
140

141

142
143
144
145
146
147
148
149
150
151
152
153
154
155
156
157
158
159
160
161
162
163
164
165
166
167
168
169
170
171
172
173
174
175
176

506716449 ANIMALAXIA-COM.P.ANIMAI5, LDA

506736156 RICARDO ALMEIDA - SOe. UNIPE5. LDA

506767841 Isicrom - Café Restaurante, Lda.

506854973 Rodrigues & Abreu Freire - Café, 5nack-Bar, Lda.

506950816 Jfcabral • Unipessoal, Lda.

506981363 Alfpec - Comércio de Produtos Agro-Pecuários, Lda.

507000692 M.MACHADO & J.MORGADO-I.!. LDA

507040970 Freguesia de Pego

507041127 MIRANDA & CARDOSO CON5TRUÇ.LDA

507094271 Freguesia de Rossio ao Sul do Tejo

507152557~ Freguesia de Carvalhal

507157184 Freguesia de Alferrarede

507159713 ..lEão Carlos Bernardo - Instalações EiéetlkM..e Te

507168321 Freguesia de Vale das Mós

5071~~ . i!ieg'!eiia de 530 João •

507291662 IMOBllIARIA CA5AL5ARNADA5,LDA

507423291 FILHAS DO TEJD-C.SOCIAL.LDA.

507455347 RYTMUS MEXIDOS UNIPESSOAL,LDA.

507479327 UNIAO PHENiX-RESTAURAÇAO,Lõ""";;'A"';..;..---~~-­
507499878 ~NAVõX-CON5TRUÇOES,S.A.

507S14s0(")Bil'ts"CAL

507533410....Construções JV Dias, Lda.

507536355 j'RD-HABllIDADES,LDA.

507S91518 Eduforte - Comércio de Materiais de Construção, Un

507605276 Alda Almeida - Sapataria, Unipessoal, Lda.

507628586 As Helenas - Cabeleireiros, Lda.

507702980 . GANHA FORMA· CONSTRUÇOES UNIP., LDA.

507713974 Capitão Luz Eleetricidade, Lda.

507716299 _ DElFIM MOTA - SIST. SEGURANÇA, LDA

507751698 ZINCOlOGICA,LDA.

5077565~Z _ ABR!,NTI.!!fAS-P.A.UNIPESSOAL,L~A ~_...-" _

S07783212 BANCADA PRINClPAL·P.T.UNIP.LDA

507815092 ~TORRESVALES, CONSTRUÇOES, LDA.

507912748 AUTO PíRES & RAIMUNDO, LDA

507952766 IBERTORRA· T. e. CAF~S P. A. LDA.

508008824 ANTÓNIO LARGUINHO - S. H. UNIP. LDA

508086965 ..IlestinosPrátlcos, Lda. - Formação Profission~

508112680 ABRANTAQUA - S. A. R. URBANAS, M. ABRANTES

508170753 "Ourogal, S.A.

508194679 LÁGRIMA DO TEJO, LDA.

5081970B2 .Rimopla, Lda.

508198887 Rosalina de 50usa - Mediação Imobiliária, Lda.

508210798 EQUILfBRIO AClIVO - N. E. UNIP. LDA

508216001 100 SOPAS UNI PESSOAL, LDA.

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Serviços prestados

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

TRABALHOS C/TERe.-ÁGUA (DIVERSOS)

Serviços prestados

Serviços prestados

Serviços prestados

TRABALHOS C/TERe.-ÁGUA (DIVERSOS)

TRABALHOS C/TERe.-SANEAMENTO (RAMAIS)

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Serviços prestados

Serviços prestados

TRABALHOS C/TERe.-AGUA (RAMAIS/PROlONG.)

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

TRABALHOS C/TERe.-ÁGUA (DIVERSOS)

Serviços prestados

Venda de água

Serviços prestados

Venda de água

Venda de água

Serviços prestados

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Serviços prestados

Venda de água (prestações)

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

Venda de água

17,14
101,48
62,53
79,82

448,33
178,34
165,91
461,54
187,40

37,58
50,07 I
141,O~

1.113,2.6
_23,g

2.148,51_ I

73,37
57,79

338,97
27?,g I

57,6,09
404,7(;
164,62
928,90

14,65
106,04

80,86
145,15
330,38

89,85
1.759,17

P5.,3,x.3 _

38,70
1.099,30

55,60
98,78

185,36
17,88 _

494,51
57,09

179,20
186,59
155,03
42,25
22,65

.
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Declaração de recebimentos em atraso existentes em 2016-12-31

Lei n.O 8 / 2012, artigo 150, n.o 1, b)

-.:: %.
Snla

Oassificação
Económlca

aiente/Devedor
NIF e Designação Descrição Montante

Folha: 5

sanções aplicáveis pelo
atraso no pagamento

:il

177
178
179
180
181
182
183
184
185
186
187
188
189
190
191
192
193
194
i'95- n

196
197
198
199
200
201
202
203
204
205
206

6.DZ
208
209
210
211
212
213
214
215
216
217
218
219
220

508435293 MIL5AM - UNIPESSOAL, LDA Venda de água

508592496 TERTULlA ALEGRE,LDA. Venda de água

508678226 MENSAGEM O • AVÓ - PADARIA PASTELARIA UNIPESSOAL, Venda de água

508730449 Famous Hands - Artigos para o Lar, 5.A. Venda de água

508740746 ATALHO REAL,LDA. Venda de água

508765706 SÓNIA CRISTINA BENTO TAVARES _ .,-.,_~:: Venda de água

508789141 SOCIF, SOe. TEC COM. INF. INIP. LDA Venda de água

508811961 DIARIO VIDAS-APOIO IDOSOS UNIP Venda de água

508846846 Pagore, Unipessoal, Lda. _,__'__~ Venda de água (prestações)

508935270 EXECUTIVO-ACT.HOTELEIRA5,LDA Venda de água

509036309 ,OBJECTITAGUS, LDA Venda de água

509052096 CRYSTALPOWER - UNIPESSOAL, LDA. Venda de água

509080898 'ípONDER DESTINYT.UNIPESSOAL,LD ~ :-"'~ -'!.enda de águ'!.

509086276 TERTULlA MÁGICA - TAKE AWAY, LDA Venda de água

509127460 ~RECORTE_MODERNO,LDA. ~n_ - 2!.nda de água

509151280 TERMO D'ACESSO, SA Venda de água

509220150 JRILHOS & AMULETOS UNIP.LDA. n . Venda de água

509243894 AGÊNCIA DE VIAGENS - PRAZER DE CONHECER, LDA. Venda de água

509260977 _~KRDES TRANQUILAS, LDA. • n_== :n- :-_nVenda de águi

509263038 FASCINIO FLORIDO UNIPESSOAL, LDA Venda de água

509295053 TRfNOMIO DA SORTE - CLfNICA MlD'icA."LõA ~~- Vendade água

509359809 VERSUS - CONSTRUÇÃO CIVIL EOBRÃS - -~ TRABALHOS C!TERC-ÁGUA (DIVERSOS)

509434886 Geraldeslar Decoraç30, Lda. .~ Venda de água

509442510 LOUCURAS DA LUA, lOA. . Venda de água (prestações)

509502032 LETRA5 E FUMAÇAS, UNIPESSOAL, LDA. . Venda de água

509520096 CRYSTAlPOWER - UNIPES50Al,lOA TRABALHOS C/TERC-ÁGUA (DIVERSOS)

509591590 OPTlCLEAN - SERViÇOS DE LIMPEZA, UNIPESSOAL. loA Venda de água

509601120 UNIVERSO D . ODORES - UNIPES50Al, lDA. Venda de água

509692192 Karlla Kinach, Sociedade Unipessoal, Lda. Venda de água

509698409 STUDIO 17 - PROJETOS ARQUITETURA EENGENHARIA, lOA Venda de água

509759785 Isolamestre • Isolamentos, UnipessoaJ, Lda. .. -.. __ _ Venda de água

509767133 ADRIANA FONSECA - REABILITAÇÃO ORAL, lOA Venda de água

509778283 ABILlO PISSARREIRA, LDA ~.".,.... .... Venda de água

509779832 TRADUZOFERTA - COMPRA VENDA OURO PRATA UNIPESSOAl,Venda de água

509792197 n UC. URBAN COLLECTlON, UNIPESSOAL.wA'" - Venda de água

509854265 -LADO SIMÉTRICO, lDA. --- -- - - Venda de água

510067441 PROFBIKE, LDA. -.:'.......:--==n _Venda de água

510077960 Ricardo Graça Carvalho, Unipessoal, lda. Venda de água

510092543 TRIUNFO O' EMoçOES, UNIPES50A!, lOA .=----== .. Venda de água

510394566 L.S.S. -Infraestruturas, lda. TRABALHOS C/TERC-ÁGUA (DIVERSOS)

510481396 DESTAQUES DO FUTURO - UNIPESSOAL, LDA~ - _ Venda de água (prestações)

510577865 Associação Desportiva Recreativa e Cultural da Enc Venda de água

510620175 NR 5ecurity, Lda. _ Venda de água

510725600 Equipalimentar II - Equipamentos para Indústria AI Venda de água

50,00
280,52
653,92
260,03
100,26
176,36
122,05
102,94
374,72
164,11
201,58
191,16

15,28
52,66
87,91
81,98
70,63
96,42
98,87

327,24
68,19

499,26
77,85

876,78
79,50
54,81
73,27
71,44

385,04
64,58
23,60
97,73
36,79
51,76
70,39

8,98
40,52

118,69
190,29
126,10
367,35

59,92
50,14
19,96
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Declaração de recebimentos em atraso existentes em 2016-12-31

Lei n.o 8/ 2012, artigo 150, n.o 1, b)

~ ==::s-
5nla

'Ano constituição
da dMda.

221
222
223
224
225
226
227
228
229
230
231
232
233

alente/Devedor
NIF e Designação

510839924 Freguesia de São Miguel do Rio Torto e Rossio ao S Venda de água

510959865 Joaquim Augusto Duarte, Lda. _ Venda de água

510990231 Chiken First· Comércio de Produtos Alimentares, U Venda de água (prestações)

513046364 Tasquinha das Margaridas, Lda. Venda de água

513219188 AGARRÁMUSICA, LDA. Venda de água

513293825 PAISAGEM EMBLEMÁTICA· RESTAURAÇÃO E BEBIDAS, LDA Venda de água

513382941 Ana Margarida Marques, Unipessoal, Lda. Venda de água

513444831 2MS TINTAS· PINTURAS E REPRESENTAÇÃO UNIPESSOAL, Venda de água

592000966 IGREJA E.A.DEUS·LUSO B.C.VIVE Venda de água

600068021 ESCOLA PROFISSIONAL DESENVOLVIMENTO RURAL ABRANTESVenda de água

680004530 JUNTA FREGUESIA PEGO Serviços prestados

680013571 JUNTA DE FREGUESIA DE S.MIGUEL RIO TORTO Serviços prestados

680023054 JUNTA FREGUESIA FONTES • -- Serviços prestado"S_

Total devedores com menos de 5.000€ de divida

TOTAL

Descrição Montante

50,22
62,08

842,24
302,70

59,23
363,10

76,32
37,54
22,82

475,66
148,08
113,66
63,72

141.309,66

205.189,76

Folha: 6

sanções aplicáveis pelo
,atraso no pagamento
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